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A história de cada lugar é sempre um repositório do que são as suas gentes e, ao mesmo tempo, uma perspectiva do tempo 


que virá. Feita de documentos e memória, é como que um pulsar tecido de passado com o olhar de presente. 


Ao município de Mealhada fohava a escrita consequente do homem do concelho no limar do traço da sua génese. do seu 


percurso e lição, na letra do sangue que nos percorre. 
Uma conjuntura feliz criou as condições necessárias para o rasgar dessa nossa história comum. 


Primeiro, a proposta da editora que se abalançou à obra, depois, a disponibilidade de duas distintas historiadoras nossas 
conterrâneas que, com saber e rigor, lhe teceram os fios e deram corpo, fazendo aquela que será a primeira monografia do 


concelho de Mealhada. 


À Câmara Municipal, como seria sempre seu dever, coube o pequeno apoio de lançamento; a comerciantes, industriais 


associações concelhias, o empurrão definitivo e ds autoras a dura tarefa de fornecer o contéudo do acervo colectivo. À todos 


o agradecimento pelo trabalho e pela obra. 


Temos agora uma fonte de consulta obrigatória para o entendimento da nossa identidade. Uma história do nosso todo que 


& ao mesmo tempo, uma história de cada um de nós. 


Un livro para ler, estudar e reflectir. 


O Presidente da Câmara Municipal, 


ato 


(Carlos Alberto Costa Cabral) 
Abril 2002 
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Apresentação 


A — 


Há sítios que são explicações. Assim, o de Mealhada e do seu concelho. De facto, 


propor uma interpretação das terras do concelho da Mealhada é situarmo-nos num dos mais 
importantes eixos viários nacionais, aquele que liga as duas mais importantes cidades de 
Portugal, Lisboa e Porto. 

Foi assim ao longo da História, desde a dominação romana aos dias de hoje. 

As terras que vieram a constituir o concelho foram atravessadas pela importante via 
que, durante o domínio romano ligava Olissipo (Lisboa), na foz do Tejo, a Cale (Vila Nova de 
Gaia), na margem esquerda do Douro. Esse importante eixo viário Norte-Sul, matriz profunda 
de outros que haviam de vir, haveria de ficar como referência para as terras do concelho, 
mormente àquela que é hoje a sua sede, 

Com o desmoronamento do Império Romano e o posterior domínio de povos diversos 
e perturbação, se não mesmo recessão, das estruturas legadas pelos romanos, restaria uma 
velha calçada, que os documentos dos séculos XII e XII referem como stratam antiquam e 
estrada velha coimbram. 

Por certo, por ela passaram exércitos invasores, vindos de Norte, como os dos povos 
germânicos, ou de Sul, como os muçulmanos, Mas por cla veio também a esperança na libertação, 
pois terá sido também a via de chegada das milícias cristãs, na sua força conquistadora das terras 
aos muçulmanos e na chegada vitoriosa às terras do Sul. 

Por essa via, adaptada ao longo dos séculos, passaram poderosos ou simples viajantes, que 
nos deixaram as suas impressões dos lugares. Por exemplo, o Conde D. Ralmundo e sua mulher, 
D. Urraca, irmã da minha D. Teresa, ambas filhas de Afonso VI, rei de Leão e Castela, quando, em 
1094, se deslocaram da Galiza às terras de Portucale e Coimbra. Ou aquele francês do séc. XVI 
Claude de Bronseval que, acompanhando, como secretário, o abade de Claraval em visita aos 
mosteiros cistercienses da Península, em 1532/1533, deixou o seu testemunho sobre as más 


condições de alojamento encontradas na localidade de Mealhada-má. Ou ainda, o italiano Giovanni 
Battista Confalonieri que, em 1594, quando se deslocou a Portugal, acompanhando o colector do 


Em cima: Rua Dr Costa Simões 
ontem e hoje 


Em baixo; Brasão do Município 
de Mealhada. 
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a Clemente VIII, se sentiu tocado pela pobreza da ermida de S. Sebastião da Mealhada, “o mais 
o pior provido dos que temos encontrado”. Mais perto de nós, de novc 
ção, embora em novo traçado, próximo, e com nova roupagem — agora 


pap: 
pequeno [oratório] e 


a mesma via de comunica 
a Estrada Nacional n.º 1 (antiga Estrada Real n.º 10), desviada do centro da vila na década de 


1940 — a fazer estas terras servirem como referência. Isto quando os revoltosos, do círculo de 
Norton de Matos e comandados pelo capitão Fernando Queiroga, tentando fazer descer, do 
Porto ao Sul do País, a força da oposição ao regime do Estado Novo, foram travados na 
Mealhada, em 10 de Outubro de 1946. 


São as mesmas vias de comunicação terrestre que dão sentido aos factos, quando nos 


posicionamos noutras direcções ou nos mudamos à novos melos de transporte. 
Assim, é à Mealhada que vimos chegar os trânsfugas, derrotados e errantes, da batalha 
do Bussaco, depois da penosa travessia das Beiras. O que significa que o sítio é também 


marcado por essa possibilidade de ligação entre o litoral e o Interior e vice-versa. 


Lugar de passagem, não admira que seja 2 um viajante que se deve a mais antiga 
representação gráfica do lugar. Pier Maria Baldi, ajudante da câmara no séquito do Grão-Duque 
da Toscánia, Cosme de Médicis, na viagem a Espanha e Portugal em 1668/1669, fixou o lugar 
num dos seus muitos desenhos realizados durante à y iagem. 

Se tudo quanto afirmamos é válido para as comunicações terrestres rodoviárias, de 


gua do dad verdad ; i 
igual modo sai verdadeiro quando se reflecte sobre as vias ferroviárias. O caminho de ferro, 


sínal incontestável do progresso do séc, XIX, atingiu um ponto alto nas terras deste concelho. 
precisamente de 


o à sua localização, O seu sítio, particularmente o da sua freguesia de 


Pampilhosa, apresentou-se como fulcral nas ligações entre Norte e Sul, imerior e litoral 


Contudo, seria falsa a ideia de que o concelho de Mealhada é 
passagem. Muito ao contrário, As suas condições naturais 
transformar a terra, moh 


apenas de terras de 
atraíram homens que souberam 


dando a própria nature 
do à própria natureza, no melhor sentido, Deram-lhe formas de beleza 


or exe ga, intensa e profi 
por exemplo, coma longa, intensa e proficua acção dos monges carmelitas no deserto do Bussaco. 
De uma serra como tantas outras, fizeram uma ma ável, 

utras, fizeram uma mata aprazível, única em mu 


j itos dos seus exemplares 
Por sua vez, as belezas assim criadas captaram a 


' atenção de reis e poderosos, Assim surgiu O 
Palácio do Bussaco que, não sendo o sonhado, é uma obra de alguma beleza 


Apresentação 


As potencialidades naturais das terras que formam este concelho, exploradas ao 


es do momento, atraíram a 


longo dos tempos conforme as possibilidades e os Interess 
atenção de poderosos e foram factor de desenvolvimento económico e social, Lembremos, 
apenas, a cultura da vinha e a produção de vinhos, a exploração das jazidas de argila de 
Pampilhosa e a exploração das águas de Luso, não apenas na sua vertente primária, de 
elemento vital, mas também de recurso minero-medicinal 

Nos nossos dias, são ainda e de novo, as vias de comunicação a propiciar um maior e 


melhor desenvolvimento às potencialidades económicas, fazendo deste concelho um lugar 


atractivo, pela sua extraordinária posição geográ 


Situa 


e na Beira Litoral, naquela sub-região denominada Bairrada, de vales alongados 


e colinas abrigadas, que faz a transição entre as terras baixas do litoral e as altas do interior 


beirão, Pertence ao distrito de Aveiro e compõe-se de oito fregueslas: Antes, Barcouço, Casal 
Comba, Luso, Mealhada, Pampilhosa, Vacariça e Ventosa do Bairro. Três delas (Luso, Mealhada 


e Pampilhosa) têm a categoria de vila. 


a» O 
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A população activa do concelho dedica-se maioritariamente a actividades do sector 
' terciário, enquanto o secundário tem também alguma representatívidade. A relativamente alta 
taxa de população activa dedicada ao sector primário está em relação com o peso significativo 
que ocupa, no concelho, a produção vitivinícola. 
Por parte das autoridades competentes, tem havido um esforço para que as populações 
vejam melhoradas as redes de abastecimento de água e electricidade (100%), saneamento (c. 
86%), e comunicações, Nestas, o equipamento com telefone (34%) é superior ao valor médio 
da cobertura distrital 
Em termos de estabelecimentos de ensino, oferece educação pré-primária oficial (16 
Jardins de Infância), Ensino Básico (26 Escolas do 1.º Ciclo e 2 do 2.º Ciclo), Secundário (1 
estabelecimento) e Profissional (1 estabelecimento). No que diz respeito à cultura, oferece 
, que têm a marca da Fundação Calouste Gulbenkian (Mealhada, 


serviços em três bibliotec: 
Luso e Pampilhosa); no Luso (Bussaco), um Muscu guarda elementos materiais da memória das 
Guerras Peninsulares e, particularmente, da batalha do Bussaco. 


Na sua área de c. 112 km?, vive uma população de cerca de 20 mil habitantes, segundo 
os dados preliminares do mais recente recenseamento da população nacional (2001); a 
de c. 186 habitantes/Km? 
Apresenta uma taxa de natalidade muito baixa, inferior à média da Região Centro 


densidade populacional será, pois 


sendo muito elevado o índice de envelhecimento da população. À freguesia mais populosa é 
a de Pampilhosa e a menos populosa a de Antes, aliás também a mais recente e a única 
formada por um só lugar, o da sede da freguesia. 

É bem servido por vias de comunicação terrestre, quer rodoviárias, quer ferroviárias. 
No entanto, é algo deficlente a rede viária que liga as diversas freguesias e lugares do concelho 
entre si. As suas acessibilidades justificam a alta taxa de mobilidade da população concelhia 
em 1991 (os mais recentes dados disponíveis para o efeito), era de 45%, motivada por razões 
de trabalho ou estudos. A deslocação para fora do concelho tem como destino principal a 
cidade de Coimbra, a que o concelho se encontra historicamente ligado. Aliás, também a 
centralidade de funções que esta cidade representa na região em que o concelho se insere e 
a relação de proximidade justificam as ligações existentes. 


No domínio da saúde, existe um Centro de Saúde na sede do concelho, com serviço 


ambulatório e extensões de saúde nas freguesias mais afastadas da sede do concelho. 
Como é de tradição neste tipo de concelhos, os equipamentos e serviços da administração 
pública (Paços do Concelho, Repartição de Finanças, Tesouraria da Fazenda Pública, Cartório al Quebra - Acnal Misc 
Notarial e Conservatória — Registo Civil e Predial -, bem como o quartel das forças de segurança = nú 
(GNR), concentram-se na sede do concelho. 
Sob o ponto de vista dos equipamentos sociais, tem havido também um esforço no 
sentido da melhoria das instalações de apoio à infância e à velhice, das instituições de 
, educação e cultura, bem como do parque desportivo e das instalações de caricter associativo. 
No plano da administração religiosa, desde sempre que todo o seu território faz parte 


o 


da diocese de Coimbra, da província eclesiástica (metrópole) de Braga 
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Aspectos gerais 


Aqui e ali, destaca-se a alvura das casa 


quer agrupadas em aldeias, quer isoladas nos 


quenos montes, as 


campos, coroadas por telhados de um vermelho vivo; no cimo dos 


elevações mais ou menos pronunciadas em que a serra vaí fazendo a sua descida até à planície, 


CARTA DO BUSSACO 


Pe. elevam-se, como pirâmides, as torres da 


igrejas das povoações das redondezas 


As vertentes do Bussaco são bastante abruptas, o mesmo se passando com as 


elevações imediatamente a nonte que, apesar de mais baixas, não deixam de oferecer uma 


topografia também muito acidentada e de dificil acesso. Considera-se q serra apresenta 
declives quase sempre superiores a 25% ou a 16%, com excepção de um grande aplanamento 
situado no seu topo. 


Os terrenos da serra são provenientes da desagregação de conglomerados de xistos, 


grés brancos e quartzitos, 


Localizado na Beira Lit 


o concelho de Mealhada sintetiza, parece-nos, as características 


e melhor definen as. Situado, maioritariamente 


esta província: subplana, adjacente a terras a 


no sopé da serra do Bussaco, faz a transição entre as terras da bacias dos dois 


ais importante 


acidemes hidrográficos da Beira Litoral, os rios Vouga e Mondego. 
O meio físico em que se inscreve o concelho de Mealhada apresenta dois elementos 
dominantes. Um, a serra do Bussaco, que é um dos sítios mais pitorescos de Portugal 
lamificação da serra da Lousã, para alguns, a sua forma alongada em cumeada, com direcç 
NW-SE, e a sua situação no território fazem dela um verdadeiro miradouro. Do seu extremo 


norte, no preciso miradouro da Cruz Alta, em dias claros es 


blina, pode desfrutar-se um 


dos mais amplos e belos panoramas desta reg | 
Jos mais amplos e belos panoramas desta região. A vista perde-se, ao longe para poente, no 


Esporip do cabo Mondeio até 
porão do cabo Mondego até Ovar, na ria de Aveiro, enquanto, no Invem 


mar, do neg 


» corpo um frémito gélido, quando, para nor 


neves do Caramulo e da Estrela, antep 


das terras do planalto da Beira 


A luxuriante vegetação da sua mata, obra dos frades carmelitas que aí construíram um 


mosteiro, no séc, XVI, continuada após a extinção das ordens religiosas, no séc. XIX, pelos Serviços 
Florestais, encanta e proporciona um salutar repouso. Mais abaixo, a meia encosta, no Luso, as suas 


águas minero-medicinais fizeram do lugar uma das principais estâncias termais da Beira Litoral 


O outro elemento geográfico dominante no concelho é o curso do rio Cértima. Nascido 


no Bussaco, ele é o grande responsável pelas depressões existentes no concelho. Os seus afluentes 


correm pelos vales, elevados e estreitos nas cabeceiras, depois, as suas águas descem as 


encostas da serra, sem grande caudal, começando a espraiar-se por alturas da sede do 


concelho, e vão, serenas, morrer no Vouga, na Pateira de Fermentelos, já no concelho di 
Águeda, transformando-se num afluente do rio deste nome. k 
Mais rlo-ribeira que de facto rio nestas terras bairradinas, nem extenso nem caudalos “ma n 


tão dispar é o seu caudal nas diferentes épocas do ano ou nos diferentes trechos que apresenta 


s de Verde e de Ouro 
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atravessa o concelho de nascente à poente e foi elemento de real interesse nos tempos em que o 


sustento das homens apenas provinha da terra. Faz-lhe companhia, em importância e significade 


a ricas as terras das suas margens 


a ribeira da Vacariça, de caudal regular, que tor 


Este ambiente geográfico propicia os nevoeiros, sobretudo de advecção, formados pelo 


ar húmido que, vindo do mar e subindo pelas encostas da serra, ar ao suprimento 


js mais secos. De certo modo, contribuem tai 


hídrico das plantas, nos perí bém para a 


grande beleza da mata, nalgum clima de mistério que emprestam ao seu majestoso arvoredo. 


Em terras do concelho de Mealhada, a serra do Bussaco, impondo-se no terreno na 


yrma alongada, em cumeada, numa direcção NW-SE, inicia, nestas paragens, a transiçãe 


e o litoral e o interior do país. !A sua altitude 48 m, desce abruptamente, 
em encostas escarpadas, até à planície, onde as terras se espraiam até lindarem com as 
erras da Gândara, já do concelho de Cantanhede, pelo ocidente, ou às da bacia do 
fondego, no v Barcouço). Aqui, a sua cota de 22m, marca 
altitude mais xa do concelho. " 

Pela sua situação, o concelho está incluído na “região climática de tipo marítimo da fachada 
atlântica” que, na proposta de Suzanne Daveau, apresenta “clima térmico ainda muito suave, mas 
com alguns dias de fone calor ou de frio sensível... relativamente chuvoso e caracterizado por fone 
e persistente nebulosidade”. Os Inverr frescos suaves e os Verões moderados. À pluviosidade 
mínima nos meses de Julho e Agosto alterna com as máximas temperaturas 

Fr tas características, a paisagem do concelho oscila entre os verdes vivos dos 
inhedos, em pleno Verão, cambiados em esplendorosos dourados purpáreos no Outono, é as 

n oferec pelos arvoredos das terras mais altas 


No coração da Bairrada, considerada como uma das sub-regiões da Beira Litoral, o 
concelho de Mealhada desfruta das suas riquezas e características, bem como lhe dá um 
precioso contributo, Usufruindo do solo argiloso, que justifica o nome da sub-região e apresenta 


baixa fertilidade, excelente para à cultura da vinha, o concelho contribui para a produção de 


vinhos maduros, encorpados, de teor colorido, transparente, taninoso, de aromas intensos e 
grau alcoólico equilibrado, resistentes e ganhadores de qualidade na passagem do tempo, e de 


espumantes, elegantes e gostosos. Ao nome deste concelho associa-se um dos mais afamado, 


e talvez saborosos pratos da gastronomia regional portuguesa, o leitão da Bairrada. Faz pane 


da região vinícola da Bairrada, demarcada desde 1979, situado bem no seu coração. 


ho argilosa do solo contribuiu para o desenvolvimento de uma outra 


A mesma cons! 


actividade econômica com expressão, a indústria cerâmica 
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Não foi este concelho particularmente assinalado por acontecimentos históricos. 
Contudo, foi em terras que hoje o constituem que se escreveu uma página brilhante da História 


de Portugal. Referimo-nos à Batalha do Bussaco, travada, nesta serr 


em 27 de Setembro 


de 1810, entre as tropas francesas, comandadas pelo general André Massena, e as forças 


luso-britânicas, vencedoras, sob o comando de Arthur Wellesley, duque de Wellington. 
Aliás, imponta dizer que, sob o ponto de vista das fontes históricas, este concelho apresenta 


algumas peculiaridades. Tendo um antecedente antigo, o concelho da 


não se dispõe 
de qualquer fonte desse tempo. Ou o facto de se ter processado a mudança da sede, ou o 
incêndio que, em 1880, destruiu os Paços do Concelho, podem explicar que não exista tal 
documentação. A explicação será também válida para a enorme falta de documentação 


camarária até ao final do s 


XIX. Tudo isto justifica que a história destas terras se tenha de 


fazer com recurso a documentação de muitas Instituiçõe 


daquelas que, ao longo dos séculos, 
tiveram o domínio da terra no território do termo do seu concelho. 


As origens 


Como muitos dos concelhos da organização administrativa actual, o concelho de 


Mealhada é um concelho recente; a sua criação apenas remonta a meados do séc. XIX, mais 


concretamente ao ano de 1854 
Contudo, como em muitos outros casos, esse é apenas um marco — mais um entre tantos - da 


história milenar das suas terras, 


tempos mais recentes e determinado pela sua situação geográfica, elas gravitaram 


em torno dos dois mais importantes pólos da ampla reg 


ão que se veio a afirmar, nos nossos 


dias, como a província da Beira Litoral, isto é, Coimbra e Aveiro. Pelas suas terras tem lug 


passagem enxuta, de um percurso fácil e directo entre o Norte e Sul, calcorreado pelos homens 
ao longo de milénios, e que veio a ser elemento fulcral da construção de Portugal 


Os tempos pré-históricos 


A presença do homem é atestada nas terras deste concelho desde muito remotamente. 
De facto, se o concelho pode representar um potencial sob o ponto de vista arqueológico, os 
poucos vestígios conhecidos fazem remontar a ocupação humana aos tempos do 
Paleolítico Inferior, o que vale por dizer que representam uma ocupação humana com 
mais de dois milhões de anos. 

Os importantes vestígios vindos à luz na própria sede do concelho, com notícias 
referenciadas em 1876, 1941 e 1966, confirmados por outros, de menor importância, aparecidos 
na gruta da Fujaca ([. Pampilhosa), e no lugar da Quinta do Valongo, (f. Vacariça), atestam a 
» desde 
marcada pela existência de artefactos, dos mais primitivos, em pedra e em osso. Há referência 


presença do fenómeno da hominiza tempos imemoriais. É uma presença 


ao aparecimento, nesses locais, de objectos como coups de poings, lascas, fragmentos de 
núcleos, lâminas e raspadeiras de sílex, bem como de objectos em osso e chifre. No caso dos 
vestígios de Mealhada, há também registo do aparecimento de ossos de animais de grande 
porte, característicos de ambientes naturais bem diferentes dos actuais, como o bippopotamus 
ampbhibius major, o palaeolaxodon antiquis, o cervius elapbus e equus caballus. 

A permanência do homem na região continua-se, sendo seus testemunhos as notícias 


de achados ou os vestígios de monumentos funerários do Neolítico, as mamoas (correntemente 


oO 
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designadas por antas), assinalados em diversos lugares do concelho, como na Quinta do 
Valongo (f. Vacariça), Salgueiral (£. Luso), Quinta do Areal (f. Antes), Pampilhosa (onde 
microtopónimo Antas é antiquissmo). Em pequeno número, estão também presentes as notícias 
referentes a0 achado de objectos, nomeadamente dois machados em Pampilhosa, no referiq 
sítio significativamente chamado de Antas. 

Na longa marcha da vida do homem sobre 
parcamente atestado, apenas pela presença de três machados e uma foice, reportados à Idade dc 


a terra, o domínio dos metais surpe mui 


Bronze e cuja presença se assinalou no lugar de Travasso, da já referida freguesia de Vacariça 
São apenas estas as referências que suportam a evidência da presença do hom, 
nestas paragens, desde a noite dos séculos, do tempo mais recôndito da hominização. 
As condições da região em que estes achados se inserem eram favoráveis a uma fixa 
do homem. Afinal, os mais importantes achados — os aparecidos na própria sede de 
concelho - remetem para um meio natural caracterizado por pântanos e aluviões, favoráve 


presença de grandes antmais, algumas vezes anfíbios, a uma vegetação rica e à vida humana, ( 


achados circunscrevem-se à zona de planície, atravessada por uma razoável rede hidrográfi 


à em vales féntcis, de solos de boa aptidão ag 


abei 


cola, que os faria mostrarem-se propícios 


cultura. Era o convite à presença do homem, 


A presença romana 


Pode dizer-se que, à partir desses tempos imemoriais, a vida continuou até aos nossos 
dias, ainda que nem sempre com a mesma intensidade em todas as regiões ou o mesmo grau 
de persistência em cada uma delas. Aliás, como é comum, os lugares tiveram tendência par 


se intensificar à medida que os ho 


nens se multiplicavam. Mas sempre, sempre, inseridos nos 


grandes movimentos geológicos e humanos que 


aeterizaram a região 


Isso explica que, da época romana, hai s terras do actual 


também vestígios n 
concelho. Inseridas, por certo, no território da “civitas” de Aemínitm, a clrcunscriçã 
administrativa que tinha por centro a actual cidade de Coimbra 


alguns (poucos) vestígios, móveis, de interesse assinalável e uma estação arqueológica, de 


nelas se encontraram 


algum valor, localizada no sítio das Areias, no lugar da Vimieira (f. Casal Comba). 

São vestígios de carácter e significado muito diferentes. Mas cada um por seu mode 
não deixam de ligar as terras deste concelho à Ocupação desse povo, que tão profundas marcas 
haveria de deixar na Península, aliás, como por quantos lugares da terra se expandiu 

Um desses objectos, um marco miliáro, pode transportar, em espírito, quem hoje 


ercorrei | eixo vertical, se; 
Percorrer o concelho no seu eixo vertical, seja pelo caminho de ferro, seja por via rodoviária 
O traçado de qualquer de: 


s vias seguirá, com grande aproximação, o da antiquíssima via 
Tomana que unia Olíssipo (Lisboa) a Cale (Vila Nova de Gaia). A 


É 4 atestar essa passagem, achou-se, 
ainda no séc, XIX (em 1856 ou 1857) durante 


: os trabalhos de construção da linha férrea de 
Norte, e em lugar que não pode indicar--se com toda a certeza, mas que deverá situar-se talvez 
numa zona à direita da Quinta de S, Miguel, ond 


Nacional n.º 1, um marco miliário, objecto de 


1 via férrea segue a oriente da Estrad: 


sinalização e contagem de percurso próprio das 


estradas ron Seria, se; q 
nanas. Seria, segundo se crê, o segundo marco sobre a via indicada, a partir de 


Aeminium (a actual Coimbra), erigido no ano 39 d.C. 


no governo do imperador Calígula 
Arrancado do local de origem, pode, h ! 


átrio dos P d 9je, apreciar-se, na sua vetustez discreta e silenciosa, no 
á 3 dos Pas X ei C 
ne no O Concelho. Acusa o desgaste do tempo e de alguma incúria dos homens 
tendo, provavelmente, Jo e: k 

pi mente, sido encurtado na sua altura e sofrido uma chanfradura para facilitar 4 
sua colocação junto à parede do local onde 


S€ encontra, enquanto o alcatrão foi utilizado par 
avivar as s ] alcatrão foi utilizado p: 


letras, 


se sob 3 forma de uma coluna cilíndrica, com 


Como todos os seus congéneres, apresent: 
um campo epigráfico que indica o tempo da sua erecção e a distância que marcava. Truncado, 
como se disse, tem hoje, uma altura de 180 cm, e mede, de diâmetro, 44 cm. Apresenta a 
seguinte inscrição: 

[C(aius)] CAEISAR. DIVI 
[AVG(usti).] PRON(epos). AVG(ustus) 
[PONT(ifex).MAX(imus). TRIB(Unicia)] 
[POT(estate). ML. CO(n)SCul), DESIG(natus)) 
P(ater). P(atriae) [Millia passuum)] XIL 
O que, em tradução, significa: Galo César Augusto, bisneto do divino Augusto, pontifice 


máximo, no seu terceiro poder tribunício, Cônsul designado, Paí da Pátria. Doze (milhas) 
esse monumento 


Testemunho eloquente da passagem dos romanos por estas te 


significa também todo um esforço de organização do poder romano sobre esta região, que 
"ativo, 


ha em Aeminium (Coimbra) a sua caput civitatis, isto é, o seu centro adminis: 


Aravessadas pela mais importante via romana, as terras do actual concelho de Mealhada 


co de passagem de pentes que consigo traziam outras formas de vida e 


seriam, por isso, p 
civilização. Proveniente de Aemintittm (Coimbra), já em terras do actual concelho de Mealhada 
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a via passaria pelo lugar de Adões e Sargento-Mor, prosseguindo, até ao Carqueijo, 
por uma linha coincidente com o actual limite dos distritos de Aveiro e Coimbra 
portanto numa linha paralela à actual EN 1. No actual lugar de Santa Luzia, situar- 
se-ia a milha VIII. Para norte do Carqueijo, à estrada romana coincidiria com a act 

EN 1, passando pelo limite das actuais freguesias de Casal Comba e Pampilhosa 


donde seguiria ao cruzamento da EN 1 com a linha da Figueira e, daí, até ao pc 


em que aquela volta a cruzar-se, mas agora com à linha do Norte. Nesta zona se 
sítuaria um traçado que, séculos mais tarde, será designado por via Viminaria e 

tanto poderia dirigir-se do Carqueijo à Vimieira, como poderia ser um mero troçc 
dessa mesma via principal, como se poderia tratar de um seu ramal. Fosse como 


fosse, o seu traçado seria sempre em terreno mais ou menos plano. Nascida nesta 


mesma região, por alturas da Vimieira, uma estrada secundária seguia em direcçã 


ao litoral 
Além desse importante vestígio da presença romana nestas terras, que 


marco millário, há conhecimento de um outro significativo achado, datado de 1877, 
que se referencia, tradicionalmente, a Casal Comba, sem se poder afirmar se se trata da 
sede da freguesia ou, quiçá, de um seu lugar, provavelmente a Vimieira, Foi levado 
não se sabe nem quando, nem por quem, para bem longe des 


as paragens, poi 
seguro ter feito parte da colecção particular de um morador em Vila Nova de Ga 
a colecção de Marciano Azuaga!. Apesar de o seu paradeiro ser, hoje, desconhec 


sabe-se que se tratava de uma estatueta, em bronze, pequena, de, apenas, 22,2 
de altura, Graciosa, representava uma figura masculina nua, segurando uma bolsa, na 
mão direita, e cujos pés seriam omados de asas, de que apenas restavam os vestígios. 
A presença da bolsa, bem como os restos das asas nos pés, permitiram identifici 
como a representação do deus romano Mercúrio, protector de viajantes e comerciantes 
Desinserida de qualquer contexto que permita a sua cronologia, esta permanec 
difícil, permitindo apenas as suas caracteristicas artísticas, de simplicidade, algur 
arcaísmo e pose rebuscada, supor que se trata de “uma réplica feita por um artis 
Ereco-romano de um original puramente grego”, Com ela, foram também encor 
trados restas de louça, um objecto de ouro e algumas moedas do tempo do 
imperador Constantino (séc. IV). 

Parece-nos ser bem provável que a sua presença esteja em relação com essa 
importante via, que ligava Olissipo (Lisboa) a Cale (Vila Nova de 
primordial de penetração de múltiplos agemes da vida e civilização romanas, de que 0 
comerciante, tutelado pela divindade 


jaja), caminho 


| que ela representa, seria apenas um dos 
exemplos. Ou, relaci estantes mate k 
pI ionando-a com os restantes materiais, e com a informação de que no temitório 


da civitas de e a T 
5 de Aemintm e na estrada que, seguindo para Norte, se encontrava uma das duas muta 


tones (isto é, SR 
jsto é, simples estações de muda das vias romanas) existentes no troço compreendido entre 


essa cidade e Talabrig; crá, el 
a à € Talabriga, poderá, ela indiciar a situação dessa mutatio neste temitório? Poderia 
tar-se de y X 
Uma mutatio, denominada Ad Columbam, isto é, situada nas cercanias de uma 
voação q Ca ú 
po ç cujo étimo justificaria o topónimo (Casal) Comba surgido em tempos 
perdurável duração até aos dias de hoje 


gentes diversas, seria um elemento mais a 
das novas formas d 

e cultura e ção desse Íssi o 

E civilização desse importantíssimo processo que fol a aculturação 


los o 
dos povos com os Suais os romanos tiveram contactos 
mente nesta região da Lusitânia, 


uintes e de 


À ser assim, esse Jocal, como ponto de encontro de 


atestar a importância destas terras como polo difusor 


no processo da sua expansão, particul: ar 


Quanto à estação arqueológic 

posa ii SÃO arqueológica das Areias, na freguesia de Casal Comba, é provável que 

care com o oppídum f ê | 
M O oppidum Elbocaris, local fonificado já assinalado por Estrabão, no séc. | 
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Situada nas proximidades da antiga via romana que assinalámos, ela é conhecida há 
muito, pois que é referenciada já em 1959, pelo Autor do Inventário Artístico de Portugal - 


- Distrito de Aveiro. Zona Sul, Nem por isso tem tido a sorte que mereceria, pois que contínua 


tapada, sem outro sinal que não seja uma tabuleta no local, a memória na população e algumas 


referências de estudiosos. Os trabalhos arqueológicos levados a cabo no local, entre 1983 e 


1987, ainda que parcelares, parecem permitir algumas conclusões intere: 


antes. Em primeiro 
lugar, tratar: 


-á de um local de ocupação muito antiga, pois que apareceram materiais 
neolíticos, como machados e uma enxó de pedra polida, bem como uma estrutura circular, 
tudo configurando uma ocupação anterior à fixação romana, Mas será desta época — talvez dos 


séculos [ e Il — que datará a mais Importante ocupação que, todavia, se poderá ter prolongado 


pelo menos até ao séc. IV. Os trabalhos arqueológicos trouxeram a descoberto estruturas indiciadoras 
de construções de algum significado — salas pavimentadas a opus siguinum e paredes 
revestidas a fresco, existência de um átrio, talvez coríntio, cujas colunas rodeartam um lacus 
também revestido a opus stgnintn, e ainda vestígios de mosaico policromado, datável do séc. 1 
stabelecimento rural romano, 


É possível, assim, poder concluir-se pela presença de um 
ocupado durante alguns séculos (I-IV), talvez importante moradia, pertença de família social- 


mente relevante, quiçá, mesmo, de um colonizador proveniente de Roma. No espólio encon: 
trado, achou-se cerâmica de construção e doméstica, fragmentos de objectos de vidro, objectos 
metálicos e moedas (da época imperial, cunhadas em Constantinopla e em Aquileia). Tudo isto 
leva a supor tratar-se de (ou parte de) edificios de uma villa romana, isto é, o centro de uma 


exploração agrícola: romana, cuja extensão e significado económico não se pode aferir na sua 


plenitude, pela escassez de escavações e estudos. Decadente com o tempo, talvez mesmo aban: 


donada, viria a servir de necrópole durante os séculos medievals, 


Em cima: S João e o Amo (Apae de Lodo 


Em bc, Culesa e veda (Apae de ur 


o VBp 


ice do 


Goscelho de Mealhada - Terras de Verde < de Ouro 


Os tempos medieval 


Esse tempo longo da Idade Média — o que medeia entre os séculos V e XV — moldou 
definitivamente esas terras, lançando as bases daquilo que elas hoje são, nos seus povoados. 
nos traços da sua paisagem, na sua organização administrativa, na expressão da fé das suas 
gentes, num caldeamento de continuidade de vida e chegada de elementos novos. 

Com o fim do Império Romano e a desagregação do seu poder e das estruturas que o 
suporavam, desmoronou-se também a vida das suas províncias. As cidades decaíram, as vias. 
eJementos fulcrais 20 desenvolvimento, deixaram de ter viajantes, as mutationes que as suportavam 
e dela se sustentavam desapareceram, as villae que lhe ficavam próximas decaíram também, 
Com o tempo, vieram a desagregar-se e, na continuação dos tempos, os descendentes dos seus 
habitantes, sobretudo dos criados, espalharam-se pelos campos, dando origem a aldeias, cuja 
vida persistiu, ignorada e desinserida de qualquer estrutura administrativa. 

Esse tempo foi também seguramente marcado pela presença de populações muito 
diversas por estas terras. A presença do poder dos povos bárbaros, sobretudo dos Visigodos, os que 
daqueles, mais tempo dominaram na Península (séculos VI-VIIN, atesta-se em Conímbriga e na 
antiga Aeminium (Coimbra). Com ela, haveriam de chegar elementos de uma população nova ao 
temitório peninsular. Contudo, desses tempos, pouco terá restado pelo território que ora nos impona. 
pois que não há vestígios, nem arqueológicos, nem toponímicos. 

Mas aqueles que mais alterações viriam provocar, sobretudo na óptica de importantes 
fenómenos de aculturação, chegariam no século VIII. Referimo-nos à ocupação muçulmana da 
Península, que proporcionou a vinda de uma população heterogénea, árabe e berbere, com fé 
diferente, mas também com costumes e cultura profundamente diversos dos peninsulares Ao 
mesmo tempo, proporcionou também o aflorar da presença de uma outra importante comunidade 
muíto importante, mas até aí marginalizada na sociedade. Referimo-nos aos judeus que, de 
perseguidos entre os Visigodos, puderam gozar de liberdade e afirmação na nova sociedade 

Coimbra e a sua região, conquistadas talvez logo no início do séc. VII, viveram sob 
domínio muçulmano durante muito tempo. Só a restauração da monarquia cristã no Norte da 
Península, nas Astúrias, e depois a sua afirmação no reino de Leão, veio a permitir a descida 
desses guerreiros do Norte, pelo temitório, na luta contra os muçulmanos, pela conquista de 
uma terra que já tinha sido de seu poder e de sua fé. 
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No ano de 878, Hermenegildo Guterres, nobre da corte do rei Afonso III de Leão, 
conquistou Coimbra e restaurou aí o poder cristão, Alcançado o Mondego, este rio afirmava-se 
como uma barreira natural, uma fronteira, que permitiria a paz aos territórios situados a Norte. 
Com ela viriam as condições para os cristãos se fixarem, os homens multiplicarem-se e a vida 
seguir O seu rumo. As instituições haveriam também de impor-se, como sinais de poder e de 
referência dos homens. 

Sob o ponto de vista político, estabeleceu-se aqui uma nobreza, vinda do Norte, do 
reino de Leão, governando em nome do seu rei; no aspecto religioso sobreviveu, em difi- 
culdade, o poder episcopal e surgirm outras instituições religiosas onde uns procuravam a 
perfeição pela meditação e pelo trabalho e outros a protecção que a sua presença conferia. 
Destas, a mais importante, foi, sem dúvida, o mosteiro de S. Mamede e S. Paio de Lorvão 
(c. Penacova), num vale entre o Bussaco e o Mondego, lugar de abrigo e protecção de reis 
e gente humilde. Não admira, por isso, que as primeiras referências de localidades por estas 
terras se achem em documentação ligada a esta instituição, Os homens, gratos umas vezes, 


apreensivos ou necessitados outras, começariam a distingui-la com as suas doações. Por clas, 
se vê uma terra plena de vida, com casas e igrejas, hortas e pomares, vinhas e campos de 
cereal, pastos e pauis, Também com promessa de futuro, nas suas terras por romper 
Trabalhando e moldando a terra, uma população muito heterogénea, em plena convivência: 
hispano-godos, perpetuados nos nomes de Martinho, Vicente, Julião, João, Estêvão, Gonçalo, 
Teodorico; moçárabes, identificados pela hibridez dos seus nomes, nem latinos, nem muçulmanos 
ou latinos e muçulmanas, como Alvito iben Homeite, Abduldazi iben Aldemir, João iben Zacoy; 
ou aqueles de clara origem judaica, como Zacarias, Salomão, Ismael ou Ellas 


E tantos outros, 
Esclareça-se, contudo, que na área que nos interessa não se assinala qualquer povoação de 
origem árabe, o que vale por dizer que foi pouco profundo, (se não inexistente), o povoamento 
árabe na região, Contudo, parecem existir alguns de origem hispano-romana, como, por 
exemplo, o do lugar de Adões (f, Barcouço), que deverá ser derivado do nome de um qualquer 
proprietário cujo nome terminaria no latino onis. 


Cavalema medievass 
Lpocalie de Lodo 
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Po éculos, o poder cristão era tênue. O seu centro estava longe, os seus dirigente 
Por esses séculos, O [ g gentes 


nem sempre viviam no melhor dos entendimentos e as disputas do poder eram frequentes. De 


tudo isto se haveriam de aproveitar os muçulmanos. Então, no final do séc. X, a sua força fez-se 


sentir, de novo vitoriosa, sobre as terras cristãs. Num movimento fulgurante, Almançor, seu 
chefe militar, traria as tropas vitoriosas, de Córdova a Compostela. Suprema humilhação para 


os cristãos, mas desastre maior para as terras a Sul do Douro, que haveriam de passar, de novc 


ao poder muçulmano. Neste processo, Coimbra passava, no ano de 987, a mãos muçulman 
Ainda que a sua população pudesse usufruir de algumas liberdades, a essência do poder era 
estranha. Mas também este novo ciclo de poderio muçulmano estava condenado ao fracasso 


Finalmente, em 1064, as tropas de Fernando Magno, rei de Leão e Castela, haveriam de cheg; 


vitoriosas, à cidade de Coimbra, para não mais del 


em cair este rincão. Doravante, o tem 
seria de paz, penhor de futuro e de progresso. 
Pelas terras à norte de Coimbra e que, hoje, constituem o concelho de Mealha: 


instalavam-se os poderes cristãos, protagonizados por instituições de essência religiosa mas 


As origens 


que foram, por esses tempos, claro arrimo das gentes e insuperáveis motores do desenvolvimento. 


Foram, na região, a Sé de Coimbra e o mosteiro de Lorvão. A seu lado, numa actuação que 


aqui se revela muito discreta, sobretudo se se tiver em mente a sua actuação nas terras da faixa 
litoral, está também Sesnando, o hábil político que Fernando Magno deixou como governador 
da recém-conquistada cidade de Coimbra. Da sua acção por estas terras, apenas há notícia em 
dois documentos relacionados com o, entretanto também surgido, mosteiro da Vacariça, de que 
falaremos. Em 1082, interveio numa contenda sobre a herdade de Monsarros (c. Anadia), entre 
o mosteiro e um particular, deliberando a favor do mosteiro da Vacariça (LP., n.º 53); logo após, 


em 1086, distinguiu o mesmo mosteiro com a doação da vílla de Horta (c. Anadia; LP., n.º 101), 


A juntar às já referidas instituições religiosas, Sé de Coimbra e mosteiro de Lorvão, um 


outro potentado surgiria, entretanto, bem no coração deste espaço de que ora nos ocupamos. 
Referimo-nos ao mosteiro da Vacariça. De origem desconhecida no tempo - ao certo, apenas 
sabemos que é já uma instituição florescente no ano de 1002 -, viria a afirmar-se, não apenas 
na reglão mas no próprio reino de Leão (alnda que na sua parte Sul) 

É na vivência e na memória destas instituições que temos de procurar as raízes da 


história destas terras, aliás, englobadas em espaços mais latos que abrangem também áreas dos 


actuais concelhos limítrofes, Coimbra, Cantanhede, Anadia, Penacova e Mortágua. Foi por via 
destas instituições, ou à sombra da sua protecção, que começaram a surgir os povoados nesta 
ampla região, donde destacaremos apenas os que nos interessam, por se situarem na área do 
actual concelho de Mealhada 

São muitos os povoados concelhios de que há referências em documentos medievais, 


Terras próximas de Coimbra, então um importantíssimo centro político, religioso e cultural 


cedo motivaram o interesse dos mais Importantes potentados da cidade. Assim, O importante 
repositório do que foi o poder da sua Sé, o notável cartulário chamado, pela sua encademação, 
de Livro Preto, ao mesmo tempo que recolhe o interesse dessa instituição por estas terras, 
guardou a memória da presença dos homens, com os seus culdados e as suas preocupações 
Nos documentos que ele regista, podemos assistir ao sucessivo aparecimento de villae e aldeias 
que, então, pontuavam o território que haveria de ser este concelho. É nesse importante 
memorial da Sé de Coimbra que se guarda, também, à memória de uma das mais prestigiadas 


= OU mesmo a mais pre: 


igiada — instituição que, alguma vez, teve sede nas terras deste 


concelho, o mosteiro da Vacariça. Igualmente podemos buscar memórias destas terras naqueles 
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outros documentos que ficaram atestando a riqueza e o poder de 
outras instituições, como o mosteiro de Lorvão (Livro dos 
Testamentos) ou o de Santa Cruz de Coimbra (Livro Santo e Livro de 
D. João Teotónio), que também estenderam os seus interesses q 
terras deste concelho. 

Percorramos, pois, fontes e território, numa viagem em 
que tempo e espaço se nos afiguram, ao mesmo tempo, tão 
distantes e tão perto 

Se admitirmos, com António Nogueira Gonçalves, que a 
igreja de Santa Cristina, “junto aos muros da cidade de Coimbra 
doada no ano de 907, ao abade João do mosteiro de Lorvão, pelo 
presbítero Fradilant, e confirmada ao mesmo mosteiro “dos confins 
da Galiza”, pelo rei Ramiro II de Leão, no ano de 933, se identifica 
com a capela de uma vílla rústica desse mesmo nome, o lugar de 
Santa Cristima, na freguesia de Vacariça, é aquele que leva a palma da 
antiguidade das referências para o período da Idade Média. À parte 
este, o mais antigo e indubltável testemunho que encontramos para 
a Idade Média sobre localidades no território que virá a constituir o 
concelho de Mealhada, refere-se à localidade de Silvã. No ano de 
950, o presbítero Abundantis, seu proprietário, distingue o 
mosteiro de Lorvão com a doação dessa sua villa, uma 
propriedade rústica, já então delimitada por Murtede (c 
Cantanhede) e Pedrulha (c. Mealhada) (DC., n.º 62). O lugar apre- 
sentava-se já cultivado, com prados, cereais, vinhas, pomares 
hortas, casas e um templo, dedicado a S. Martinho Bispo. Na indi 
vidualidade própria que já possuía, note-se o nome de Pedrulha. 
lugar da actual freguesia de Casal Comba, mencionado como delimi- 
tação dessa villa de Sil 

Depois dessa data, mas aínda no decurso do mesmo século, em catadupa, outros 
nomes de terras vão surgindo, mostrando-nos uma rede de povoados, que terão entre si traços 
comuns, pela pertença à mesma (ou às mesmas) entidade(s) eclesiástica(s). Rio Frio, hoje 
pequeno lugar da freguesia de Barcouço, atesta-se em 952 (DC, n.º 65); se se puder identificar 
9 lugar de Yale Covo, local de uma doação ao mosteiro de Lorvão em 967 (DC, n.º 94), com 
o on Jugar de Rio Côvo, da fregucsia de Barcouço, este é outro local desta freguesia com 
atestação bastante remota; a vílla de Vimieira é mencionada em 967 (DC, n.º 94); villa Verde, 
ao que tudo leva a crer antepassada da Mealhada, em 972 e 974 (DC, nº: 
rs dean et Barriolo fpa ribulo Vakariza subtus mons 
O do na tem do rio Vacariça sob o monte Bussaco”); 

Icariça, que 
que o seu proprietário, o presbítero Vicente 
esta villa e seus limites, indirectamente se 


104 e 113), sendo 


a delimitava, moviam-se os oito moinhos, 
Homeir, aí mandara construir. Pela referência a 
pn Si ar ee se conclui também pela existência, na data, de uma 

+ Barrô, da actual freguesia de Luso, Se Vacariça surge apenas pela 
sua ribeira € como referencial de situação geográfica, € prov 


qualquer ocupação; não está longe o ano de 1002, data da pri el que Fosse também já local de 
lerá surgido entre 05 anos de 972/97 € esse mes, ta da primeira referência ao seu mosteiro, que 
em LEMRADO e Tso e O o Se mesmo de 1092 Por sua vez, Ventosa é mencionada 

-. ns, 333 € 136), Todas estas localidades têm, em comum, o facto de terem sido, 


clas próprias ou suas pan sá 
Lá 65, doadas 20 mosteiro de Lorvão, embora em datas diversas, o que parece 


provar, por outra via, que não existiria ainda, ou seria ainda muito 
incipiente, o mosteiro da Vacariça, pois não suscitava essas ofertas dos 
fiéis da região que lhe era, ou seria, mais próxima. 

Entretanto, vamos assistindo à eclosão de outras localidades, hoje 
no. teritório do actual concelho, Arinhos, Antes, Luso, Várzeas, 
Louredo, com seu mosteiro (bem como Santa Cristina e Ventosa), surgem 
referenciadas em 1064, num notável, quão importante, inventário de bens 
do mosteiro da Vacariça (LP. n.º 73), Tudo parecendo significar que, na 
primeira metade do séc, XI, ainda sob dominação muçulmana, a terra (na 
área que nos interessa) se foi povoando, pouco à pouco desde as ligeiras 
ondulações de Vemtosa às abas do monte Bussaco. 

Ventosa volta a surgir, agora já com a sua Igreja de Santa Maria, 
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RES a > 
dimarus dluary + [2 Pisces fetirç « 
dnames gue é (entom 
Frmandas fem é Gundetindus ibola 
tumor po  Nório 
nd vasigÃ, menom Saco 
deunts  Jnvecamavo É casd meme 
5 Ped dj mta 


EFano cotembri. 1d func uva nous que fare de 

Ai dem E ee 

um fisa coca que face de é, 

a o ns ndo a A 
fes lar de omperxe cum fica axa socaruto ei mares. Fr me 

| gelvns uia que Rur de dias cxalaba.uibr Gr audiLanas mfiemetor m 
darcoms villa harmato cura exis uocabulo (ci mameras cá amet 
| Vi pevómgamos 4 mengram > ala cxmaengos um fa eta moastrs 


em referência de 1092, numa doação entre particulares (LP., n.º 85) 
A alusão à igreja, já numa invocação primitiva a Nossa Senhora, é 
sinal de um lugar com algum passado, suficiente à afirmação de 
uma localidade e à fé da sua comunidade 

Embora situada em zona onde, desde muito cedo, surgem 
referências a povoados, o certo é que a presença de Casal Comba, 
nesta designação que hoje lhe conhecemos, apenas surge, pela 
primeira vez, num: documento de 1094, como limite da villa 
Plevides, cujo sítio poderá persistir num lugar da actual freguesia 
de Murtede (e. Cantanhede) (DC., n.º 805). Contudo, e até pela 
ambiência de terras povoadas nas suas imediações e de que à 
documentação dá testemunho, parece-nos que será possível admitir 
a sua existência em tempos mais remotos. Estará, acaso, presente na 
referência à villa Silvã e à sua igreja de S. Martinho, que se encontra 
no séc. X (DG, n.º 62)? Talvez nas suas proximidades ficasse situada 


sand obra. 
. Tales to demo. 
a 20 lira Cl ogro Gr 10 (e 


a villa Frexeneda, com a sua igreja de S. Martinho que, no mesmo séc. X, partia com a vília 
Verde “pelo rego que corria até ao Cértoma” (DC., n.º 104). Seja como for, após esse 
primeiro registo de 1094, Casal Comba só se volta a encontrar, nessa forma explícita, 
quase um século mais tarde, em pleno séc. XII (entre 1162 e 1175), na referência a vários 
casais aí situados (LP, n.º 96 e Livro de D. João Teotónio, fls. 170-171). Sabe-se que o 
mosteiro de Lorvão e a Sé de Coimbra tinham propriedades nesta villa. Os interesses da 
Sé viriam a sobrepor-se aos do primeiro, pois que, em 1197, viria a trocar, com o mosteiro, 
as suas igrejas de Santiago de Souselas e S. Martinho pelos casais que ele aí possuía, 
alargando, assim, os seus domínios no local. Por estes bens e alguns outros que possuía 
nas aldeias mais próximas, viria ainda a alcançar o favor régio, pois que, em 1209, o rei 
D. Sancho Lisentou a Sé de Coimbra do pagamento de dez morabitinos que eram devidos 
às finanças régias (DDS, n.º 181). 

Por sua vez, a Sé de Coimbra afirmava-se em Santa Cristina (f. Vacariça), por uma 
doação aí recebida em 1103 (LP, nº 151). Pelos mesmos anos (1101-1110), a aldeia de 
Vimieira surge, pela primeira vez, adscrita a um proprietário, Mendo Baldemires, alvazil ou 
juíz da cidade de Coimbra, por cuja vontade haveria de passar à Sé de Coimbra, embora a 
posse lhe fosse, posteriormente, reclamada por um outro alvazil da cidade coimbra (LP, nºs. 
222, 305, 361, 409). 

A mesma instituição: religiosa viria a obter, por essa data (1101) uma outra 
propriedade, a vílla Stercada, em terras do actual concelho de Mealhada. Situar-se-ia numa 
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área delimitada pelos lugares de Silvã e de Vimieira (f. Casal Comba) e Prevedes (f. Murtede. 
c. Cantanhede) (LP, n.º 426). 

No ano de 1116, surge O primeiro registo da villa de Barcouço (DPM,, DP. IV, n.º 17). No 
final do século (1195), a quarta parte desta villa era vendida, com o mesmo quinhão no padroado 
da igreja, à Sé de Coimbra (LP, n.º 587). 

Logo de seguida, em 1117, surge a primeira referência à villa de Pampillosa ou Pampiltasa, 
em doação significativa o mosteiro de Lorvão, feita por um certo Gonçalo Randulfes e seu filho, 
ambos ligados ao grupo de cavaleiros moçárabes de Coimbra, muito importante, por esta época, na 
cidade e região (DPM, DP. IV, n.º 50). Era grande a vílla de Pampilhosa. Os seus termos faziam-na 
confrontar com a Vacariça, a none, e com Vale de Cavalos, a sul; pelo nascente chegava ao Buçaco; 
pelo poente atingia a estrada da Vimleira e, ainda, pelo sudeste, alcançava Larçã, Como hoje, era 
atravessada pelo Céntoma, onde, por então, as águas moviam moinhos. 


De todos os lugares já referenciados no território do actual concelho, é o único em que 
se assinala a presença de uma construção relevante — uma torre. Prova indubitável de que a 
ferra era antiga quando o seu proprietário assim dispôs dela, essa torre representa um misto 


de presença e sinal de domínio senhorial e, talvez também, de instrumento de controlo de 


chegada de gentes indesejáveis. Sem sabermos onde se 


Fendi situaria, e pese embora o local primitivo 
da povoação não ser o actual, mas a nasce; A 


nte, mais próximo do rio Cértoma, | enta - 
a Se : Jértoma, basta atentar que 
: : la pa Breja é, por si, um ponto estratégico, de obsery ação de 
ietectáveis até se provenientes do poente, onde sempre 
é, a que liga o Norte com o Sul. A este propósito, é de 
assinala um lugar de significado e 
tira o nome desse lugar. 
Logo de seguida (1123), já a villa de P 
Coimbra (DMP., DP. JV, nº 


movimentos, mais 


passou a via principal da região, isto 
salientar que também em Vacariça se 
valor égic q 

estratégico, Esculca, dominando o vale da ribeira que 


Eat edrulha é assento de herdades que se doam à Sé de 
ad paia E cap (1140), é o nome de Sernadelo (f, Mealhada), 
o RE EE É openimio € não como lugar habitado, nos limites 

nriques à Sé de Coimbra e 


Nas amenos Ai (Ir que englobava as víliae de Hona, 


2159 ? 
159), todas localidades do actual concelho de Anadia, no limite 
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do concelho de Mealhada. Se o nome de Sernadelo não era, como pensamos, ainda 
designação de qualquer assento de lugar, por simples casais que fossem, apresentava já uma 
individualização própria, mostrada no nome; do seu povoamento falaremos mais adiante. 

“Acompanhando o evoluir da cidade do Mondego, onde, no início da década de 
trinta do séc. XII, surgira um mosteiro da regra dos cónegos de Santo Agostinho e de 
invocação de Santa Cruz, também este território se viu repartido por essa nova insti- 
tuição. Atraindo, também ele, as doações de particulares, em 1139 veio a ganhar 
algumas herdades em Louredo (f, Luso) e Santa Cristina (f. Vacariça) (LS, n.º 41). Mas as 
instituições mais antigas estavam, por demais, arreigadas, Por isso, no mesmo ano, a Sé de 
Coimbra obtinha, também por doação de particulares, a igreja de S. Félix, situada na villa 
de Antes (LP, nº 95). 

Nos meados do mesmo século, num inventário de bens da Sé de Coimbra, 
surge uma outra referência, agora à Travatiolo villam, in termino Vaccarize (LP. nº 
634), alusão clara ao lugar de Travasso (f. Vacariça). Se, como propõe Jorge de Alarcão, 
no séc. X se situou, por esse espaço, uma inominada herdade de um importante 
proprietário, de nome Arias Mendes, o espaço ganhou nome entre o final do séc. XI 
eos meados do XII, Contudo, cremos que tal propriedade, muito embora situando-se 
em terras do actual concelho de Mealhada, se localizaria mais para oriente, “sublus 
monte Viminaria”. Embora sem qualquer atestação documental, é possível que a 
aldeia de Travasso tenha tido origem em qualquer movimento de aproveitamento de 
terras levado a cabo pelo mosteiro da Vacariça; a ser válida a hipótese, remeteria a sua 
origem para o séc, XI. 

Deye referir-se que entre estas instituições também se verificaram movimentos de 
propriedade, nem sempre pelas vias mais correctas, é certo, Por exemplo, no séc, XII, a Sé 
de Coimbra perdeu casais em Arinhos e em Antes, a favor dos cónegos de Santa Cruz, por 
venda de que os representantes da prímeira se haveriam de queixar, mais tarde (LP., nº 3). 

Feito este breve périplo pela documentação medieval, são possíveis algumas 
conclusões que nos parecem de muito interesse quanto ao testemunho da longa existência de 
lugares que hoje constituem o concelho de Mealhada, seja pela sede das suas freguesias ou de 
algum dos seus lugares, Para aquelas, há referências muito antigas, à todas elas, sendo que 
algumas remontam, mesmo, ao tempo da primeira reconquista de Coimbra (878-987). Sem 
podermos precisar o tempo da sua fundação, cremos que, para todas elas, se poderá afirmar 
que nasceram no longo processo de afirmação do poder cristão nas terras do Mondego, entre 
O séc, X'e 0 XIT. De facto, mesmo para aquelas cujo registo é mais tardio, bastará reparar-se 
também na existência de uma igreja, para se concluir pela presença de uma comunidade orga- 
nizada e afirmada em torno de um culto comum, E isto, apesar de não se poder afirmar uma 
correspondência perfeita entre as víliae do séc. X (aquele em que se atestam as primeiras referências 
para as localidades do actual concelho de Mealhada) e as povoações actuals que apresentam os 
mesmos nomes antigos, pois que, nesses tempos, à villa era uma unidade territorial, de limites 
variáveis, com a população agrupada em pequenas aldeias, Poderá mesmo ocorrer que, algumas 
vezes, não se assinale, por inexistente, o núcleo populacional de que veio a surgir a actual 
povoação; mas a origem está lá, na área antiga, que já tinha o nome, e onde aquela veio a nascer 


Ao mesmo tempo, importa referir também que à área considerada se apresenta não 
os lugares não habitados terem 


apenas povoada, mas vivida, como se confirma pelo facto de 
designação própria em delimitações de propriedades, que os individualiza. Além disso, os 
documentos mostram a terra plena de vida, nas referências a casas, moinhos, hortas, fontes, 
pomares, vinhas, pastos, prados, terras arroteadas € por romper 
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As referências documentais permitem ainda concluir que este território, parte 


egrante 
do grande alfoz do concelho de Coimbra, gravitando à volta das estruturas políticas, 
económicas e religiosas da cidade do Mondego, se viu, por isso mesmo, retalhado entre os 
grandes potentados da cidade e da sua região. Contabilizando apenas o número de 
propriedades de cada uma dessas instituições, poderemos dizer que a Sé de Coimbra foi aquele 
que mais forte implantação conseguiu neste territónio. 

Aliás, bastaria só a doação que, em 1094, o conde D. Raimundo e sua mulher, D 
Urraca, filha do gloriosissimo rei D. Afonso VI, imperador das Espanhas, governadores de toda 
a terra da faixa ocidental do reino de Leão (da Galiza até Lisboa), presentes em Coimbra nessa 
data, fizeram a essa instituição, do mosteiro de S. Salvador e S, Vicente da Vacariça (DC, n. 
813), com todos os seus bens e direitos, para que tal acontecesse 

Pelo que fica dito, conclui-se que as terras do actual concelho da Mealhada moldaram-se 


em tempos medievais, pela sua pertença a instituições poderosas da região, donde se destacam 


a Sé de Coimbra e o mosteiro de Lorvão, 


Importará referir o caso do mosteiro lorbanense, na sua ligação a estas terras, feita, 
principalmente, pela posse de Pampilhosa, Assinalada a existência do lugar em 1117, nesse ano 
passa, por dos 
sofrido. alteração, nomeadamente o carácter senhorial da sua torre, Nem as estruturas 


o, o mosteiro, Nesta transição de domínio, é provável que alguma coisa tenha 


económicas do mosteiro a exigiam, nem a distância desta parcela do domínio ao mosteiro à 
justificava, E quanto ao seu valor estratégico, a paz trazida à região pela conquista definitiva 


de Coimbra a 


jos muçulmanos tornavam-na inútil. 

Identificados os principais detentores das terras do actual concelho da Mealhada, em 
tempos medievais, importa notar que esse domínio perdurou ao longo de séculos. Com o 
tempo, definiram-se as possessões e a vida das populações prosseguiu marcada pelo destino 
dos seus possuidores, 

A villa de Pampilhosa continuou ligada ao mosteiro de Lorvão, integrando, plenamente, 
o seu! domínio: territorial, Nessa condição de parcela territorial, sobreviveu à grande 
convulsão do mosteiro, na transição dos séculos XII e XUI quando ele passou de 
masculino a feminino, sob o poder e a vontade da infanta D. Teresa, filha de D. Sancho 
L que aí introduziu mulheres, sob a Ordem de Cister Pode, assim, concluir-se, que a 
malor parte da ligação de Pampilhosa a Lorvão se verificou durante o tempo que este foi 


feminino, Ou, dito de outra forma, que foram mulheres a moldar a localidade de 


ram na sua administração económica. No início do séc, XIV 


Pampilhosa, nas marcas que dei 
ligada a essa! parcela do domínio e na dependência do mosteiro, surgiu a póvoa do 


Canedo, pequeno lugar junto a Pampilhosa 

A atestar a presença de tantos e to poderosos proprietários, Se nhores de largos 
domínios e muitos. proventos, alnda hoje persistem os marcc 
propriedades, São grandes pedras, marcadas com letras próprias, iniciais dos respectivos 
proprietários, sobretudo demarcando os domín 


mosteiro de Lorvão e aSé ou Bispado de Coimbra 


»s que demarcavam as suas 


los dos mais Importantes proprictânos, O 


A presença tão forte destes potentados ec lestásticos nas terras que constituem o actual 


concelho de Mealhada significa também que, por contmposie 19, foi muito tênue, quase nula 
presença do poder régio, De facto, conhecemos poucos cisos que o atestam, apenas um no 


reinado de D, Dinis e dois no de seu filho e sucessor, D 


Monso IN 
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O primeiro diz respeito à intervenção dos oficiais do rei D, Dinis, quando pretenderam 
aforar, como coisa do rei, as ervas e as águas de Pampilhosa, desiderato no qual se tiveram de 
haver com a forte oposição do mosteiro de Lorvão. 

Diferentes processos são os ligados 30 reinado de D. Afonso IV. Havendo o rei algumas 


terras por esta região, em 1325 mandou aforar as que possuía em Vale de arroios, entre Grada 


e Barcouço, (f. Barcouço), a três casais que deveriam romper as terras, pô-las a produzir e 
morar nelas. Por elas, os camponeses e os seus descendentes deveriam pagar, ao rei, em cada 
ano, à oitava parte do pão, do vinho, do linho e de todas as coisas que aí colhessern, e ainda duas 
teigas de cereal, uma de trigo e outra de cereal de segunda, de eirádiga, e uma galinha. Por este 
mesmo documento se fica a saber que o rei tinha também herdades no Canedo ([. Pampilhosa), 
pois o documento declara que o foro devido é igual ao que pagavam os homens desse lugar, 

Poucos anos após, em 1331, o mesmo rei mandou passar carta de aforamento ao casal 
Martim Martins e esposa, Margarida Esteves, moradores em Silva, de um monte maninho que 
tinha em termo de Coimbra, “hu chamam o monte do Murtal assi como parte polo cume da 
Costa da galega e como parte polas lavoiras de Casal Coomba e como se vai polo cume e como 
parte pola lavoira da Silvãa e volve-se cocmo> parte da outra parte polas lavoiras de Prevedes 
e vai-se juntar da outra parte polas lavoiras da Pedrulha e di aa Costa galega”. Os lavradores, 
que assim tomavam a terra de foro, para si e seus descendentes, com a obrigação de a lavrarem 
e fazerem as benfeitorias necessárias, ficavam obrigados aos mesmos pagamentos que os 
mencionados anteriormente. 


A memória de um mosteiro - o mostelro da Vacariça 


Vale a pe: 


a determo-nos um pouco, nas referências disponíveis sobre este mosteiro. 
Terá surgido em data que não pode precisar-se, mas seguramente pelo séc. X, talvez mesmo, como 
opina Jorge de Alarcão, entre 972/974 e 1002, o que pode fazer remontar as suas origens ao tempo 


da segunda dominação muçulmana de Coimbra e sua re 


gião (987-1064). É muito provável que 
este mosteiro tivesse, na sua origem, uma ligação ao de Lorvão; estaria localizado numa anterior 
igreja, de invocação de S. Viceme (que veio a ser, também, patrono do mosteiro), pertença do 


mosteiro de Lorvão, e a este ficaria ligado por estreitos laços de fraternidade espiritual. 


No séc. XI, o mosteiro da Vacariça granjeou tal Projecção que viria a afirmar-se no panorama 


político, social e económico das terras do Sul do reino de Leão. É provável que uma tal projecção 


tenha sído também possível por um momento menos bom na vida do seu congénere de Lorvão. 


Fosse como fosse, o certo é que o mosteiro da Vacariça não se ficou por um protagonismo 


regional, antes soube impor-se no temitório então governado pelos condes portucalenses, De 
facto, por uma acção de doações, vêmo-lo a ganhar espaço, não 
alargando o seu raio de acção, Ultrapassando o Douro, para norte, 


pleno território portucalense, numa expansão rápida e segura na posse de bens e alargame 


de influência. Aliás, tendo por baliza a cidade de Coimbra 


apenas na sua área, mas 


chegou a implantar-se em 


pode mesmo dizer-se que a sua 


zona de influência foi essencialmente o Norte pois se lhe conhece uma única e fugaz incursão 


a sul, à região de Soure, pouco anterior à conquist 


a definitiva de Coimbra: em 1043, um pres- 
bit 


e seus irmãos, faziam-lhe doação do mosteiro que 


aí haviam edificado (LP, n.º 84), Essa 
gnificativa quanto é sabido que, como zona de mais remota 
afirmação cristã, aí existiam mais comunidade: 


expansão para none é tanto mais si 


s religiosas com as qui 


haveria de competir o 
novel mosteiro bairradino. 


Mas fosse pela fama da vida da sua comunidade ou pelo prestígio que alguns dos seus 


chefes, sobretudo o abade Tudeíldo, vieram a Rranjear, ou, ainda, a falta de concorrência de 
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outras instituições, quiçá, atravessando maus momentos internos, como parece ter acontecido 


o certo é que a pujança do mosteiro da Vacariça foi um facto incontestável 


ao mosteiro de Lo: 
Sem atender ao número e realçando apenas as mais Importantes doações recebidas pela sua 
comunidade, diremos que recebeu, por doação, os mosteiros, mais ou menos importantes, de Rocas 
e de Sever do Vouga (c. Sever do Vouga), os de Anta (c. Espinho) e Vermoim (c. Maia), O de 
Tresoi (c. Mortágua) e o de Louredo (c. Mealhada), bem como um conjunto apreciável de bens 


no mesmo território dos primeiros (c. Sever do Vouga), um conjunto importante de bens em 


Recardães, com a sua igreja (c. Águeda), e, na mesma fiixa litoral, possuiu bens nos actuais 


concelhos de Espinho, Porto, Matosinhos, Maia e Gondomar. Para o interior, os seus bens atin- 


I S É e possi actuais concelhos de 
giram a villa de Penso (c. S. Pedro do Sul), além dos que possuiu nos ac 


Vale de Cambra e da Feira. Foi, contudo, no concelho da Maia que se situou um dos seus mai 


Importantes bens, o mosteiro de Leça. Com os consideráveis bens fundiários que esta doação 


arrastou para o mosteiro, bem como os bens móveis que 0 mesmo acto lhe transferiu, ela 


configura “a mais importante doação feita uo mosteiro 
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aliás, os bens possuídos pelo mosteiro da Vacariç: 


se 


am apenas pelo seu 

número e localização mas, sobretudo, pela sua qualidade e significado é pelo estatuto de 
eus benfei 

alguns dos seus benfeitores, Destes, sabe-se que foi protegido por elementos das mais importantes 


e antigas famílias da nobreza dos cond: 


los de Portucale e los à 


própria monarquia do reino de Leão, como o conde de Coim ) Moniz e Froila 


Gonçalves, seu filho, e as condessas de Portucale, Tutadomna Frollaz e flduara Mendes e 
respectívas famílias. Além de alguns destes actos de doação terem a confirmação dos reis de 


Leão Afonso V e Bermudo III, o que, já de si 


Dta à consideração da monarquia pelo 


mosteiro, maís tarde, já no séc. XI, foi o próprio rei Afonso VI 


ô do primeiro rei de Ponuga 


a proteger o mosteiro, quando recomendou a seu genro, o conde D, Henrique, governador das 


res 


terras de Poricale e Coimbra, a resolução de uma questão sobre a herdade de € olpil 


(c. Vila Nova de Gaia), cuja posse lhe era disputada (LP, n.º 133) 


A exemplo da protecção dessas grandes fam 
plo da protecção dessas grandes famílias, o mosteiro da Vacariça tambér 


usufruiu do espírito de magnanimidade doutras 


às, de uma nobreza de segunda categoria 


As origens 


no séc. XI, em forte movimento ascensional, a ponto de 
terem vindo a ser determinantes no processo da independência 
de Portugal. Para exemplo, citemos o caso das doações de 
D, Unisco Mendes, senhora da poderosa família da Maia 
E não deixemos de assinalar as de D. Godo Soares, ligada 
por casamento, à família de Marnel (com bens nos 


concelhos da Feira, Sever do Vouga e Águeda) 

Sob a obediência do abade do mosteiro da Vacariça 
e com o de Sever, Rocas e Leça constituiu-se uma rede de 
instituições eclesiásticas que configura uma das experiências 


mais interessantes do monaquismo peninsular do séc. XI 


Porém, esta característica, se constitui um aspecto de saliência 


xistência, talvez tenha sido também uma das 


maior na sua 
razões do seu rápido e estranho desaparecimento. De facto, 
atravessando todo o séc. XI como a maís importante instituição 
religiosa do Sul cristão, entrou em profunda obscuridade no final do mesmo século, vindo a 
obliterar-se nos primeiros anos do século seguinte. Foi objecto da já citada doação que o conde 
D. Raimundo e sua esposa, D. Urraca, então senhores do Condado Portucalense, incluindo o 
temitório de Coimbra, fizeram à Sé de Coimbra, a pretexto das suas grandes carências, quando, 
em 1094, fizeram viagem por estas terras do Sul dos seus domínios, Aliás, a mesma sorte 


haveria de ter o mosteiro de Lorvão, doado à mesma Sé e com o mesmo pretexto, em 1096, 


agora pelo conde D. Henrique e D. Tere 

'Que os motivos seriam outros, parece querer indicar a pouco posterior restauração do 
“mosteiro de Lorvão (1116), embora com sujeição ao bispo de Coimbra. Talvez, quase certo 
queas razões de tais atitudes dos governantes se tenham que buscar no ambiente cultural que 


então se vivia na cidade e diocese de Coimbra. Esta fora, como deixâmos escrito, um ce 


de vivências muito peculiares, onde as gentes diversas e as culturas diferentes haviam 
convivido em plena liberdade e respeito mútuo. Porém, chegado o final do séc. XI, a política 


eclesiástica sofreria algumas profundas alterações, a mando do Papado e executadas por fiéis 
nas Sés, velariam pela execução de novo cerimonial 


religiosos e vigilantes políticos. Aquele: 
ao modo romano, em contraste, quando não em conflito, com o antigo cerimonial peninsular. 
Nos mosteiros, a recém-chegada regra de S. Bento propunha-se também substituir as antigas 
Correntes do monaquismo peninsular, das regras de S, Frutuoso ou 5 Isidoro. Era, em tudo, a 
Oposição entre-o antigo e o modemo, a tradição e à inovação. Mesmo na política, aos antigos 
governantes locais, penhor de liberdades e garantias, sucediam-se, em Coimbra, governantes 
franceses, em nome do conde D. Henrique, mas malquistos da população, 

Neste ambiente de tensão, durante o qual surgiu à concessão do primeir 
Coimbra, em 1111, pelo conde D. Henrique, é possível que também os mosteiros da Vacariça 
fede Lorvão, antigos e poderosos, se tenham afirmado como balu: 
claros da adesão dos mosteiros da Vacariça e de Lorvão à regra de S. Bento, pelos anos de 
1085-1087: Mas seria adesão verdadeira? Ou seria, antes, de conventência esperando todo € 
Qualquer momento para voltarem às práticas antigas? É bem provável que assim fosse, E, como 
Castigo por qualquer desvio, ou como penhor de adesão à inovação, teriam sido concedidos à 
Sé de Coimbra, que bem culdaria de os controlar. É provável que a c 
ria à sua restauração; ao contrário, é 


à tradição. Na distância de tais mtitudes. 
bora dê alguns tênues 


o foral de 


es da tradição. Há indícios 


omunidade de Lorvão 


bem possível que a de 


enha tido a clarividência necess 
Vacariça tenha persistido no seu apego 
de umale a morte de outra, Com efeito, a comunidade de Vacariça, em 


a restauração 


oO 


Concelho de Mealhada - Terras de Vende e de Ouro 


As origens 


ssnais de vida no primeiro quartel do ste. NIL(LP, nºs 77,5 TES, 135, 133), nana nais revupen 


| quealiseachão estabelecidos acualmente. Seu terreno é fertil, eabundante 
indo Jer-Se O RISO = à. o contráno, Lorvão foi restaurado e veio à perdurar à Ê E 
vindo à perder-se o rasto do seu futuro. do co O à perdura digua, mas em geral a terra insignificante e pobre. A Igreja é toda 


NTRIA HISTORIA até 30 séc. NIX, em! R guns acidentes NO SEU Percurso. a = 
E até 20 se NIX, embora com alguns aidente Eri 2 modema, é sua construção não indica ter sido em outro tempo 
em vm ma rm Do masteiro da Vacariça, pese embora o brilho da sua vida no séc. XI, ficou, apenas. 


pertença do célebre Convento. Debalde procurei achar vestígios, 


mm mA OE gaz, reduzida às noticias encerradas nos documentos que lhe dizem respeito. Ê: 

= MR ON TUGA : : a PSpen pedras, ou monumento, que me mostrassem a existencia do local 
—— evela, vida, um protagonismo económico, mas também cultural, afirmmada nu s ' 
Es, Revela, sem d sais : ge ico ascetico, que ali houve; nenhum signal, nenhum vestígio pude 
3 vivência espiritual que ligava vários mosteiros entre si, sob a sua egide. De realçar també: a 
a temem 0 var EPE ) em encontrar. Tudo ficou reduzido a pó, e tudo se tomou invisivel, e 
e mIiT=—— — ainda sob este aspecto, como o masteiro se inseria bem na vida religiosa e política do rein Rae - RA 

N mysterioso como hoje são as cinzas dos instituidores debaixo da lousa 


de Leão, pois é graças ao cuidado e ao labor de um monge do mosteiro da Vacariça, Randulf nr 4 
Ê q sepulchral! (..) Sahido desta povoação para o povo de Luso (...) a 

de seu nome, que se conhecem, ainda hoje, as determinações de um célebre concílio, reunide R SER 
distancia d'um quarto de legoa para o nascente, encontra-se um sitio, a 


em 1055, no reino de Leão (em Coiança), pelo rei Femando Magno e sua esposa, a rainha S : e 
que chamão os *Fieis de Deos” Fica sobranceiro à um pequeno povo, 

D. Sancha. Dele resultaram importantes determinações sobre à disciplina do clero, a vida e : 
a a que chamão Lameira, valle aprasivel e muito fertilisado com as aguas, 
ecestâstica, o regime dos mosteiros e igrejas rurais, que Randulto trouxe consigo, ao regressar 


E que correm das vertentes occidentaes do Bussaco, e que vem refrigerar 
20 seu mesteiro. Provam também como este se interessava por esses aspectos, intrinsecos 


a andez do estio nessa baixa cultivada e viçosa. Neste sitio dos Fieis 


afinal, à sua própria natureza. E E 
mostra à tradição a existencia do Mosteiro; mas, se é difficil na 


Vacariça achar vestigios de Casa Religiosa e da capacidade de uma, 
que continha dous Conventos, aqui é de todo impossivel até mesmo 
conceber-se, que em tal logar podesse existir, pois achando-se em o 
alto, que domina à povoação da Lameira, nem agua ali se vê para os 


usos da vida, nem tão pouco parece verosimil ter ali existido tal casa, 


em cuja área se não veem mais que pinheiros e arvores infructiferas! 
A reforçar esta dúvida, sendo certo que, no local, se assinalaram já 


vários vestígios de tempos passados, como “tegulae”, fragmentos de 


louça vidrada e, talvez mesmo, no cimo da e! ão, se tenham notado já 
restos do que pode ter sido uma mamoa, isto é, um local de enterramento 
pré-histórico, quiçá com aproveitamento posterior, nada há que possa 


indiciar a presença de uma qualquer construção que possa ser tida 


como sinal da presença de um mosteiro. 

De par com essa tradição, há uma outra, na freguesia, da denominação do caminho que 
leva ao cimo do cabeço, onde se localiza o sítio de Fiéis de Deus. Trata-se do nome de 
“caminho dos mortos”, designação que nos parece remeter para um antigo (ou muito antigo) 
local de enterramentos e não, necessariamente, para o local de qualquer mosteiro, por maior 


ou mais insignificante que fosse. Curiosamente, numa das vertentes da mesma elevação onde 


M se situa o sítio de Fiéis de Deus, a virada a nordeste, no local chamado de Monte da Bregieira, 
as tudo isto constitui memória erudita, porque nada há, na freguesia ou local 


acharam-se duas sepulturas escavadas na rocha. Aliás, à falta de elementos mais concretos e a 
próximo. que c 


orde; aliás, nem o seu 


sítio é conhecido. Um documento do seu arquivo, 
transmitido pelo da Sé de Coimbra, dá-nos dele 


Colimbriense prope rívulo Certume 
monte Buzaco” (IP. 


dificultar um pouco qualquer tentativa ou, mesmo, perspectiva de pesquisa local, acresce o 


a seguinte localização: “suburbium Portugal et facto de haver prova documental de, em tempos medievais, o termo Vacariça abranger uma 


! subtus mons nuncupato Buzaco rivulo discurrente de área bastante alargada. Com efeito, em 1143, a villa Vacariza era o limite ocidental da villa 
n.º 89), o que significa, em tradução, “no subúrbio de Portugal e de 
sob o monte chamado Bussaco, perto do rio Céroma, q 


Esta localização, porque mais panorâmica que 


Coimbra Tresoi (LS, n£ 45), onde, aliás, existiu um mosteiro sob a autondade do da Vacariça. A informação 


ue desce do monte Bussaco”. significa que os seus límites se estenderiam bastante, pela encosta do Buçaco, o que mais dificulta 


precisa, nada ajuda à questão. De forma que o 


lema e 
problema subsiste. Alguns, os habitantes da freguesia, têm o sítio de Fiéis d 


E i eus, no lugar da 
meira de S. Gerald no O sei ( 

a de S. Geraldo, como o seu lugar. No séc. XIX a ideia era já de tradição antiga. O 
Vasconcelos, autor da Memória apresentada 
ências de Lisboa, em 1854, sobre 


cónego Miguel Ribeiro de Academia Real das 
Academia Real d 


O mosteiro da Vacariça, informa, a da passo * Para mais 


s ruínas deste Convei ( 
nas deste Convento visitei aquella terra [Vacariça] em 1852. É uma 
pequena villa com alguns edificios mel 


me certificar sobre 


Thores, que constituem a morada de alguns Cavalleiros, 


qualquer tentativa de localização. 
Assim, do mosteiro da Vacariça resta a memória, já que, como escreveu Miguel Ribeiro de 
Vasconcelos, “Parece, que a mão dos homens se conspirou para de todo apagar os vestígios, 


que por ventura deverião achar-se deste edificio.”. Mas memória tênue, que não ombreia com 
a história brilhante do que foi a sua vida. E à falta de um qualquer vestígio material, a nível 
local a sua memória está viva na invocação do patrono da sua igreja, S. Vicente, que faz 


persistir a presença de um dos que tutelaram o mosteiro. 
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Os domínios da Sé de Coimbra - os coutos 


Quanto às localidades que integram o restante território do actual concelho (excepção 


f e. desde muito cede n à Sé de Coir 
para Pampilhosa, repita-se), fizeram parte desde muito cedo, do domínio da Sé de Coimbr 


Com o tempo, em data que não podemos precisar, este temitório (ou parte dele) vei 
configurar-se, se não totalmente, pelo menos em parte muito considerável, como couto, isto é 
um teritório em que a jurisdição pertencia à Sé de Coimbra, através de seus representantes 
Seriam dois, 0 couto da Vacariça, o mais importante, e que aglutinaria as terras da parte orien) 


do concelho, e o couto de Casal Comba, que abrangeria algumas das terras da pane ocidenta 


Há alguns elementos muito interessantes relacionando este domínio com as terras d 
actual concelho de Mealhada. Aliás, foi durante este tempo, entre o séc. XI e o XIII, que surgiu ; 
localidade de Mealhada, integrada no couto da Vacariça, com o curioso nome de Mealhada-mi 
cujo significado se ignora, mas que persistiu no tempo, pelo menos até ao séc. XVI, No mesr 
tempo, desaparece, dos documentos, a referência à villa Verde, atestada no final do séc X 

A existência da localidade de Mealhada-Má assinala-se, pela primeira vez, em documentc 
de 1288, quando, numa composição sobre os casais de Ventosa, entre o cabido da Sé di 
Coimbra e Gonçalo Martins, cavaleiro de Coja (e. Arganil), a localidade de Mealhada-Má 
indicada como uma das confrontações dos ditos casais. Poucos anos volvidos, em 1290, é 
presença do bispo de Coimbra na localidade que se salienta, à falta de sabermos a sua razão 
Apenas conhecemos que, nesse ano, aí tomou parte em mais um dos muitos actos do process: 
entre o mosteiro de Santa Cruz de Coimbra e o de Santa Clara, recém-fundado nessa cidade 
sobre os bens da sua fundadora, D. Mor Martins. 

Mais significativa é, sem dúvida, a estadia do bispo D. Raimundo nestas terras, em 


Outubro de 1320, pois foi na Vacariça, na localidade cabeça do couto, que proclamou a festa 


da Conceição de Nossa Senbora na diocese de Coimbra. Num tempo em que a língua oficial 


ainda era o latim, é interessante ver-se os ofic 


ais do bispo a utilizarem o português, num: 
preocupação em chegar à população, à gente humilde. 
Não temos dúvidas de que os bispos de Coimbra terão organizado este seu temitório 


instituindo nele concelhos, em data que não pode precisar-se. 


Sabe-se que, no uso da jurisdição (cível) que os seus poderes lhes permitiam ne: 


terras, os bispos de Coimbra tinham capacid 


ade de exigir aos moradores do couto da Vacariça 


9 cumprimento do relego, isto é, tinham o direito de só eles poderem vender o seu vinho, 


durante um tempo fixado, que ia do dia de S. Martinho (11 de Novembro) até 20 dia de Santa 


Maria de Fevereiro (2 de Fevereiro), sob pena de multa aos moradores do couto que ousassem 


infringir essa determinação. 


Segundo um documento do bispo D. Luís Coutinho (1444 - 1452), os bispos de 
Coimbra tinham, no couto da Vacariça, além do relego, ainda o direito de que nenhum juíz, 
alcaide, meirinho ou corregedor aí entrasse para exercer justiça, prender homem (excepto se 


fosse traidor, aleivoso ou roubador de caminhos) ou exigir aposentadoria ou comedoria, isto 


é, hospedagem, à custa dos moradores. Do mesmo modo, as jus régias não podiam aí 


entrar para exigir mantimentos aos moradores ou prendê-los, caso se negassem a fornecê-los. 


Tudo isto significava o poder dos bispos de Coimbra no couto da Vacariça, que não divergia, 


na sua essên: 


a, do que podia exercer no couto de Casal Comba 
dê 


anúlise dos tempos medievais sem uma referência a uma passagem de uma das mais antigas 


Ainda no domínio das ligaçõe 


as terras à Sé de Coimbra, não pode terminar-se a 


obras de carácter historiográfico saídas do importante mosteiro de Santa Cruz de Coimbra 
Trata-se daquela Crónica (WM.º e IV.º Crônicas Breves) que refere o episódio da nomeação de 
um bispo negro para a Sé de Coimbra, por D. Afonso Henriques. Conta essa crónica que tinha 


chegado ao papa, em Roma, a notícia de que o jovem rei de Portugal teria mandado prender 


sua mãe, a rainha D. Teresa, e não a queria libertar, Por isso, o papa mandara-lhe recado, pelo 
bispo de Coimbra, que a soltasse, sob pena de ser excomungado. O rei, então em Coimbra, 
teria recebido multo mal tal recado, pelo que o bispo o excomungou, tendo abandonado a 
cidade. Conhecedor da notícia, o rei dirigiu-se à Sé, mandou reunir todos os cónegos, e 
ordenou-lhes que escolhessem, dentre todos, um para bispo. Os cónegos recusaram, na 


fidelidade ao seu bispo. Por sua vez, O rei, já 


de si furioso com o bispo, e agravado com a 
atitude dos cónegos, recusou a opção dos clérigos, e mandou-os degredar. Mas no fim desta 
cena, reparou num clérigo negro de sua cor, como diz a Crónica, a quem fez bispo. Sabido o 
caso, em Roma, logo o papa enviou um cardeal ao rei, para o obrigar a repor a ordem das 
coisas. Como seria de esperar, a missão do cardeal foi muito mal recebida pelo rei, muito mais 
preocupado com a guerra contra os mouros do que com as coisas da religião. E assim o 
cardeal, lançada a excomunhão sobre a cidade de Coimbra, saiu da cidade, de madrugada, de 
forma que, pela manhã, quando o rei o procurou, já só achou notícia da sua partida. Foi então 


que o rei, irado, se lançou, a cavalo, na sua peugada, vindo a alcançá-lo num lugar que 
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chamam a Vimieira. Aí, e embora sob ameaça, conseguiu várias promessas do cardea] 
deixando-o, assim, sair em paz do seu reino. 

É provável que este acontecimento, contado com naturalidade por um anónimo 
cronista de finais do séc. XII, subido à categoria de obra literária por Alexandre Herculano? 
não passe de mais um episódio à volta dos muitos problemas vividos em Coimbra (e região) 
após a chegada do governo do Conde D Henrique, pai do primeiro rei de Portugal. Eles 
relacionar-se-iam com a presença de franceses, como o Conde, tanto no governo civil da 
cidade, como na administração eclesiástica, no governo da diocese, em clara oposição com 
as tradições locais. O bispo negro mais não seria que um moçárabe, isto é, um cristão que 
vivera sob o domínio muçulmano, e a sua cor mais não significa que a presença e o 
protagonismo dessa população miscigenizada, fruto de casamentos entre cristãos da 
Península com populações provenientes do Sul, frequentemente da África do Norte. Aliás, 


o próprio nome que o cronista lhe atribui, Martinho Soleima, é bem característico dessa 


stas condi 


mistura de credos e raças , é bem provável que, nas falhas próprias dos 


registos da memória, o cronista atribua a um tempo — o do primeiro rei de Portugal - um 
acontecimento cuja veracidade é muito mais plausível num contexto anterior, isto é, o do 
governo de seu pai 

Contudo, ao fim que nos importa, no momento, Independentemente das verdadeiras 
personagens dos acontecimentos e do seu significado, Interessa o facto de a Vimicira, então 
um pequeno lugar, integrante do actual concelho de Mealhada, ser sido o lugar de palco de 
um acontecimento, o encontro de um governante com o cardeal em fuga. O significado é 
Óbvio; o lugar de Vimieira ficava na estrada que, de Coimb 


, seguia para Norte, donde o 
cardeal poderia ganhar outra via, terrestre ou marítima, para regressar a Roma. E, desta forma 


se reforça, uma vez mais, o papel deste con 


lho como lugar de passagem obrigatória entre o 
Norte e o Sul do território ponuguês, 


A mesma característica, de passagem obrigatória 


para quem se desloque entre o Norte e o 
Sul do território, sai evidenciada de uma sentença do rei D. Afonso IV, do ano de 1328, sobre 
uma questão entre o concelho de Coimbra 


ca que, nesse ano, foi julgada por sentença régia 
(D. Afonso IV), entre esse concelho e os moradores de Mealhada, de uma parte, e o concelho 
de Avelãs de Caminho, por outra, a propósito do transporte de presos e de dinheiros, tarefas 
arriscadas €, por isso, sempre escusadas pelos povos. 


O desenvolvimento da terra 


O desenvolvimento da terra 


Conhecidos, com alguma precisão, os tempos de e; cia de muitas das localidades do 
concelho, todavia, não pode saber-se, com rigor, como se processou o povoamento do território 
nos espaços intermédios, Sem dar pistas para qualquer localização no tempo, o foral concedido, 


em 1514, por D. Manuel às terras do bispo de Coimbra, na então Estremadura, lança algumas luzes 


sobre a questão, pelo menos marcando um tempo em que alguns lugares mais, já existiam. 
Assim, já então há referência a novos lugares, embora muito pequenos, nas freguesias de 
Luso e de Vacariça. São eles Salgueiral, na primeira 
Pinheiro, Cardal e Murtelas na segunda, sendo os quatro últimos ligados ao lugar de Mealhada. 
Poucos anos depois, em 1527, quando, por ordem régia, se procedeu ao primeiro 
recenseamento geral da população portuguesa, Já se assinalam outros lugares no território do 
actual concelho, É o caso do Carqueijo e Lendiosa, (hoje, lugares da freguesia de Casal 
Comba), que o Numeramento geral do retno, nome por que ficou conhecido o documento 
resultante desse acto régio, assinala Já. Seriam pequenos lugares, que surgem englobados no 
couto de Barrô (de Aguada de Baixo), também do bispo de Coimbra. 


e Pego de Peixes, Semadelo, Póvoa do 


Embora as condições do documento não permitam a leitura das referências a todos os 


lugares, pode dizer-se que, dos legíveis, o lugar mais populoso cra, sem dúvida, o de Va 
com 80 vizinhos (c, 360 moradores), enquanto a Pampilhosa tinha 12 (54 moradores) e 
Ventosa, 10 (45 moradores) 


Cerca de século e melo mais tarde, Lorenzo Magalotti, secretário do Gi 


riça, 


do-Duque da 
Toscânia, Cosme de Médicis, em viagem por Espanha e Portugal, e autor do diário da sua 
viagem, passando no lugar de Mealhada em 24 de Fevereiro de 1669, de caminho de Coimbra 
para o Norte, anotou que o lugar era um “borgho di 50 cas 


Com o tempo e as modificações que cle sempre traz, outras instituições se vieram a 
fixar nas terras que hoje são o concelho de Mealhada. Dentre as instituições religiosas, 


destaquemos o Convento de Jesus de Aveiro, da Ordem de S. Domingos, onde foi monja a 


Prince 
Sant 


a Santa Joana mas alnda o mosteiro de Celas, o Colégio da Graça e a Colegiada de 


s também leigos, importante: 


go, todos de Coimbra. Ma 
seus Interesses a estas terras. Como exemplo, cltemos as casas de Aveiro, de Marialva, de 


e de prosápia, estenderam os 


Cadaval e de Atouguia, Sob o domínio de novos senhores, nem por Isso se alterariam as 


condições de vida das populações, vergadas ao peso do trabalho da terra. 


CO 
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Avançando no tempo, um tombo do Colégio da Graça, de Coimbra, do ano de 


dá-nos a ceneza da existência do pequeno lugar da Póvoa do Loureiro. Mas são as informações 


paroquiais de 1758 que ajudam melhor a perceber mais uma fase do crescimento destas terras. 
Por elas se conclui que, até então, elas cresceram em moradores, como se conclui das referências 


a novos lugares, em algumas das actuais freguesias. São eles: Mala, na freguesia de Casal Comba 


Póvoa do Garção, e Barregão, na de Ventosa; Adões, Quinta Branca, Picanços, Grada, Ferraria 


Cavaleiros, Pisão, Sargento-Mor e ainda os casais da Azenha da Rata, Quinta da Boa Vista, todos 


da freguesia de Barcouço; e Luso d' Além e Luso da Igreja, na de Luso. Estava quase concluída a 
rede de lugares habitados das freguesias que viriam à constituir O concelho da Mealhada 

Em meados do séc, XIX, de novo se assinalavam mais lugares no concelho, nomeadamente 
nas freguesias de Casal Comba (Quintas de Mala); Luso (Carpinteiros, Eira Pednnha; Lameir: 
de Santa Eufémia, Lameira de S. Pedro, Casal das Portelinhas, Venda Nova, Monte Novo) 
Vacariça (Lameira do Oiteiro, Lameira de S. Geraldo, Lograssol, Casal do Paúl, Quinta do Vale 
Póvoa da Mealhada, Reconco, Quinta do Valongo) e Ventosa (Pedrulhas e Quinta de Vilaboa). Desde 
então aos nossos dias, apenas se assinalam mais alguns pequenos lugares, nas freguesias de Casal 
Comba (Ponte de Casal Comba e Ponte de Viadores), Luso (Catraia, Carvalheiras, Almas do 
Encamadouro, Mata do Bussaco, Moinhos do Luso, Bairro Morgado) e Barcouço (Santa Luzia e 
Sargento-Mar). Analisando a localização desses mesmas lugares, parece poder concluir-se que esse 
crescimento está ligado, mais uma vez, às vias de comunicação. 

Contudo, sendo um concelho que viria a ser profundamente marcado pelo caminho de 
ferro, este não alterou, significativamente, a distribuição da população. Só em Pampilhosa, de 
facto o centro de maior desenvolvimento ferroviário do concelho, esse sector trouxe um afluxo 
de população significativo e alguma alteração na distribuição espacial da população. Mercê da 
sua actividade, fixou-se nas proximidades da Estação, originando um novo núcleo populacional 
no lugar, designado de Entroncamento. Com a atracção do comboio e das indústrias e armazéns 
implantados à sua berra, venificou*se o alargamento do núcleo primitivo desta povoação. O centro 
deixou de ser na parte alta da povoação, abalada no seu ritmo campestre, para ser junto ao 


entroncamento ferroviário, onde a população chegada se foi fixando. Ao mesmo tempo 


empresários, industriais, ferroviários, operários especializados e outros, modificaram as estruturas 


locais. O seu com 


ortamento urbano iria contribuir para a alteração da ruralidade existente 


Através do quadro que apresentamos, poder-se-á também acompanhar a evolução destas 


imero dos seus hab 


terras, lo do vi 
terras, agora pel tes. Resulta visível o seu crescente aumento demográfico. 


Evolução da população das freguesias do Concelho de Mealhada (sécs. XVI-NNI) 


Des 
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A vida religiosa 


Avida religiosa 


Ficou demonstrado, cremos, que o desenvolvimento destas terras se fez muito em 


relação com as instituições eclesiásticas. De facto, em tempos de ant: 


nho, pelos séculos X, XI 
eXII, pelos quais balizamos os primeiros registos da grande maioria dos lugares que hoje são 
palco de nossas vidas, em tempos de guerras entre cristãos e mouros, foi à sombra tutelar das 
igrejas que a vida se multiplicou e os lugares se desenvolveram, 

Desses tempos, chegam-nos os registos da igreja de Ventosa, do mosteiro de S. Salvador 
€S. Vicente da Vacariça, volvido simples igreja paroquial, por certo durante o séc. XII, da igreja 
de S, Martinho de Casal Comba, da igreja de Barcouço e da igreja (diríamos, hoje, capela) de 
S, Félix de Antes. Uma lista de igrejas do ano de 1320 permite concluir que, sob o ponto de 
vista económico, elas se configuravam da seguinte forma, nos seus rendimentos económicos: 


a de Vacariça rendia 125 libras; a de Casal Comba, 110; a de Barcouço, 80 e a de Ventosa, 50, 


Nestes rendimentos está espelhada a importância das igrejas, mas também a grandeza e a 
capacidade económica das comunidades à que serviam. 

Perdida a grandiosidade e mesmo a qualidade, esbatendo-se, por certo, a lembrança 
do mosteiro da Vacariça, não se deve ter perdido a ideia de preeminência da instituição. 
Fosse por essa razão, fosse pela relevância da freguesia, durante alguns séculos à sua igreja 


de, Vicente foi o centro aglutinador da vida espiritual das gentes destas terras. Isso explica 


que as populações de Pampilhosa, por exemplo, que se sabe possuir uma capela pelo 


menos desde o séc. XV, de invocação de Santa Marinha, à mesma protectora celestial que 


ainda hoje tutela a localidade, aí se tivessem de dirigir em dias de festividades especiais 


o Natal, a festa de S. Vicente (22 de Janeiro), a festa de Santa Maria da 


de Fevereiro, e as mais importantes festas do ciclo da Páscoa, Ramos, 


Eram elas 


Purificação, a 2 
- R 
Domingo de Páscoa e Pentecostes. À Pampilhosa configurava-se, assim, como uma igreja 
anexa da freguesia de Vacariça. O mesmo se passaria com à igreja de Luso. Registe-se. 


porém, que esta perdeu o seu patrono inicial, S. Tomé, pois se apresenta, no séc. XVI 


com a invocação de Nossa Senhora da Natividade. 


Com a igreja de S. Vicente da Vacariça, as suas anexas passaram, no séc. XVI, ao 


Colégio universitário de Nossa Senhora da Graça, de Coimbra da Ordem dos Eremitas de Santo 


Agostinho, por obra do bispo de Coimbra, D. João Soares. 
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Quanto à igreja de Barcouço era já, no séc. XVIII, de invocação de Nassa Senhora do Ó e 
pertencia, então, ao padroado do Marquês do Louriçal, tal como à própria vila. Antes (séc. XVI), o 
seu padroado pertencera 20 mosteiro de Celas de Coimbra e ao Conde de Penela 

Ventosa do Bairro, freguesia antiquíssima de invocação de Nossa Senhora, veio a fixar 
no título de Nossa Senhora da Assunçã 
Repartida, altemadamente, pela Sé Apostólica, bispo da diocese e prior do Salvador de 


A sua apresentação era deveras interes 


ante. 


Coimbra, fazia-s 


às terças no ano, isto é, na prática, cada uma dessas instituições apresentava 
o pároco durante quatro meses ao ano. 

Casal Comba perdurou fiel à invocação do seu patrono, S. Martinho Bispo, e o 
padroado da sua igreja permanecia em mãos do bispo da diocese. 

De tempos antigos, de todas elas, a mais pobre era a de Barcouço. 


Mas num território extenso, nã 


surpreende o aparecimento, sucessivo, de capelas, 


muitas vezes iniciadas em simples ortórios dos proprietários das villae medie: 


s, noutras, 
revelando quer as dificuldades próprias das comunicações entre os aglomerados populacionais. 


que faziam sentir a necessidade de terem os seus lugares de culto para a administração dos 
sacramentos, quer uma qualquer devoção de cariz pessoal ou colectivo, de busca de protecção 


a de Antes, de invocação 


nessa entidade celeste. Dessa origem medieval, chega a notícia da 
de'S. Félix Perdida no tempo, no séc. XVIII já substituída pela de S. Pedro. Na medieval 
Arinhos, velo a mpor-se $. Martinho Bispo, que perdurou até aos nossos dias 

No espaço da freguesia de Vacariça, no lugar de Mealhada, existia, no séc. XVI, uma pobre 
capela dedicada a S. Sebastião e, talvez também já uma outra, dedicada a Sant'Ana. Esta viria 


última das quais em resultado dos estragos 


a ser reconstruída no séc, XVIII, por duas vezes, 
provocados pelo terramoto de 1755. Foram estas obras que lhe deram a configuração actual, 
de feição pombalina. 

Na já referida freguesia de Ventosa, e nesse lugar, veio a edificar-se também uma 
capela, de invocação de Nossa Senhora do Pilar. Por su vez, no lugar de Póvoa do Garção, 
afirmou-se o culto a Santa Luzia, enquanto no lugar de Barregão se enraizou o de Nos 
Senhora da Expectação, 

Na extensa freguesia de Barcouço contavam-se várias capelas, de devoções de particulares 
ou dos povos dos lugares. Da de S. Miguel, na freguesia, podia ir-se à de S, Mateus, no Pisão, 
Nossa Senhora da Conceição, na Ferraria, S, Simão, em Cavaleiros, S. João Batista, no Ca da 
Azenha da Rata, da Senhora da Nazaré, na Quinta da Boa Vista ou no lugar dos Adões, para, 
finalmente, se encontrar uma outra, de S. José, em Rio Covo. 

Por sua vez, na freguesia de Pampilhosa, mas afastada do lugar, em terras do mosteiro 


Pampélhona, caça de Vera Cr 


Em bio Aga macia de Papá (desenhos de 
Domingra Pers) 


de Lorvão, surgia, no séc. XV, a capela da Vera Cruz; no séc. XVII, foi a vez da capela do Pe 
Senhor Cristo, na própria igreja paroquial, | = 
Do séc, XVIII até ao presente algumas outras fizeram o seu aparecimento. Destacamos, P 43 


Senhora de Fátima, de meados do séc. XX, intimamente ligada ao 


em Pampilhosa, a de Nossa 
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O concelh 


O concelho 


Repartidas as terras que hoje constituem o conce ! 


lho de Mealhada por vários senhorios, 
haveriam de sofrer a sonte que eles conheceram ao longo dos séculos. Pode dizer-se que os mais 


perenes foram os eclesiásticos e, dentre estes, os mais importantes foram o da Sé de Coimbra e « 
do mosteiro de Lorvão. Contudo, se a terra lhes pertencia, nem sempre acontecia o mesmo com a 
jurisdição, isto é, a capacidade de exercer o poder sobre as populações aí estabelecidas. 

Por informações mais ou menos esparsas, sabe-se que, no séc. XIV, a jurisdição de 


algumas destas terras pertencia, inequivocan 


nte, ao concelho de Coimbra. Assim o prova a 
demanda que, em 1325, os homens de Pampilhosa sustentaram (e ganharam) com as freiras 
do mosteiro de Lorvão, e a que, em 1328, foi julgada por sentença régia (D, Afonso IV), entre 
o concelho de Coimbra e os moradores de Mealhada, de uma parte, e o concelho de Avelãs 


de Caminho, por outra, a propósito do transporte de presos e de dinheiros. No entanto, na 


crescimento da freguesia e 20 aparecimento de uma população de fora, trazida pelas actividades 


ligadas ao caminho de ferro. 


Mas o facto recente e mais saliente no campo da org; eclesiástica é, sem dúvida, a 


nizaçã 


elevação do lugar de Mealhada à categoria de freguesia, em 1968, desanexando-a da de 
Vacariça. Servia-lhe de igreja matriz a antiga capela de Sant'Ana, Se as más condições das vias 


de comunicação com a antiga se 


da freguesia há muito justificavam essa decisão, por certo 


que pesaram também os motivos políticos, de que falaremos 


s que eram, em síntese, a 
subordinação da sede do concelho a uma das suas freguesias, embora tal se passasse no plano 


eclesiástico. O culminar deste processo viveu-se a 29 de Março de 1992, com a cerimónia de 


sagração do novo templo, uma construção com projecto dos arquitectos Alves Martins e Madeira 


Portugal, sendo pároco o Rev.º Abílio da Costa Simões, Elevada à categoria de f 


reguesia 


eclesiástica, a Mealhada é também sede de um dos vários arciprestados da diocese de Coimbra 


Acrescente-se ainda a presença, 


o concelho, de locais de culto de outras c 


issões religiosas 


(Igreja Evangélica, Igreja Ortodoxa, Testemunhas de Jeová, Adventistas 


), O que, mais ui 


vez, comprova o carácter de passagem e, logo, de convergência, destas terras 


primeira, o concelho de Coimbra detinha a jurisdição cível e crime, enquanto na segunda, ela 


| asà de Colnbi i 
ntre esse mesmo concelho (a crime) e o bispo da diocese de Coimbra, a quem 


se repart 


pertencia a cível. Isso acontecia porque à Mealhada se incluía no couto da Vacariça, dependente 


dessa mesma autoridade eclestástica 
Em data que não podemos indicar, os bispos de € oimbra terão instituído um concelho 
nas suas terras de Casal Comba e de Vacariça. Seriam pequenos concelhos, de dependência 


randes concelhos, no caso, o de Coimbra; por isso, a 


senhorial, integrados em territórios de 


e ' “lo desses concelh 
jurisdição se apresenta repartida, Não conhecemos também à delimitação desse C 


sspectivos. No entanto, neles se inelulriam algumas 
que haveria de coincidir com a dos coutos respectivos, No entanto, neles se inclu k 


Vacariça incluia a Mealhada, as 


das aldeias dos arredores da povoação principal. Pela cera 


talvez o Luso, e o de Casal Comba à aldeia de Vimieira 
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O concelho de Vacariça seria já existente em 1328, pois a citada sentença de D. Afonso IV 
refere-se já 


à eleição do juiz pelos moradores do couto, bem como à sua confirmação pelo bispo de 
Coimbra. Quanto ao de Casal Comba, neste momento apenas lhe conhecemos referências indirectas. 

Porém, o de Casal Comba está documentado também no mesmo século, em 1358, 
reinando el-rei D. Pedro. Nesse ano e a pedido do bispo de Coimbra, D. Lourenço, o rei houve 
por bem analisar os privilégios jurisdicionais que a Sé de Coimbra detinha. No documento 
régio de resposta ao pedido do bispo, entre muitos outros, confirmam-se os coutos de Vacariça 
e de Casal Comba e declaram-se os direitos de jurisdição que os bispos aí costumavam ter e 
Os que continuariam a exercer. Em ambos os casos detinham a jurisdição cível, pois que a 


criminal pertencia ao concelho de Coimbra. É essa a situação que perdura: 


, por vontade do 
rei, baseada em documentos antigos e inquirições nos lugares. Por este mesmo documento se 
fica a conhecer que no couto da Vaca 


riça exi 


a tabelião, cuja nomeação pertencia ao rel 
Essa pertença ao concelho coimbrão está claramente expressa em documento do bispo 
de Coimbra, D. Jorge, quando, em 1344, ele mandava as paróquias da cidade de Coimbra e 


seu termo contribuírem para as fontes, pontes e calçadas do concelho. Entre clas, mencionam-se 
as de Casal Comba e Vacança. 


Com es inte; ” | 5 
mo partes integrantes do concelho de Coimbra, embora a cidade apen 


aí detivesse 
a jurisdição crime, estas terras estavam dependentes 


da cidade do Mondego. Por isso, às suas 
autoridades estavam subordinados os “juizes” que, nas aldeias distantes da sec 


Je do concelho 
uma légua ou mais € tinham pelo menos vinte vizinhos, july; 


avam as causas dos “danos, € 


coimas, é outras conte; é nequêna E 
Pimas, é outras contendas de pequena quantidade e quantia”, Esses juizes eran eleitos pela 


Câmara do concelho, de entre ps 
+ de entre os moradores dos lugares. Pela dignidade do seu oficio, “ofíci 


de julgar”, deveriam ser pessoas “aptas e suficientes” 


“dos principais delles e dos mais riquos 
e daquelles que andão na governansa de vereado) 


: res para sima e não pesoas mais fraquas € 
pobres...”, como se queixava a Câmara de Coimbra em 1586, de algumas das suas aldeias 
onde surge também o actual concelho de Mealhada 

Os e e 

)s coutos de Casal Comba e de Vacariça foram abrangidos pelas medidas sdministrativas 
de D. Manuel, na chamada reforma dos forais, levada 4 cabo nos finais do sé. XV e inícios do 


XVI. Desconhecido, hoje, o paradeiro do documento Original, acha-se referência a estes 


AR 


O concelho 


lugares, juntamente com as pequenas povoações que incluíam, na cópia que se guardou no 
arquivo seal. Em documento datado de 12 de Setembro de 1514, em Lisboa, são considerados 
no título que contempla o “Foral dos lugares do bispo e bispado de Coimbra na Estremadura” 
e nele se estabelecem os foros que as populações haviam de pagar ao rei e os direitos reais 


que deviam ao senhorio, Assim, o seu valor resulta muito maior para o campo económico do 


quepam o administrativo. Neste aspecto, apenas destacamos a ca pacidade, explícita no documento, 
que os homens de Casal Comba tinham de eleger pessoas para a repartição, por todos os 
moradores, dos 800 reais devidos ao bispo, por visitação. 


A situação referida é confirmada poucos anos depois (1527), no chamado 
Numeramento geral do reino, que pode considerar-se o primeiro recenseamento geral da 
população portuguesa. Segundo as suas informações, o concelho de Coimbra exercia a jurisdição 
cível e crime nas aldeias de Pampilhosa e de Ventosa, bem como nos casais de Antes, desta freguesia; 
na Vacariça, Mealhada-má, Casal Comba, Carqueijo e Lendiosa, ela estava repartida entre o concelho 
de Coimbra (crime) e o bispo da mesma cidade (cível); Barcouço pertencia à vila de Ançã, da 
jurisdição de D. Pedro de Castro, da Casa de Cadaval, ligado aos Meneses da Casa do Louriçal 

À falta de indicações, não poderemos também caracterizar, minimamente, o concelho 
de Vacariça. Contudo, pode dizer-se que no auto de entrega do foral manuclino, realizado no 
lugar, em 5 de Outubro de 1516, são referidos o juiz e o procurador do concelho, bem como dois 
vereadores. Em 1758 apresentava 


como todos os concelhos, a sua câmara, vereadores, juízes “e 
mais justiças (entenda-se, funcionários do concelho] para governo municipal do povo da villa e 
termo”, O mesmo, ou uma organização muito aproximada, se deveria verificar em Casal Comba 
A manutenção do elo da ligação administrativa de algumas destas terras, particularmente 
do lugar de Mealhada, ao bispo de Coimbra ficou registado pelo mesmo autor do diário de 


vlagem de Cosme de Médicis à Espanha e Portugal, que já referimos. Na sua breve passagem 


no lugar, em 24 de Fevereiro de 1669, talvez à falta de qualquer elemento digno de nota, além 
do seu tamanho, registou apenas que era “giurisdizione del Vescovo di Colmbra,”. 
A situação só viria a sofrer modificação no séc. XIX, com as profundas alterações 


administrativas operadas no território em consequência da Revolução Liberal. Deixando de lado a 
extinção dos senhorios, em 1832, que, nestas terras, fazia terminar os séculos de domínio 
jurisdicional da Sé de Coimbra, das muitas inovações então verificadas, as mals importantes 
traduziram-se: na criação do concelho de Mealhada, em 6 de Abril de 1836; a extinção do da 
Vacariça, no ano seguimte e a incorporação (definitiva) do primeiro no distrito de Avelro, em 1855. 

O concelho de Mealhada criado em 1836 incorporava as freguesias de Casal Comba, 
Ventosa, Tamengos e Aguim. Por sua vez, o da Vacariça, no momento da extinção, englobava 
as fregucsias de Vacariça, Luso e Vila Nova de Monsarros que, na circunstância, passavam para 
o recém-criado concelho de Mealhada, à excepção da última que se integrava no de Anadia, 
também recém-criado. Em consequência deste processo, O concelho de Mealhada apresentava-se 
com uma situação muito curiosa. Por um lado, tirava o seu nome daquele lugar onde se fixava 


doravante, a administração; por outro, O lugar não era freguesia nem civil, nem eclesiástica. 
Esta continuava a ser a Vacariça, num respeito por essa antiga vila, cabeça de concelho durante 
séculos, Cremos que, nessa decisão do poder político de fazer transmudar a sede do concelho 
a um dos seus antigos lugares, sem lhe alterar à primeira condição, está Já a consciência do 
papel transformador que a estrada real, passando pela pov 'oação, tria provocar-lhe, 

ariça e integrada a freguesia num novo concelho, depressa 


Extinto o concelho de Ve 
as autoridades deste decidiram acabar com alguns dos símbolos do seu antecedente. Em 1838 
fá 'a Câmara de Mealhada tratou da yenda dos edifícios que haviam servido de câmara e de 


cadeia do extinto concelho de Vacariça. 
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O concelho de Mealhada seria alargado pela incorporação, nele, das freguesias de 
Pampilhosa e de Barcouço, em 1853; a primeira era desanexada 30 de Coimbra e a segunda 
era dada por troca com a de Tamengos, que passava ao de Anadia 

Faltava, porém, algum tempo para se consolidarem as reformas administrativas 
encetadas. De par com as alterações expostas, estas terras viveram uma alternância entre o distrito 
de Aveiro e o de Coimbra. Incorporadas, na sua quase totalidade, no de Aveiro, no momento da 
sua criação, em 1835, passaram para o de Coimbra em 1842. Voltaram, definitivamente, ao de 
Aveiro, por troca com o concelho de Mira, em 1855. Era 0 rompimento final dos laços que, durante 
séculos, tnham ligado estas terras a instituições administrativas da cidade do Mondego. 

A dinâmica das sociedades e das instituições fez com que, durante o séc. XX, se verificassem 
algumas alterações mais na organização administrativa do concelho de Mealhada, A primeira, 
e politicamente mais significativa, foi a elevação da sede do concelho à categoria de freguesia. 


em 24 de Junho de 1944. Nascia da desanexação da freguesia de Vacariça, daquela a que 


LEGENDA 


de Concelho 
O Sede de Freguesia 
Limite de Freguesia 
Limite de Concelho 
Auto-estrada 


>. Estrada Principal 
Estrada Secundária 
Linha de camiaho de feno 
Linha de água 


sempre andara ligada, admínistrativamente, No seu termo englobavam-se aqueles lugares que 


já o foral outorgado por D. Manuel às terras do couto da Vacaríça lhe referenciavam — Cardal 
e Sernadelo -, acrescentando-se-lhe outros, entretanto nascídos, isto é 


os lugares de S. Romão, 
Reconco e Pedrinhas. 


Na segunda metade do séc. XX, em 23 de Abril de 1964, o concelho de Mealhada 


assava a contar com ma questa a dê ; 
pm com maís uma freguesia, a de Antes, surgida também da de: 


sanexação daquela 
a que pertencera desde sempre, isto é, a freguesia de Ventosa 


Como alteração mais recente ii 
omo alteração maís recente na organização administrativa destas terras importa 


referir a recente criação da comarca de Mealhada, em Abril de 1999, depois de uma 


ligação efémera a ede (1835-185 
igação efémera a Cantanhede (1835-1853) e de mais de 


um século integrada na de 
Anadia, desde 31 de Dezembro de 1853 . 


À economia - Do traba 


A economia. Do trabalho da terra à 


industrialização 


Durante séculos, os homens das terras que hoje constituem o concelho de Mealhada 
viveram do trabalho da terra e da exploração das suas riquezas 

É relativamente bem conhecido o domínio das freiras de Lorvão em Pampilhosa. Revela 
uma economia tipicamente rural, onde essa comunidade religiosa tinha as suas terras aforadas à 
muitos camponeses, normalmente mediante o pagamento de um foro equivalente à oitava parte 
da sua produção de cereal, vinho, linho e todos os legumes produzidos na terra, acrescida ainda 
de outros pagamentos, como a fogaça, paga em cereal e aves (uma galinha por fogo) Tal como 
por toda região de Coimbra, a grande implementação do cultivo da oliveira deu-se pelos séculos 
XIV-XV, pelo que o pagamento de rendas em azeite se apresenta tardia em relação àquelas, 

No entanto, o primeiro documento que nos dá uma visão mais geral da economia das terras 
que são, hoje, o concelho de Mealhada, é o já referido foral concedido pelo rei D. Manuel, em 1514 


Sob a forma dos produtos em que se deveriam pagar os foros, aí surgem as principais produções 


da terra: cereais (cevada e trigo), vinho e linho. Numa economia tipicamente agrária, nos foros 


também não faltavam os animais e seus derivados. Assim, os capões, as galinhas e os ovos. 


O mesmo documento dá alguns indícios quanto à fertilidade da terra, expressa nos 
parte do 
quarta na Mealhada. Pesada era 


quantitativos a pagar pelas rendas das suas produções. Oscllavam entre à undécima 


cereal na Vimieira, a nona em Casal Comba e Vacariça, até 
a renda a pagar pelas novidades que lavrassem na ribeira da Vacariça, de que pagariam 


sexta 


parte. Por norma, pagavam a sexta parte do vinho, excepto inhas novas da Vacariça, em 


que, como de costume para as vinhas novas, o foro era mais suave, de apenas a oitava parte 
da produção, Além destes pagamentos, as populações deviam ainda foros, ao senhorio, pelos 
legumes que cultivavam, pelas ervas e maninhos onde pastavam seus gados, pelas águas de 


que se serviam. Por exemplo, em Vacariça, de cada moenda deveriam dar, ao senhorio, 


metade do respectivo rendimento, Apesar destas obrigações, que diminuíam os seus rendi- 
mentos, os homens tentavam alargar o espaço de terra cultivada, pois se faziam arroteias em 
Silvã e havia vinhas novas em Vacariça. 

Os produtos referidos seriam também os comuns nas demais terras que hoje integram 
o concelho, O foral 
no local. São variados, desde produtos ligados à terra, como fruta, legumes verdes, linhaça 


lenha, carqueja, tojos vides ou canas; à pecuária (gado bovino, ovino, caprino, porcino, cv lar 


lá-nos ainda umá leve ideia dos produtos que se poderiam transaccionar 
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e muar, peles de coelho, cordeiro e vaca; ovos) Mas há também referências ao sal; à caça (coelhos 


lebres, perdizes); aos produtos confeccion: ados, da mais variada natureza (pão, vinho, queijos 


s, azeite, cer, sebo, bagaço de azeitona, prata lavrada, panos, 


manteiga, queijadas, biscoito, arelos 
metais, produtos de botica, especiarias) Podiam vender-se ainda pedra, bamo 


á 
Se esta longa lista pode ilustrar as produções da terra, se algumas delas, como o vinho, 


condições naturais da região, com o tempo, veremos o cultivo 


se desenvolviam nas excelentes 
de outros produtos, como o milho (grosso), o feijão, bem como outros aproveitamentos das 


condições naturais, Assim, por exemplo, no séc. XVIII, sabe-se que se criavam cavalos, em 
Ventosa, por ordem da Casa de Aveiro. 


Porém, outras vezes, por imposição do poder, era o fracasso € a recessão, como terá 


icontecido com as medidas do Marquês de Pombal, relativamente às vinhas. A sua política de 
protecção à Compambia da Agricultura das Vinhos do Alto Douro, de sua criação (1756), levou 


a medidas drásticas sobre outras regiões, nomeadamente sobre a Bairrada, onde foram arrancada 


muitas vinhas, cujas terras foram, então, destinadas ao cultivo dos cereais. 


Passados estes tempos mais conturbados, o séc. XIX deixou-nos um quadro mais optimista 
da vida económica destas terras. As referências às produções agrícolas são mais completas e 
mais precisas, Os autores registam os seus magníficos e abundantes vinhos, as suas abundantes 
€ excelentes frutas, a abundância de cereais, trigo e milho (por exemplo, o Luso era, “né 


terceiro quanel do séc. XIX, uma mesquinha aldeola composta por toscos e hu 


Ides casebres 


afogada em milheirais”), azeíte, o número ele: esia de Vacariça), 


ado de colmeias (900, na f 


Os seus muitos gados e caça. Não deixaram de ficar impressionados pelo número elevado de 
moinhos de água na ribeira da Vacariça (56) ou pelos muitos lagares de azeite (14) e de vinho 


da mesma freguesia, pelos seús fornos de cal, telha é tijolo, pela exploração das suas pedreir 


ou pelos seus muitos teares, 


Contudo, não seria este ainda o derra 


ro quadro do concelho deixado pelo séc, XIX, 


c Ygresso indust que Jhe fi q | 
à progresso industrial que lhe fol característico haveria de trazer-lhe grandes alicrações. Em 


nossa opinião, foram determinantes, nesse processo, quer a sil 


valorizada pelo enorme desenvolvimento que conheceram as vias de comunicação rodoviária 


€ ferroviárias, quer as riquezas do subsolo do concelho, particularmente as nascentes de água 


mineral de Luso e as jazidas de barro de Pampilhosa 


INSTITUTO 
DA 
VINHA 
E DO 


Vimjo 
M 


A chegada da Estrada Real n.º 10, à Mealhada, em 1855, a do comboio no ano seguinte 


a abertura da linha da Beira Alta, cm 1879 e do ramal Pampilhosa - Figueira da Foz, em 1880, 
passando em Pampilhosa todas as linhas férreas, eram factores que viriam alterar profundamente 


a economia e a sociedade deste concelho. A sede do concelho desenvolvia-se, sobretudo com 


a produção e comercialização de vinhos, actividade que terá mesmo levado à formação de uma 
sociedade ligada a essas actividades, a Companbia geral da agricultura das vinhas e do 


comércio dos vinhos da Bairrada, em 1867, enquanto em Pampilhosa as actividades 


económicas do concelho se desenvolviam sobretudo pelo estabelecimento de importantes 
unidades industriais ligadas à cerâmica de construção civil e às madeiras e ainda de armazéns 


de mercadorias, 


Do Norte, mais própriamente de Vila Nova de Gaia vieram técnicos de cerâmica que 


11865, António Alme 


fundaram aqui as suas empresas. ra 


da Costa instala aí a prim 


unidade fabril de barro vermelho que, pelo tempo, viria 


adoptar a designação de Companhia 


Emma Pes de crámca das Elec de Paplosa 
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Cerâmica das Devesas Lda., pela sua continuada ligação àquele importante complexo industrial 
duriense. O início do séc. XX augurava-se da melhor forma para esta freguesia e para o concelh 
pois novas unidades industriais aí surgiam, ligadas ainda ao mesmo sector, tais como a Mourã 


Teixeira Lopes e Cº Lda. (1901), onde convém destacar José Joaquim Teixeira Lopes, oriundo de 


Vila Nova de Gaia e que, em França, aprendeu os segredos da telha marselhesa, que tanto êxito 


haveria de ter no nosso País. Em 1903 entrava em laboração a Cerâmica Excelsior da Pamplibosa, 


com a particularidade de ser a primeira cerâmica a ser fundada por um natural da terra, Al 
Godinho, formado em farmácia pela Universidade de Coimbra e proprietário da farmácia existente 


na localidade. No entanto, esta cerâmica ficou conhecida por Fábrica do Navarro, por a sua 


fundação ter tído a parceria do Eng. Emesto Navarro, filho de Emídio Navarro, muito ligado a 
Luso e figura preeminente da política de então, pois foi Director dos Caminhos de Perro, 


Subdirector Geral do Ministério das Colónias e Ministro do Comércio e da Agricultura 


Ainda no início do século, ao lado destes estabelecimentos cerâmicos, considerados de 
“grande indústria”, havia, nesta freguesia, mais dois, de carácter familiar e artesanal, com rod 
de oleiro, que produziam telha, manilhas e louça vidrada a zarcão 


ja - Do trabalho da terra à industrialização 


Anos mais tarde, a estes estabelecimentos vir-se-iam juntar outros, como a Bonifácio, 


Magalhães e C.º (1920) e Nova Cerâmica da Pampilhosa (1921), que foram de duração efêmera 
O extraordinário entreposto de transportes que esta freguesia representava, atraiu 
muitos empresários que dinamizaram a economia local e concelhia. Assim se instalaram indústrias 
ligadas às madeiras (serração), como a Thomaz da Cruz e Filhos (1907), Ferreira e Santiago & 
G.º Lda(1922), e, mais tarde, a Vitorino Bastos, Irmãos, Lda. 
No Luso, também junto ao caminho de ferro, sc instalou, no princípio do século (1910), 
uma serração de madeiras, a Manuel Francisco & Duarte. O mesmo caminho de ferro justificou, 


por certo, a localização de uma outra fábrica, agora na Mealhada, Era unia pequena unidade 
(5 operárias) de atefactos de malha (meias e camisolas), situada nas Pedrinhas, junto à estação 
de Mealhada 

Pela mesma época, na freguesia de Casal Comba laboravam 6 fornos de cozer telha 
e havia 4 estabelecimentos de fabrico de cal e gesso, no concelho, 3 em Pampilhosa e 1 


em Casal Comba (Vimleira), 


A localização da maioria destas unidades junto à linha de caminho de ferro, algumas delas, 
da grande indústria, servidas por ramais próprios, foi factor dêterminante ao seu desenvolvimento. 
O seu abastecimento em matérias-primas ou em combustível (carvão, proveniente de Inglaterra 
através de importadores do Norte) e o escoamento dos seus produtos para as Belras, as Ilhas 
ou as, então designadas Colónias, fazia-se por essa via primordial. Em relação directa, foi esse 
dinamismo económico que fez a estação de caminho de ferro da Pampilhosa, com os seus 
enormes cais de mercadorias. 

Foi essa via também que, no decurso do século, continuou a atrair outras actividades 
à Pampilhosa; viriam a metalurgia e metalomecânica, como a J. Pedrosa e Costa, Lda.; a 
indústria química, como a firma Destilarias e Indiistrias Florestais, Lda. Instalar-se-iam ainda 


grandes armazéns comerciais, de que ficou a memória dos de adubos e de sarro 
Na sede do concelho ou em Pampilhosa, os transportes contribuíram ainda ao desen- 
volvimento do sector da hospedagem. Num lugar € noutro surgem os estabelecimentos 


destinados a receber e alojar os viajantes que as vias de comunicação traziam a estas terras. 


Emeima. Dy 


Exato Tera! (us 
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Na sede do concelho eram os pequenos estabelecimentos, de comidas e bebidas, típicos de 


beira da estrad 


para apoio dos viajantes. Em Pampilhosa, era o bufete da Estação do caminho 


de ferro, transformado, mais tarde, em dois outros estabelecimentos, a cantina e o restaurante, 


lestinados a públicos diversos, mais ou menos endinheirados, com mais ou menos tempo de 


espera pela próxima ligação ferroviária. Era a empregada, que, na sua voz cristalina, de timbre 


inconfundível, oferecia “arrufadas de Coimbra, barricas de ovos moles e água de Luso”, expostas, 


em desafio de gula, aos passageiros que passavam nos comboios que paravam e esperavam que 


outro chegasse, Eram as pensões, os hotéis e o elegante Chalet Suíco em Pampilhosa, fundado 
pelo suíço Paul Bergamin (Paulo Bergamim), pasteleiro, em 1886, que se haveria de torna 
hospedagem obrigatória do rei D. Carlos quando, de comboio, passava na localidade: 

Por sua vez, numa outra freguesia do concelho, o Luso, desenvolvia-se uma outra 


importante actividade, que viria a destacar-se pela sua Importância econômica. Referimo-nos 


A cconomia - Do trabalho da terra À industrialização 


amento d: 


s suas águas minero-medicinais. Descobertas, por acaso, no séc, XVIII, a 


ao aprovel 
sua importância veio a ser realçada no seguinte, sobretudo pelos muitos trabalhos e esforços 
do Doutor Costa Simões, mealhadense e professor da Faculdade de Medicina da Universidade 


(de Coimbra). Os seus esforços científicos, auxiliados pelo empenho de Emídio Navarro, 


conselheiro e ministro das obras públicas do final da monarquia, haveriam de guindar esta 
freguesia a um importante plano no sector das águas minero-medicinais do País, Criaram-se as 
os barracões de madeira, ao primeiro edifício termal, em 1854, ganharam 


termas que, dos tos 
fama nacional no tratamento das doenças de intestinos, de pele, de estômago e cardio-vasculares. 
E quando, no rescaldo da primeira Grande Guerra, a burguesia citadina e endinheirada 
reforçou o seu conceito de lazer, o Luso apareceu também com um extraordinário potencial 


turístico, tanto mais quanto cra favorecido pelas belezas naturais da extraordinária mata que 


lhe faz sombra, a do Bussaco. Tudo trouxe, à vila, uma população Alunuante, que haveria de a 


fazer progredir. Mas também lhe deixou as bases da importante actividade ligada ao sector 
aquícola, que faz dela um dos pólos econômicos do concelho e conhecida, no País, pela riqueza 
e qualidade das suas águas 

actividade, o ceno é que em 1910, aínda o concelho era considerado eminen- 
o activa (9857 habitantes) era 


Apesar de: 


temente agrícola, pois apenas 9,6% (948 habitantes) da sua popula 


considerada industrial. O próprio espaço apresentava “largos tratos de terreno cobertos de 


pinhais que se notam principalmente nas proximidades da freguesia de Luso” e “por toda a 


s, principalmente 


iam] os campos cultivados, predominando a vinha, oliveira, cer: 


partes 


o milho e a batata”, Era um concelho de terras isoladas, pois que “entre as diversas freguesias 


não há carros de carreira que tenha origem na Mealhada”. E era um concelho pobre; o seu 
u à custa de uma benemérita senhora de Coimbra (..) tem 


hospital, “cuja construção se realiz 


conta por enquanto com rendimento suficiente para poder 


lotação para 20 doentes, mas 


abrir as suas portas aos enfermos da localidade ”, 
Este breve apanhado, enuncia, quanto à nós, os principais pólos e sectores de desen- 


volvimento económico do concelho. É certo que, ao longo do tempo, se processaram alterações, 


se conheceram modificações, ditadas, umas pela conjuntura económica, outras pela vontade ou 
estratégia dos homens, Mas estavam traçadas as linhas de desenvolvimento económico do séc. XX. 
Os elementos estatísticos que apresentamos (relativos a 1996), dão o panorama das 


diversas actividades económicas do concelho, na actualidade, 


s 
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Actividades económicas (1996) 


— Aeihidados 7 Número de empresas 
Agricutura, produção arimal, caça e siticutua 2 
Intra transformador 2sa 
[Construção “es 
[Comércio por grossa o do retaína, reparação de veículos emo 


Alojamento a restauração 196 
Traraportos, armazenagem e comunicação s2 


|AeoAsades fimancoiras 


|Acsivisades imotiárias, alugares o serviços prestados às empresas a 


hrotat esa 


Sabido que é que, em termos de localização industrial o local de maior atracção é o 


eixo Norte — Sul (EN 1), é na sua envolvente que 


localizam os principais pólos de actividade 


as Zonas Industriais de Viadores e de Barcouço. Porém, como sempre, a intercepção que represe 


a ligação Este - Oeste possibilita também os contactos; por isso aí se situam as Zonas Industr 


da Pedrulha e de Barrô, 


Dentre as actividades mencionadas, destaquemos aquela herdeira da tradição de 


receber viandantes, própria de terras de passag 


m, Ainda hoje o concelho de Mealhada se afirma 


como um imponante pólo da indústria hoteleira do País, marco de referência na resta 


ação 


Na primeira, ocupa ainda lugar cimeiro o Palace Hotel do Buçaco, daquela categoria de 
hotéis históricos e românticos, cujos edifícios e envolvências transportam o homem ao sonhe 


e à nostaly 


4 do tempo perdido. Quanto à segunda, nos seus muitos e afamados restaurantes, 
a par de inúmeras e saborosas Iguarías, o prato típico da região, presente em festa de ricos € 


pobres, o leitão assado à Bafrrada, atinge o seu ponto mais alto. Acompanhado do néctar dos 


deuses, os vinhos de ta JS meto 
Inhos de taninos e bouqueis que as suas terras, argilosas e pesadas, lhe transmitem 
bem como de um pão alvo, de um sabor que o labor das padeiras apur ane séculos: val 


para muítos, viagens de muítos quilómetros ou desy Je ox 
cus de úvos 


jos de rota de viagem! E os seus d 


as cavacas do Luso, ajudam a esquecer, à 
Juso, ajudam a esquecer, ainda que por momentos, agruras silos instantes. 


Mas o concelho de Mealhada não é apenas um 
4 


desde a agricultura, onde os vinhos continuam a levar a primazia, com renome além fro 


le pass pu ok 
de passagem ou o loc 


prazer gastronómico, As suas potencialidades espraiam-se por muito sectores de actividade 


Aqui e ali, na pequena propriedade, a vinha em peque 


atada, bordeja os campos de cultura 


Mas é a vinha baixa, em extensões a perder de vista, que domina a região. Tradicionalmente 


com disposição da cepa em “taça”, alterna, hoje, com os vinhedos em bardos aramados, de 
mais fácil cuidado, Nas uvas tintas, à casta baga ou poetrinha tem aqui o seu lugar de eleição, 


enquanto as brancas Maria Gomes, bica! e rabo de ovelha dão aqueles vinhos frutados, 


Messias foram, durar 


icos, saborosos ao paladar, Se os Vinhos 


arom: te multo tempo, a Imagem 


nsideração. 


do concelho vinícola, hoje, ombreiam com outros, de reputada c 


produzidos na sua Quinta do Valdoetro, seu ex-libris (mais de 70 ha de vinha, cast 


brancas, de vinhos de aromas vibrantes, de taninos domados), na Quinta do Carvalbinho (com 


filos da Bairrada - Branca'59) 


vários prémios, de que destacamos o 1.º Prémio da Confraria das E 
e na Adega Cooperativa da Mealhada. E não pode esquecer-se a adega do Palace Hotel do 
Bussaco. Durante largo tempo a cargo de José dos Santos, ganhou justificada fama com a sua 
reserva Buçaco Tinto. 

Igualmente, a sua capacidade empresarial, na indústria e no comércio, está espelhada 


nos seus desenvolvidos e diversificados parques industrials, bem como num diverso e 


dinâmico sector comercial, espalhado pelo concelho, Além do comércio tradicional, a 


actividade conta ainda com a presença de feiras, que atraem moradores do concelho e 
arredores, A mais antiga e de maior nomeada é a que se realiza no lugar de Santa Luzia, na 
freguesia de Barcouço, Hoje é de periodicidade quinzenal, a 5 e 19 de cada mês, mas a sua 
origem está numa outra, antiga, que se realizava apenas no dia de Santa Luzia (13 de 
Dezembro), no lugar do Carquejo, da freguesia de Casal Comba, e que existia já no séc, XVI 
Actualmente realiza-se uma outra, na própria sede de concelho, de realização quinzenal, no 
primeiro e terceiro sábados do mês, nos terrenos adjacentes à capela de Sant'Ana, São as 


remanescentes de outras (que existiram, no concelho, nomeadamente em Pampilhosa, onde 
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chegou a haver duas, uma, inicialmente a 22 e depois a 14 de cada mês, e outra à 10 de Maio, 


ligada aos festejos da Vera Cruz e próxima da capela da mesma invocação, Esta última desaparec 


com a capela, ainda no séc. XIX 

Hoje, como ontem, as feiras espelham a actividade económica do concelho, quer nos 
produtos da região aí oferecidos à venda, quer nos que, de longe, se expõem aos compradores 
essencialmente moradores do concelho 

A exploração das águas naturais ocupa lugar significativo no concelho. A sua 


abundância e qualidade permitem a exploração em duas das suas freguesias, Vacariça € Luso. 


Em ambas se faz na ventente de águas de sce, na segunda, o importante 


sa, à que a 
aproveitamento termal, razão que justifica, a nosso ves, uma análise mais detalhada 

Visto da Cruz Alta, o Luso é um lugar anichado numa concha de verde. Esse seu 
aspecto sempre verde, refrescante, acolhedor e convidativo ao repouso vem-lhe essencialmente 


da riqueza e profusão das suas águas. 


As primeiras notícias conhecidas das qualidades terapêuticas das águas de Luso datam 


do séc. XVIII. A publicação da obra Aquilógio Medicinal, do Dr. Francisco da Fonseca, em 


A economia - Do tral 


1726, dá conta da existência de uma chamada Fonte do banho, existente “entre o lugar de Luso 
da Igreja e Luso d'Além, termo do couto da Vacariça, Comarca de Coimbra, abaixo de uma 


copiosíssima fonte de água fria, rebenta um olho de água quente, a que chamam o Banho, 
talvez porque em algum tempo se tomassem ali banhos dela, assim como de caldas, mas não 


se usa hoje para remédio, nem serve mais que de regar algumas terras, misturando- 


em 
pouca distância com a que corre da fonte fria; sendo assim que nos parece que esta água será 
sulfúrea, e que 


rvirão os seus banhos para os achaques do género nervoso, e das juntas 

Esta passagem, além de elucidar sobre essa abundância de água no lugar de Luso, identifica o 
lugar da nascente de águas especiais, e recolhe, no nome da fonte, uma memória, perdida, dos 
benefícios de suas águas. Porém, os efeitos das suas virtudes só estão atestados para os finais 
do mesmo século, quando o Dx, José António de Morais, médico ca freguesia, do local da Lameira 
de S. Pedro, para aí começou a encaminhar doentes, portadores de moléstias cutâneas. Há memória 


de, com essas águas, ter curado a própria rainha D. Maria 1, de uma moléstia de que ela sofria. 


Por iniciativa desse mesmo médico se terá construído a primeira barraca, para abrigo 
dos doentes, No séc. XIX, já as barracas se multiplicavam. A Câmara Municipal de Mealhada, 
atenta ao desenvolvimento desse núcleo de edificações à volta da nascente e à importância de 


se vinha a revestir, mandou construir uma casa de alvenaria (1854), A sua implantação 


que ok 
era o próprio local da actual buveite do Balneário Termal, e as sua 
apenas 5,5 m de lado, por 2,3 m de altura. Informa o Doutor António Augusto da Cost 
natural de Mealhada e Professor da Faculdade de Medicina, de Coimbra, que estas instalações 


s dimensões muito reduzidas, 


imões, 


se vieram a degradar muito, razão por que, em meados do séc. XIX, se tornava necessária uma 
outra construção, Muito pelos seus esforços, as diligências iniciaram-se por então, sendo criada 
uma Comissão para o melhoramento dos Banhos de Luso, de que fazia parte esse ilustre 
Professor e outros cidadãos do concelho e mesmo da cidade de Coimbra, distrito a que este 
pertencia, e cujo governador civil detinha a presidência. Rapidamente transformada em Sociedade, 
gio de 21 de Dezembro de 1 


viu os seus estatutos aprovados e confirmados por alvará 
Iniciava-se uma nova fase, decisiva, para o progresso da aldeia de Luso, feito a partir 
dessa sua riqueza natural, No ano seguinte, inlciava-se a construção do edificio dos banhos, 


dotado de Instalações grandes e condignas: 18 banheiras, forradas de azulejos, com “torneiras 


so 


lho de Mealhada + Torr vende « 


tanto de encher como de vazar”, de porcelana da Vista Alegre. Estavam dispostas à volta 

nascente, resguardada por paredes revestidas de cantaria e encimada por uma abóbada de 
tijolo, As instalações foram inauguradas, oficialmente, em 1 de Junho de 1856, já com o 
novo edifício em funcionamento, O afluxo de banhistas mostrou-se tal que logo houve 


necessidade de perspectivar o futuro. Comprou-se um terreno particular, entre o edifício dos 


banhos e a fonte de S. João. 


presa progredia, com o seu quadro de pessoal (um 


médico director, um banheiro, um fogueiro, dois serv 


es e uma recoveira) e a povoação 


alargava-se à sua sombra. Crescia em número de moradores e em melhoria de condições 


económicas. O progresso entusiasmava toc 


mo os que 


do partido da terra, não à 


esqueciam. Era o caso do Barão de Luso, Manuel Ferreira de Azevedo Júnior, emigrante no 


Brasil e grande proteor da sua terra 


r sua iniciativa se conseguiram condições 


econói 


cas para uma albergaria e uma banheira para os pobre: essitados de tratamentos 


termais, A expensas suas, o bai 


ário passou a contar com uma banheira de cristal, vinda 
de Paris. Com o decorrer do século, as obras continuavam, num contínuo renovar de Instalações, 
que traziam grandes melhorias às condições dos utentes, e até algum luxo, com a utilização 
do mármore e da lousa de Valongo. A fama começava à ultrapassar a região e chegavam 
banhistas de longe: Tomar, Alvaiázere, Ovar, Viana. Todos procuravam cura, ou pelo menos 


alívio, para os seus males. As águas tam dando resposta a n 


reumatismos, doenças da pele 


À inauguração da linha de caminho de ferro da Beira Alta, em 1882, tornava as 


acessibilidades mais fá 


is e traria mais banhist 


Ja hotelaria 


Banhos. Em simultâneo, o Bussaco, tão per 


s. À terra crescia m o comércio, com à 


hospedagem, com a nova activids 


to, afirmava-se também como um outro polo de 


atreção de gentes, [E a burguesku rica, seguindo gostos e estilos de vida di gente da 
fidalgula, construfa: chafeis no Luso, Mudava a face da aldeia, Escreve Carolina 
Michatlis de Vasconcelos, em 1906: “A povoação nsformou-se totalmente na 
om dos chaleis Se em 1854 contava apenas três casas envidraçadas, «vinte e uma cm 
1859, os tristissimos casebres que ainda quatro lustros depois desfeavam as ruas, Ou 


antes veredas, desapareceram, substituídos por moradas habltáveis e, em parte, po) 
vivendas opulentas e quintas vistosas”, Dentre os proprietários dessas vivendas 
Emídio Navarro, Jornalista, conselheiro e ministro, ajudaria ao desenvolvimento d 
ferra, com a construção das escolas, a abertura de ruas, a chegada do correlo 
Procurada pela burguesia endinhelrada, melhoravam-se os edifícios termais com 

Introdução dos requisitos técnicos que começavam a ser de uso na actividade, como 
a piscina e os aparelhos de duche (1891), ofereciam-se condições de lazer aos banhistas, 
com a criação de um club (depois chamado Grémio), Nos primeiros anos do séc, XX, a 
terra tinha Iluminação eléctrica, particular e pública, a partir de um gerador da Soctedade, 


as noites começavam a ganhar outra animação, À vida e os edifícios ganhavam o tom 


da Bolle Époque, A Socledade comercial renovava-se, passando a Socledade da Água de 
Luso, S.A RL. em 1916; as obras, de renovação ou de expansão de edifícios continuavam, 


algumas infra-estruturas sociais cativavam outros Investidores, como os do Gasto 


Pentnsular: da Figueira da Foz, que, no mesmo ano, tomavam de arrendamento o 
edifício anexo ao Grúmio (por isso, ainda hoje, chamado Gastno). Os negócios 
expandem-se, com a exploração das águas para engarrafamento (1925 

A fons vitae (fonte da vida), conjunto alegórico, no Interior do balneário 
composto por uma fonte, encimada por uma escultura representando uma figura de 


mulher nua, inclinada 


à beber de uma taça, esculpida em pedra escura, afirma-se como 


o logotipo da empresa, passando a Identificar, inequivocamente, a água de Luso 
A pujança económica fica patente nas obras das décadas trinta e quarenta do séc. XX, com 
o cunho de grandes arquitectos portugueses. Pardal Monteiro assinou o projecto de transformação 


do Balncário Termal; Cassiano Branco, o do Grande Hotel das Termas. Este inaugurava-se em 


1940 e a sua piscina olímpica, no ano seguinte 


A fonte fria referida no documento do séc. XVIII que deixámos atrás, viria a tirar o 


nome da pequenina capela que lhe nasceria cimeira, a capela de 5. João. As suas águas tinham 


aproveitamento agrícola, serviam de abastecimento da população e de lavadouro. Hoje, depois 


de contarem várias obras de remodelação ao longo dos tempos, constituem um dos sítios muito 
aprazíveis da localidade, Af, na abundância das suas águas frescas e cristalinas, qualquer 
viajante pode saciar a sua sede. 

Me: 
[de Luso), de perto de três mil hat 
turístico, (..,) visitada anualmente por muitos milhares de forasteiros”, era a primeira, do 


económica e de toda esta actividade social, “a povoação 


é de toda esta pujanç 


itantes .., [de] notável incremento industrial, comercial e 


concelho de Mealhada, a subir à categoria administrativa de vila, em 1937, 


al sofreu alguma retracção, comum a 


Na segunda metade do século, a actividade term 


todas as Termas, 

Porém, os responsáveis souberam procurar a adaptação, Num esforço continuado, as 
Termas renovaram-se, com a afirmação da qualidade do Programa de Animação Termal, do sector 
da Medicina Física e Reabilitação e da melhoria assinalável das condições de todas as instalações, 


A vila viu as suas belas riquezas naturais aproveitadas num bonito Parque, com um 
encantador lago, Recentemente, viu a sua oferta turística aumentada e diversificada com a 


construção do Parque Municipal de Campismo, que inclui uma piscina 


o 
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Algumas notas sociais. Gentes e instituições 


os sociais diversificados 


Toda esta actividade econômica fol sendo espelhada em asp 
o viveu vergada o duro trabalho da terra. Tão duro, que o prior 
Ministério do 


Durante séculos, a popul 
deixou lembradas na sua resposta ao inquérito ordenado pe 


de Ventosa as 
Reino, em 1758: “todos los lugares são] aldeas fracas, summamente pobres, carregados de 


tributos, rações e foros de varios senhorios, a quem pertencem.” 

Não admira, assim, que com a expansão das Ideias progressistas do séc 
advento das promessas liberais do séc. XIX, se tenha registado alguma contestação dos 
camponeses contra a arbitrariedade dos poderes instituídos, fosse das próprias instituições 


fosse dos proprietários da terra. As mais das vezes, foram contra aqueles que, em nome dos 


VIII e o 


proprietários, tinham a tarefa de fazer a recolha das rendas. Eram estes que, aos olhos dos 


camponeses, trabalhadores e pobres, representavam a verdadeira opressão. Nesses movimentos 
contestatários, e ilustrando a primeira situação, se integra a recusa dos povos d 


Cavaleiros e Enxofães (esta, localidade do actual concelho de Cantanhede), a partir de 1761 


le Barcouço, 


de respeitarem um acórdão da Câmara (de Ançã, concelho que, então, integravam) que 
obrigava uma pessoa de cada casa a ir à feira que se realizava na sede do concelho, a 19 de 


cada ms, sob pena de multa, que revertia para os oficiais da Câmara. Os agricultores invocavam 


que a ída à feira os obrigava “a largar os serviços das suas casas, perdendo dias de trabalho 


fazendo gastos sem ter o que comprar ou vender”, defendendo, por isso, que a multa deveria 
ser aplicada apenas a quem vivesse do comércio. Mas as terras do actual concelho foram 
também palco de contestação 20 poder e às arbitrariedades dos proprietários da terra e às 


exigências, normalmente acrescidas, dos seus representantes. Contra o mosteiro de Santa Cruz 


eas novas exigências que ele fazia pelo pagamento das rendas que aí devia receber se leva 


ares tenham 


os moradores de Casal Comba. 


É provável que alguns dos moradores de seu: 


integrado o grupo de 364 lavradores de vinho do aro da cidade de Coimbra que 


opôs às novas exigências pretendidas pelos poderosos negociantes que tinham 


arrematado as rendas da prebenda que pertencera à Casa de Aveiro. Aliás, movimentos 
deste tipo foram frequentes na região, nomeadamente, em Vila Nova de Monsarros, 


Vilarinho e Óis do Bairro, e Cantanhede 


Tudo isto contribuía, nai 


de « mento dos 


mente, para um est 


camponeses, a ponto de obrigar, alguns, a vender as terras por | rnarem-se 


Algumas notas sociais, Gentes e instituições 


fornaleiros, E isto foi cenário vívido nestas terras, Nestas circunstâncias, não admira que os 
camponeses ficassem disponíveis para aderir a qualquer movimento que representasse uma 
possibilidade de uma qualquer recuperação. Foi o que aconteceu em 1808, quando se vivia, 
no País, um ambiente de “vazio de poder” e os espíritos aspiravam, por isso, a uma restauração 
da ordem, Também por estas terras era tal o estado de inquietação pela ausência do rei no Brasil 


de pobreza, e de animosidade contra os franceses e alguns poderosos que se dizia simpatizantes 
, camponcses, de Mealhada, aderiram à patrulha 


es Ínva 


dos frances ores, que alguns populares 
armada que tendo partido do Porto, tomou o rumo do Sul, no seu desejo de restaurar o País, Este 


localidades, elegeu um tanoeiro como juiz do povo, em 


grupo conseguiu a adesão de ou 
Coimbra, e dominou também a Figueira 
A própria revolução liberal, com os seus avanços e recuos, terá deixado dúvidas a estas 


as suas esperanças na libertação dos velhos privilégios dos 


populações. Passava o tempo e 
senhores da terra ficavam longe de realização. Assim em Casal Comba, por exemplo, As 


dúvidas surgidas após a Vilafrancada (1823) e o regresso dos absolutistas ao podes, com D. Miguel, 


64 


patentes no pouco entustasmo que as populações 
ynifestaram, com o seu apoio moderado à posição oficial 


va Câmara. E boa razão teriam os homens da freguesia, polis 


de Santa Cruz iniciava uma ofensiva 


por essa altura, o mé 


a os agricultores que se recusayam a curnprir certas 


yrigações para com o senhorio, acabando, eles, por ver os 


seus bens condenados à venda em hasta pública, segundo a 


nça decidida, contra si, em 1833 


Por uma dominação senhorial secular, de senhorios 


sisticos ou aristocráticos absentistas, foi quase nula, nestas 


terras, à oportunidade para a excepção social de ca 


nobiliárquico. Apenas se acha referência, no séc. XVIII, a um 


D. Pedro de Quadros, fidalgo da cone, que teria sido proprietárie 


uma casa grande ao modo de paço de alguma pess 


inta”, em Ventosa, mas que, na data do testemunho se 


achava já “sem cobertura e quase arruinada de todo”, conservande 


contudo, o nome de “Torre”. À falta de elementos mais 
concretos, supomo-lo descendente de algum dos Quadros do 
séc. XV - Alres Gomes de Quadros, que exerceu o ofício de 


escrivão dos Contos de Aveiro € Vedor da Fazenda do rel 


D. Afonso V, ou Vasco de Qua: | 


câma 


rainha D. Leonor, mulher de D. Duarte, e partidário do Infante 


n uma carta de perdão pelo 


D. Pedro, pelo que foi agraciade 


mesmo rei D. Afonso V 


Nestas condições, a excepção 


ou da capacidade económica, que dava a oportunidade, a al m dentre os 


demais. Também por Isso, não foram terras féneis em instituições de carácter social ou cultural, 
nem em obras de arte 


Daqueles, destaquemos, por todos, um franciscano, f 


so no seu ter 


XVIII), Frei Manuel da Mealhada, e, mais próximo no tempo, o Doutor Anti 


da Costa Simões, médico, professor da Faculdade « 


c Medicina ersidade de 


Coimbra e reitor da mesma instituição. Dos outros, será de lembrar o nome de Manuel 


Ferreira de Azevedo Júnior, tornado Barão de Luso por carta régia de 17 de Junho 


870, e Bernardo Maria Toscano Figueiredo e Albuquerque, Visconde do Valdoeiro por 


a de 22 de Março de 188) 


Mais proximame 


noutras conjunturas, outros se destacaram. Citemos Messias 


pista, elevado a comendador (da Ordem de Bener 


rência) em 1950 e José de Melo 


Luso, embora com um percurso de vida feito no Brasil, também feito comendador 


fem), em 1958. Sem qualquer reconhecimento dos poderes oficiais, cremos ser 


xém os industriais da freguesia de Pam 


sa, Joaquim da Cruz 


o Teixeira 


Júlio e Francisco, é Francisco de Bastos Mourã que se preoc 


ram que 


senvolvimento da localidade, quer em acudir às « E tcondi om 
quer em acudir lições « sicas da população, 


forasteira, de viagem no comb 


segunda metade do séc 


m 1910, sobre 


Profissões Industriais (1910) 


Barconço CasalGomba luso Pampliosa Vacaiça Venice” 

|Aministradores do lábrca 1 

[Carpinutiros 1 3 2 5 4 1 

Ferradores 2 3 

Marceneiros 

aiates, 1 1 3 1 

ICamorros 1 2 1 

Feels o seralheiros 1 4 a 3 4 1 

Fomairas ' 2 3 a 2 

|Fogusiros 1 5 

Funíatos 2 4 

|Prsriroa E) o 12 3 

frenoeiros. 1 1 

fes 

Poscoros 1 1 

Sapateiros 2 a 2 

Serradoros 5 5 O 
Profissões Comerciais (1910) 

F = E Barcouço CasaiComba luso Pamplhosa Vncarça Ventosa 

Marchantms, 2 2 

Mercadorea do vinhos e aurea líquidos 10 18 a ao “ 

Intercadores do toco do aigodão 1 

|Mercadores de batatas 10 

Mercadores de carveja e gnsosas 1 

Marcadores do tannha 2 

[Nondador de lenha U 3 ) 1 

|Mercadores de louças 2 

|Morcadores de roihas de cortiça 1 

|Morcadoras de sai 2 1 3 

Vendedor do caça o ames E) 

Veridodor da madeira 2 

Vendodor do quinquiharias 3 1 

Vendudor ambulanto 2 

Mospecaras 4 2 1 

Comparivas ou porcarias 1 

Alqutadores 5 a 

[Carros do bois para transportes a 16 » a 3 

Tordeiros 3 2 3 12 1 


Profissões diversas (1910) 


Earcouço) [Casal Comba) Luso Vacaiça Ventosa 


Adrogados 3 ' 
[Aganios Diversos 

Barbeiros 

Emoresários do Espectácuios 
Médico 

Fermactuticos 


2 


s 


1 


Tou] 


a 


a 


Tel 
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Concelho de Mealhada 


Às estruturas econúmico-sociais reflectida por estes quadros suscitar : 


velexões, ou alguns complementos de informação. São já caracterizadas pela proletariza 
eflexões, ou al 


industrial, embora informem apenas sabre categorias profissionais já de alguma saliência. | 


além dos seus profissionais, muitos mais havia, indiferenciados, sem qualquer quali 


profisional, Além de que as profissões indicadas revelam aínda « apenas um univer 


trabalhadores masculinos, 
hesmu fonte que vimos seguindo fornece algumas informações im 


Contudo, à m 


sobre à matéria, As mais completas dizem respeito à indústria cerâmica e à da madeira | 


48 trabalhadores fabris arrolados no concelho, apenas uma pequena parte saberia Jer. | 


exemplo, na cerâmica de Antônio Almeida da Costa é Companhia, 43% dos emprega 


sabiam ler. É também no sector da cerâmi 


equivalente 4 38 homens e 9 mulhere 
Indicação de trabalho feminino, Apenas sé indica a presença de um trabalhador estran; 
serração de madeiras situada no Luso, E, é claro, o trabalho Infantil estava também pre 
embora se Indique expressamente apenas num dos casos, Os trabalhadores não se ence 


assoçtados em qualquer agremiação profissional « as condições de assistência eram par 


so de acidente de 


ncia médica « a beotica, em € 


decorrendo por conta dos industrials 4 45 


trabalho e, eventualmente, também de doença profissional, Na primeira situação, à assistência 
era acrescida do pagamento de meio jornal, A firma Tomás da Cruz « Filhos Lda. proporcionava 
outro tipo de apolo, com à concessão de habitação, mas apenas 4 5 dos seus operários, O peu 
exemplo fo) seguldo por outras empresas; a Cerâmica Esccolstor construiu também habitações 
para operários e a Mourão, Telxelra Lopes e CG possula um bom refeitório para uso dos seus 
tralyalhadores, 

Quanto às condições de tralyalho, q horário normal ja das seis horas da manhã às sete 
da tarde, no Verão, e das sete da manhã às cinco da tarde no Inverno, Os operários tinham direito 
a meia hora de descanso para almoço e a uma hora para 0 fantar; no Verão, acreseta uma hora para 


4, Sobretudo nas cerâmicas, 0 trabalho estava bastante mecanizado e na Fábrica Mourão, 


Helxelra Lopes e €.º havia um dínamo de 50 ampéres por 12) volts, que fornecia luz nos dias 


nebulosas do Inverno, Esta comodidade estendia-se à habitação de alguns operários, 


envolvimento, foi o modo de vida rural que marcons as terras 


Apesar de todo este 


do concelho, Não admira, pois, que alguns dos seus palronos celestes, 4 sua gastronomia 
algumas das suas tradições sejam de carácter rural ou ruralizante, 

Por exemplo, por todo 9 concelho se encontra um grande número de ritos agrários, 
consequentes do vinho 

Nas adegas, era comum a prática de deitar fora, com força, 4 alguma distância, O vinho 
do fundo do copo que se bebia na adega do viginho ou do amigo. Era 6 vinho “para a cora 
que, sob 0 ponto de vista da antropologia, pode siunificar o desejo de que 05 restos dos 
espíritos que se encontravam no corpo do vishante não se transinlilssen à casa, Integrados os 
ritos agrários na religião católica, aparecum 05 oragos de Igrejas e capelas ligados ao vinho 
numa riqueza enorme de provérbios, Santa Marinha, padrocica de Pampilhosa, anuncia a 
vindas Me Manta Martinha LH cho filho, eat eee ca five vhunbica; custam como de crcloaares, cussbam c4 
colmeia, O hanthago, presente no Pego, em Farceniço Cacqul, cfuscado pelo. Tomé, Inullea q 


aproximação da matiiração das uvas Polo Sette, preta cx bue De che Meunahoago (9 ele funlto 
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is, Palace Hotel d 


Assado à Bairrada 


Bus 
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tai à vinha e acbarás bago, Pelo Santiago na vinha acharás bago, se não for maduro, s ” 


inchado. Ainda ligado a este aspecto da aproximação da vindima, o S. Lourenço é festejido 


no Canedo (f. Pampilhosa) a 10 de Agosto: Pelo $. Lourenço, tai à vinha e enche o 
S. Martinho, patrono da freguesia de Casal Comba e da capela de Arinhos (f. Ventosa), anuncia 
o tempo da maturação do vinho: Pelo S. Martinho [11 de Novembro), prota o teu vinho; x 
S. Martinho, fura o teu pipinho. 

Xas procissões das festas de Verão é também comum ver as imagens dos santos 
engrinaldadas com os primeiros cachos de uvas, reminiscência, talvez, da oferta das primícias da | 


terra às divindades, na esperança de boas colheitas. Aliás, encontrámos na iconografia religiosa do 


concelho, na igreja de Casal Comba, uma imagem de Nossa Senhora que segura um cacho na mão. 


Libento do cunho religioso, em terras de vinho, será bom guardar a água 


4 fins 

próprios, como aconselha o dito popular: Martinho, bebe o vinho, deixa a água para o moinhk | 
Mais próprio dos tempos laicistas que vivemos, na Mealhada o Carnaval passou a se 

canaz de primeira grandeza, a nível nacional, ligado às delícias do vinho. ; 


tualmente, com 
características semelhantes às do Camaval carioca, sobretudo no cortejo ao qual acorrem 
gentes de toda a Bairrada e até do País, o vinho é posto à disposição de todos, por toda a vila 

Até algumas das especialidades da gastronomia regional estão marcadas pc 
vinho. A chanfana ou lapantana, prato obrigatório em qualquer festa ou boda 
concelho, é um prato de came de cabra cozinhado em vinho, em caçoila de barro pretc 
de Molelos (c. Tondela), no forno da boroa. 

Igualmente os negalbos, prato que se usa nas festas anuais da Páscoa e do padrociro 
da terra, tem uma variante com vinho, pois se podem cozinhar de igual modo da chanfana 
Contudo, a forma, talvez mais usual, de se confeccionarem é cozê-los com a cabeça € as 


canículas do animal (cabra, de preferência), batatas e couves. Importa dizer que são feitos com uma 


variedade muito grande de cames (c 


bra, lombo de porco, vaca, galinha, presunto, chour | 
toucinho), enroladas em pedaços do bandulho ou bucho de cabra 


Jas com as tripas do ain 


ou cozidas com agulha e linha. Adquirem, então, formas interessantes, apresentando-se cor ) 


pequenas trouxas. 


Edo tis 
sempre, tudo bem regado, pelo bom vinho da região. 


Notas cultural 


Notas culturais 


Apesar do caricter eminentemente rural do concelho até há algumas décadas, é de assinalar 
a existência de algumas instituições de importância social ou de cultura 


Comecemos por salientar que a educação e a cultura são uma preocupação com raízes 


antigas neste concelho. Assim, a freguesia de Vacariça tinha mestres de ler e de latim, já no 
séc. XVIIL Mas, também neste campo, foram as modificações produzidas no País pela 
Revolução Liberal do séc. XIX que vieram a produzir as mais importantes e duradouras alterações 
Referimo-nos à expansão do ensino primário, No ano da Implantação da República, havia 11 


do concelho, encontrando-se dois em cada uma 


professores, espalhados pelas seis fregue 
delas, à excepção de Pampilhosa, onde só havia um. Por vezes, as classes funcionavam em 


casas particulares, como em Pampilhosa Os edifícios escolares surgiram, algumas vezes, por 


obra de beneméritos locais, como em Vacariça, onde Custódio José de Faria legou a sua casa 
de habitação para a escola do sexo feminino e residência da professora; Luso (Lameira) 
ofertado por Francisco Grandela, natural de Barrô e proprietário dos Armazéns Grandeia, em 


Lisboa; Barcouço, cuja Escola foi construída em terreno oferecido e a expensas do proprietário 


local Joaquim Augusto de Melo e Maia; Sernadelo, oferecido por Feliciano Cerveira e seus 
sobrinhos Augusto e António Cerveira de Melo, Em Pampilhosa, assinala-se a iniciativa e o 
apoio do industrial Joaquim da Cruz, cujo auxílio financeiro fez levar a bom poro os resultados 
de uma campanha popular que iniciou a Escola que, airída hoje e por essa obra, leva o nome 
de seu pai, a Escola Primária Tomás da Cruz, 

Pelo dinamismo e empreendimento do Padre António Antunes Breda, de Mealhada, o 
concelho conheceu o ensino secundário, ainda que de carácter particular, logo no início do 
séc. XX. Hoje, é um concelho bem guarnecido em termos de equipamentos de educação, 
desde o ensino pré-primário ao secundário 
se também dotado de uma Escola Profissional, 


Seguindo tendências actuais, o concelho ac 


ja actividade se tem salientado pela participação em projectos europeus e na cooperação com 


países lusófonos, como Angola e Cabo Verde, no âmbito da formação profissional 

Em termos de Instituições de cultura e recreio, o concelho de Mealhada apresenta 
algumas características interessantes, De novo, o incremento das vias de comunicação do séc. XIX 
cas transformações sociais que provocaram, com a passagem contínua de gentes e a chamada 


de gentes de outros lugares a estas terras, proporcionaram oportunidades ímpares de abertura 
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horizontes, de comactos com outras gentes e outros mundos. Também por isso 


esses mesmos dinamizados pelas novas vias de comunicação 


rundes centros do concelhe 

ri las do séc o derem Car do |); 
Nvcram oponunidade de, durante as primeiras décadas do séc, XX, poderem estar o pur 
produções teatrais do Pal, pol as companhias, em ford pela província, tinham para 
cnriatóias nulguma dessas localidades. Por so, se construlram casas de espectáculos em 


Pampilhosa € Mealhada que 


breve também af se dinamizou O cinema, 


forany, no seu tempo, das melhores da região. A par do tea 


m Do mesmo modo, também na Mealhuda s 
c 
viveram algumas tardes de Interessante actividade tauromáquica, numa praça af existente do; 
finais do séc. XIX às primeiras décadas do seguinte 


nda à desenvolver-se outras actividades, de carácter associativo, mas com fin 


Virlam a 


culturais, como atletismo, basquetebol e futebol 
e, o hóquei em patins, na Mealhada, e 0 ténis, no 


No pluno desponivo, recenteme! 


uso, são actividades com panicular destaque 


e neste concelho tem também u música, sobretudo na sua vertente 


Lugar importa 


actualmente, nas freguestas de Pampilhosa 


de bandas filamónicas, que se encontr 


Barcouço, Casal Comba e Ventosa. E desde os finals dos anos setenta, os festejos 
Carnaval têm sido também promovidos pelo mesmo espírito associativo, Do mesme 
modo, o grande impulso que vive o folclore, pretendendo representar, preservar « 


divulgar usos e costumes da regiho, 


Fruto do movimento associativo e do desenvolvimento econômico, é pertinente 


lembrar a fundação de associações de carácter humanitário, 
a Misericórdia de Mealhada 


Delas, à mais antiga « com carácter de irmandade, 
fundada em 1906. Surgiu ligada à fundação de um hospital na localidade, por inickativa d 
beneméritos particulares, Hoje, os seus serviços abrangem um largo leque de acção social 
desde a assistência à Infância, ao amparo à velhice. No entanto, cla não é, em si, a veterana 
das terras do concelho, Essa honra cabe à que existlu em Vacariça, que se deve ter esfumado 
no tempo, por cento durante o séc, XIX 

Contudo, as mais conhecidas das Instituições de carácter humanitário são as associações d 


bombeiros. Existem duas corporações no concelho, desde as primeiras décadas do séc. XX, 1 


freguesias de Mealhada e Pampilhosa, Em Pampilhosa existiu uma outra Instituição, importantíssima 


no lugar e no concelho pela sua acção no domínio da assistência os seus associados, sobretudo 


doença. Foi a Associação de Socorros Mútuas, fundada a 7 de Agosto de 192 

À imprensa regional é uma outra vertente onde se pode alcançar uma outra imagem d 
cultura concelhia, porque, embora os jornais nascessem numa qualquer das suas freguestts 
preocupados com questões de natureza local, concelhia, ou mesmo regional, mais ou ment 
marcados por questões de natureza ideológica, sempre reflectiam concepções ou preocupaçõe 
culturais dos responsáveis, Ao longo do tempo, publicaram-se alguns jornais no concelho, de 


O mais antigo é o Jornal da Bairrada, surgido em 1 de Janeiro de 1888, na Mealhada, e o mais 


recente, a Mealhada Moderna, nascido também na Mealhada, em 2000. Entre estas datas 


muitos outros jornais se ' 
Jornais se publicaram no concelho, nascidos nas freguesias de Luso, Mealhad 
Pampilhosa e Vacariça. De todos, aquele que, alé 40 momento, 1 y 


Bairrada Elegante, nascido em Va 


Idade editorial e direcçã 


ariça em 1916, sob a respí 


Se Adelino de Melo. Com alguma vicissitude cerca de 1945, parece ter perdurado (embora con 


outro nome - Batrrada 


Je Pampilhosa, publicado entre 1969 e 1976, chey 


e sob outros responsáveis) até 195 
os responsáveis) até 1958, Um outr rual do Cent 


ua ganhar renome na imprensa reglon 


independente e mesmo nos círculos de oposição 40 regimes 


Amp bem atada 


Aspectos artísticos 


Não sendo nem um concelho multo rico, nem lugar de berço ou restdência de gente 


de estratos socluls elevados, o concelho de Mealhada não apresenta edifícios salientes pela sum 


antiguidade ou pelos seus aspectos arquitectónicos ou decorativos. No entanto, encerra, em sl 


unidas fólas da arquitectum revivalista, neo-manuelina, portuguesa. Trata-se do actual Palace 
Hotel do Bussaco, Encerrado na mata, ele é, apenas, a face visível, presente, de uma longa 
história, porque o sítio é multo antigo, tão antigo como a presença da serra que lhe dá nome 

Desdobmndo-se em múltiplas facetas, da natureza à história, nos edificios e no imaginário 


da região, o Bussaco constitui, ele todo, uma obra de ane, o melhor conjunto inístico do concelho: 


O Bussaco. A mata o o mosteiro 


Nomeada pela primeira vez, em documento do ano de 919 numa doação do lugar de 
Gondelim (e, Penacova) ao mosteiro de Lorvhopa serra do Bussaco não terta, por esse tempo. 
o aspecto que, hoje, lhe conhecemos. Haveria aqui, por certo, unia assockação vegetal, com a 


presença do pinheiro bravo e manso, o bordo, o vinhatelro, o buxo, o carvalho comum, negral 
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e cerquinho, o azevinho, a aveleira, o castanheiro, nos solos mais frescos, o salgueiro « 
freixo; nos mais secos, o sobreiro, o medronheiro « o aderno. Panticularmente destacado ps 
viajantes e estudiosos pela majestade e imponência do seu arvoredo, é o chamado cedro do 


Mussaco o elemento mais célebre da sua mata e aquele que se supõe ser a primeira da 


espécies exóticas introduzidas na serra, Actualmente considerado originário da A 
Central, o cedro do Bussaco deve ter sido aí introduzido pelos frades Eremitas Descalços de 
Colégio de Nossa Senhora da Graça, de Coimbra, que frequentemente visitavam o Bussacc 
para se dedicarem ao recolhimento e à oração. Poderão ter sido, nessa sua acção, influenciados. 
por S. João da Cruz, místico espanhol e reformador do Carmelo, a quem se liga à introduçã 

da mesma espécie no convento dos Carmelitas Descalços de Granada. Fosse como fosse, o 
certo é que tal espécie se adaptou extraordinariamente bem ao microclima da serra, húmide 

temperado, de frequentes nevoeiros, E, como ele, outras espécies se adaptaram, ao longo dos 
séculos, atingindo dimensões notáveis, São exemplo, as diversas espécies de seguotas, originárias 
da costa do Pacífico, na América; a araucaria, da Nova Caledónia, o cucalipias obliqua, que 
chega a atingir os 44 m de altura. Nesta mata se acolhe uma importante « interessante 
fauna, de que são de salientar a lontra, 10 espécies de répteis, BO de aves e 134 borboletas 


de que 70 são diuras e 64 nociurnas, Assim se emenderá melhor a elegia mística de 


Bussaco, feita por Jaime Cortesão: =... A única majestade deste grande templo que é « 
Bussaco vem das colunas das árvores altíssimas e das solenes abóbadas das copas, Árvores 
árvores gigantescas. Um oceano de árvores e sombras, um sopro sagrado move as 
grandes copas, varre e unifica a selva. E no silêncio do ser para lá das formas « da vida 
ouve-se o apelo aliciante do além “. 

Este clima de misticismo sentido no silêncio e quiciude da mata es á bem patente nas 
várias lendas que pretendem explicar o nome fussaco | ma delas, a mais comum, porque na 
ingênua e de pendor popular, diz que numa da aldeias das asperezas da serra vivia um velly 
ue, requememente, deixava 0 povoado para se retirar 26 interior da montanha, onde vivia 
em devota contemplação e recolhimento, Separado do mundo, todo entrevuc à vida cremitá 
O seu espírito bencficiava das suas piedosas meditações e O N 


Aspectos anistico 


regressar mais risonho, à aldeia, e ao ser interrogado acerca do segredo da sua juventude 
respondia que lhe vinha “daquele monte Sacobus”, Do anagrama deste nome, terá surgido o 
outro de Bussaco, designação por que todos passaram a conhecer a serra 


Outra tentativa de explicação vem da ligação destas terras ao mosteiro da Vacariça. O 


nome teria sido atribuído à serra pelos seus n 


nges, beneditinos desde longa data (nesta 
versão), por analogia com o nome de Stblaco, em Itália, onde o fundador da Ordem, S. Bento, 
vívera três anos em profunda meditação e penitência, Esta explicação etimológica, de cariz 
erudito, foi corrente no séc, XVII. É referida na Crónica dos Carmelitas Descalços, de Fr. João 
do Sacramento, e foi usada pela poetisa e erudita Bernarda de Lacerda, na sua obra Soledades 
do Bussaco (1634), que dedicou às Carmelitas Descalças do Convento de Santo Alberto de 
Lisboa. Af escreveu: “En aquellos siglos de oro/ y venturosas idades/ Qual el de Laclo Sublaco 
Solia cl monte Ilamar-se' 


Seja qual for a origem da palavra, o certo é que o nome é antiquíssimo, de sua maís 


remota referência em 919, já na forma conhecida. Servirá, durante séculos, como marco geográfico 
fundamental, de referência de localização de lugares e haveres. No stc. XI era penença do 


mosteiro da Vacariça, que lhe ficava aos pés, e em 1094, passou, com cle, à Sé de Coimbra. 
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Aspectos anísticos 


Mas foi só no séc. XVII que o Bussaco passou a ter outra vida, com a instalação de religiosos 


da ordem dos Carmelitas Descalços. No momento da escolha de um local para a fundação de 


um deserto onde pudessem dedicar-se à vida eremítica, decidiram-se pelo Bussaco, que lhes 
havia sido oferecido pelo bispo de Coimbra, D. João Manuel, Visto o local e aprovado, de tal 


modo ficaram encantados que disseram: “Aqui é vontade de Deus que se funde [um convento, 


se), mure este sítio que tem nele o melhor deserto da Ordem. Porque se agora inculto, rude e 


tosco, é o que admimmos, cultivado será um paraíso terreal”. Assim nascia o convento de 
Santa Cruz do Bussaco, numa casa eremítica, construída pelos Carmelitas Descalços, numas 


matas pertencentes ao bispo de Coimbra. Com autorização do papa Urbano VIM, o mesmo 


bispo de Coimbra doou-lhes o local, em 1625. 

Os primeiros frades — três apenas - vieram do convento de Aveiro, trazendo consigo 
apenas o mínimo indispensável: uma manta para cada um, uma canastra de sardinha e 10 
cruzados para o início da obra. Lançada a primeira pedra a 7 de Agosto de 1628, tinham igreja ) 
provisória em 28 de Fevereiro de 1629 e começaram a vida comunitária em 19 de Março de 
1630. Desde então, os espessos arvoredos foram sucessivamente aumentados com as árvores 


que, anualmente, os frades iam plantando. Assim cresceu a esplêndida mata que, ainda hoje 


maravilha o visitante, Foi esse desvelo pela conservação da floresta que os levou a obterem do 
papa Urbano VIN uma sentença de excomunhão contra quem violasse a clausura, a fim de 
destruir o seu arvoredo. Para maior publicidade e perenidade, tal sentença foi gravada na 


pedra, podendo, ainda hoje, ler-se nas paredes dos muros da cerca conventual. Esta, de cerca 


de 3800 metros de perímetro, é interrompida, de quando em vez, pelas portas de acesso. À 
mais importante é constituída pelas chamadas Portas de Coimbra, entrada principal da mata, a 
poente, a meio da extensão do muro desta encosta, É uma construção larga e simples, dividida 


em panos, por pilastras, sendo o central mais largo que os laterais. Estes são rasgados por dois 


arcos de passagem, enquanto o central se mostra cheio. As pilastras são rematadas por 
pináculos piramidais, enquanto os corpos laterais são rematados por dois frontões semicirculares, 
com as armas do Carmelo em embrechado. O corpo central é encimado por um campanário 
de uma só ventana, para a habitual sineta. No pano médio há duas grandes lápides, colocadas 
a par, a da direita contém a tradução da bula de Urbano VII (28.11.1643), que proíbe o abate 
de árvores, na mata; a da esquerda, de Gregório XV (23.VI1.1622), informa da proibição da , 


| entrada de mulheres nos ermos carmelitas. Das portas mais decoradas, destacam-se as de Sula, 


viradas a Nascente, de um só arco, encimado por frontão redondo, e ladeado por pilastras termi- 
nadas em pináculos, e as da Rainha, abertas em 1693, para passagem da rainha D. Catarina, infanta 
de Ponugal e rainha de Inglaterra, aquando do seu regresso ao reino onde nascera. Idêntica à 
anterior, é, contudo, mais simples, pois lhe falta o arco central, ladeado por pilastras e decorado. Há 
outras portas — das Ameias, de Luso ou de Serpa (do nome do mentor ca sua construção, o Dr. 
Manuel de Serpa Machado), da Cruz Alta e das Lapas -, mas de muito menor valor arris 

Não era muito elevado o número de religiosos do convento do Bussaco; não podia 


ultrapassar os 24 e, desses, apenas seis eram habitantes perpétuos do convento, O deserto do 


Portas de Comba (saco) 


Bussaco era, sobretudo, uma casa de retiro espiritual. fra doa 


Do conjunto dos seus edifícios, hoje existe somente a frontaria, a igreja e o claustro. A 
fachada tem como traço característico da arquitectura decorativa dos Carmelitas Descalços do 
Bussaco, os lavores de embrechado, feitos com pequenas pedras de diferentes cores, Nos 


temas desses mosaicos murais, pressentem-se vagas sugestões da arte do Extremo — Oriente, 
Entrando pelo claustro, na direcção da igreja, encontra 


altar-mor venera-se Cristo Crucificado; nos dois laterais 
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se esta, bastante humilde, com 


quatro altares e traçado cruciforme. No 
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Alguns dos feridos franceses foram tratados e salvos por três carmelitas que tinham 


permanecido no mosteiro. 


( 
O convento, rústico e simples, contrastava com a opulência da mata envolvente. 
O ascetismo dos monges era ajudado pela pobreza da sua vida. Um catre e uma banca 
eram. o conforto de celas pequenas e humildes, forradas a cortiça, Mesmo o claustro era 
pequeno e sombrio, bem como os corredores, algumas vezes decorados com pinturas 
alusivas à vida ascética dos irmãos. A própria igreja, de planta em cruz, era pobre, de 
entrada por uma única porta lateral, com acesso pelo claustro. Quebravam tamanha 
pobreza algumas, poucas, imagens 
Para terem uma vida mais áspera e penitente, os monges podiam viver fora do 
convento, Por isso se construíram, na mata, onze ermidas, situadas sobre as cristas alcantiladas 
dos rochedos, na profundidade dos vales ou encostadas às concavidades das lapas, mas 
t sempre, cercadas por frondosa vegetação. Eram toscas habitações, compostas de um pequeno 
oratório para o religioso orar e dizer missa, uma pequena sacristia, um cubículo para descansar 
“ 
S. José e Santa Teresa e em frente do coro, o altar de Nossa Senhora do Carmo. Fronteiro a 
este, encontra-se o Presépio, obra da época setecentista e repleta de movimentc 
As obras artísticas que mais se destacam são as imagens de $. Pedro e de Santa Maria 
Madalena, colocadas 20 lado da capela-mor. As suas formas são de tanta naturalidade e 
perfeição, que não deixam de impressionar o visitante. 
No pavimento do coro foi sepultado o bispo conde D. João de Melo, um dos grandes 
beneméritos do mosteiro de Santa Cruz do Bussaco e cujo epitáfio é um monumento epigráfico 
de muita curiosidade 
Numa capela ane: igreja há uma notável tela, representando a Senhora do Leite 
(de alguma devoção nas redondezas), datada de 1664 e obra de Josefa de Óbidos, notável 
pintora do séc, XVIL e 


Em 1810, nas vésperas da batalha do Bussaco, o convento serviu de hospedaria ao Duque 
de Wellington e foi ponto de apoio nas renhidas lutas travadas na serra, contra os franceses. 


No meio da estrada que contoma o convento, encontra-se uma oliveira, junto à qual 


adição, Wellington e o seu estado-maior estiveram reunidos 


e uma casa de fogo para preparar O seu parco sustento e se aquecer durante o tempo frio. 
Todas as ermídas possuíam um pequeno campanário, com uma sineta, através da qual o 
ermitão dava a conhecer aos irmãos do convento que os acompanhava nas orações ao 
Altíssimo. O som dos seus sinos, ecoando na noite, enchia a serra, propagando o recolhimento 
místico aos aldeãos das aldeias vizinhas. Eugénio de Castilho deixou eco desse sentimento no 


seu conto Sinos ao Luar, publicado em 1868, 
» seria também, desde tempos recuados, o da Cruz Alta. É 


Lugar de penitência e ora 
o ponto mais alto da serra, assim designado pela existência, aí, de uma cruz, de madeira 
XVIL. A primeira em pedra, foi mandada construir pelo A 


inicialmente, e de pedra, desde o sé 
Reitor da Universidade de Coimbra, Manuel Saldanha, em 1648, em cumprimento de uma 
promessa. Danificada e reconstruída ao longo do tempo, ali permanece, serena e solitária, 
ajudando o espírito a elevar-se mais além, na contemplação do horizonte longínquo, uma 
vastidão de beleza inesquecível 

As muitas ermidas da serra foram erguidas com o auxílio de muitos panticulares que 


procuravam, no acto, a obtenção de um apoio na passagem desta para uma outra vida, Ercetas 
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O séc. XVII, acompanham o incremento do culto a Nossa Senhora, bem patente em algumas 


suas invocações: Nossa Senhora da Expectação, Nossa Senhora da Assunção, Nossa 


Senhora da Conceição. A seu lado, ou 


as, muito diversificadas: Santa Teresa; Santo Elias, 


S. Miguel, Santíssimo Sacramento, $. José, Santo Sepulcro, S. João Baptista; Calvário. Deve 


ainda acrescentar-se o conjunto da Via Sacra exemplo da espiritualidade do séc. XVI. É 


composto por vinte capelas, numa extensão de cerca de três quilómetros, e está dividido em 


duas partes: o percurso relativo aos Passas da Prisão e o relativo à Paixão de Chísto. As diversas 


estações eram representadas por uma cruz de madeira do Brasil, tendo, ao pé, um letreiro que 


in 


icava O passo a considerar. Os passos, de distâncias irregulares, procuravam fazer uma 


imitação do que se tinha passado em Jerusalém, aquando da monte de Cristo, Para um maior 


fealismo, aproveitaram-se as condições da topografia local; por isso o percurso se alonga por 


do a subir, serra acima, a caminho do Calvário. Na 
cenografia do conjunto, não faltam as portas da cidade de Jerusalém, como não falta o 


e subidas pouco acentuadas, come 


aproveitamento das melhores características do terreno. A transição dos Passos da 


são aos da 


Paixão faz-se nos Passos do Pretório, a maior construção cenográfica da Via Sacra. O conjunto 


culmina na Capela do Calvário, que se distingue 


é todas as outras pela posição que ocupa € 


ela sua construção, com o oratório sex o, à la, el 
lis atório sextavado, coberto por elegante cúpula, elevada um pouco 


acima do resto do edifício. De um modo geral as capelas eram adom: 


om embrechados e 


mais ou menos revestidas com azulejos policromos. Apresentavam também pinturas em 


madeira, representando cenas da Paixão, de que, hoje, rest 


am alguns vestígios, No séc, XVIII 
por ordem do bispo de Coimbra D, António de Vasconcelos e Sousa, muitas das pinturas foram 
substituídas por imagens feitas de barro cozido, Era um dos elementos típicos da Bairrada, O 
barro vermelho, a dar vida a uma espiritualidade. Muitas dessas imagens, recriando à Via Sacri 
saíram da Escola dos barristas de Aveiro, que inundaram a Bairrada com os se ys Exer pa 


esculpidos em barrc ermelha pes j; 
Ulpidos em barro vermelho. Apesar de já substituídas algumas (da 7.º à 18! estação), nã 


primeira metade do séc. XX, por peças “dum nível artístico « emocional 
que nenhumas outras portuguesas possuem”, saídas das mãos do artista 
conimbricense António Augusto da Costa Mota Sobrinho, hofe, infelizmente e 
de um modo ge 


|, o conjunto encontra-se em profundo estado de degrad: 


Numa nota de história clvil e profana, é interessante referir que, no 
mosteiro, 
fe 


caído em desgraça e perseguido pelos esbirros de D. Pedro Il. Nele 


hou refúgio D. Luiz de Vasconcelos e Sousa, 3.º Conde de 


lo Melhor, famoso ministro e valido do rei D. Afonso VI, quando 


também estiveram presos dois dos “meninos de Palhava”, D. António e D. José, 
filhos bastardos de D. João V. 
Ao visitante do Bussaco torna-se-lhe também familiar a água 


cantando, a jorrar, nas suas numerosas fontes, Essc elemento, significado de 


ifica a natureza, fá 


vída, meio de purificação e regeneração, pu a renascer 
desintegra a forma, apaga o pecado, No Bussaco, foi aproveitada à exaustão. 
Os Carmelitas exploraram as nascentes, construíram fontes, encanamentos, 
tanques, Com ela, deram, à mata, beleza e frescura incomparáveis. 


As fontes, numerosas e diversas, serviam o convento e a horta « 


davam alimento ao ermit: 


, pois muitas delas foram construídas junto às 


ermidas. Algumas são deveras famosas, cantadas por poctas e levadas, pelo 
mundo, na recordação e na película fotográfica do visitante do Bussaco, A 
principal e mais afamada é a Fonte Fria. Construída no séc. XVII, a sua água cal 
em cascata, até um grande lago, rodeado por um conjunto de arvoredos, onde 
predominam os fetos arbóreos, originários da Austrália e da Tasmânia, cujo 
conjunto constitui o formoso Vale das Fetos. Considerada a rainha das fontes, foi objecto de 
Inspiração de poctas, como, por exemplo, António Feliciano de Castilho. Outra, muito Importante, 
pois a sua água era considerada a mais pura da mata, era à fonte de S. Silvestre. Muitas outras 
existem, construídas, quase sempre, com os fins indicados. Citemos a de Santa Teresa, Santo [ lias, 
do Carregal e a da Samaritana, 

todas estas fontes foram remodeladas ao longo do tempo, com base em 


'pocas. 


De um modo gera 
fundamentos filosóficos e 


stéticos, de diferem 


De mosteiro a palácio 
Em 1860, 0 Bussaco era já um local turístico de grande relevo, procurado pelos aquistas 
que se dirigiam às term 
nascente do convento e a fonte de Santa Teresa, Era o Hotel Restaurante da Mata do Bussaco 
É a cle que Antero de Figueiredo se refere, quando escreve: “Ainda conheci o Bussaco 
humilde, com uma única hospedaria, modesta, onde se albergavam os raros visitantes que 


as de Luso. Hospedavam-se num pequeno hotel, situado entre o ângulo 


subiam a serra, a passar horas suaves na paz da Noresta religiosa.” 
bria em Maio, por altura da Festa da 


Durante a época balxa estava encerrado e 
Ascensão, O seu proprietário era Joaquim Pedro Nogueira, que o cedeu a Paulo Bergamim. 
Este era um cozinheiro e pasteleiro suíço que, em 1882, organizara uma recepção ao rei D, Carlos, 
na inauguração da linha férrea da Beira Alta, env jando para a Figueira da Foz, um lauto 
banquete, Percepcionando as potencialidades económicas da região explorou o bufete da 
estação dos caminhos de ferro. Construiu, af também, o Chalet Suíço, datado de 1886 onde o 


rel pernoitava quando, de Lisboa, se dirigia ao Luso. 
No Bussaco, estava em: construção o edifício principal do conjunto monumental 


destinado ao Palácio Real, que acabou por parar, devido à grave crise econômica que 0 País 
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convento pela legislação saída da Revolução Liberal 


estava a atravessar, Desactivado o ani 


do séc XIX. é nesse contexo que uadra o projecto encomendado, em 18S7, à firma 


» eremitério bussaquino por um frondaso parque 


Roda e F 


de Turim. para subssinuir o v 


Seria essa a intenção da proposta da rainha D. Maria Pia, que desejava a transformação da mata 


Bussaco num frondoso jardim romântico, em que as fontes teriam um tratamento muito 


de 


especial. No entanto, as gaves dificuldades econômicas da morarquia não permitiam, sequer 


Navarro, ministro das Obras Públicas e muito ligado ao 


Jade de transformar o palacete idealizado, num palácio do povo. 


Luso, não pesdeu a op 


ves de Hotel - o Palace Hotel do Bussaco. 


A sua concepção deve-se ao arquitecto cenógrafo italiano Luigi Manint. A construção 


to considerável do anterior edificio conventual. 


da em 1885, sacih 


indo uma pante m 


ou-se até 1907, sendo primeiramente destinado a servir de pavilhão de caça e vigiliatura 


Igumas vezes, ainda em obras. Em Setembro de 1904 teve 


al D. Carlos ocupou-o à 


de ser mobilado à pressa e provisoriamente, para alojar altas individualidades presentes nas 


iz comemorativas da batalha do Bussaco. No Verão desse mesmo ano, O rei 


D. Carlos aí passou uma semana, quando pensara só demorar-se dois das. “Estive no Bussico 


ess esplêndida mata do Busuco, sítio aprazível e encantador com a intenção de só me 
d 


rei no je 


Hot 


rar dois dias mas tão agradado fiquei que estive ali toda uma semana”, escreveu o próprio 


| Novidades, em 30 de Agosto desse ano. Em 19% o edificio foi transformado em 


reservando-se para as férias do Rei, o pavilhão real, conhecido por Gaa dos Brasões é 


concebido pelo arquitecto Manuel Joaquim Norte Júnior. Concluído em 1910, foi ocupado por 


D, Manuel II, ainda nesse Verão. 


A exploração hoteleira começou a ser feita pelo suíço Paulo Bergamim que, em 1899. 
pe E 


fez uma sociedade com Conrad nan, hoteleiro alemão radicado em Portugal desde 1891 


Apreserr 


em, 20 Governo, uma proposta imecusável de amendamento, por seis anos, do con 


dos edificios do Bussaco, na q 


se propunham adiantar ao Estado quarenta contos de reis para 
conclusão das obras do edificio em construção e também pagar uma renda anual. 


O Palace Hiei do Bussaco é 


a obra notável pela sua imponência e sumptuosidade e c 


o, Luigi M 


ni. não descurou o mais minucioso pormenor 


tenção as arcadas da galeria com uma decoração muit 


| 


elaborada e diferente em cada uma das colunas; a torre cormada de vigias é ultrapassada por 
um pináculo, sobre o qual se equilibra uma esfera armilar, recorda a Torre de Belém Nesta 
galena exterior apreciam-se os azulejos de Jorge Colaço, com temas retirados de Os Lusíadas, 
Autos de Gil Vicente e Eclogas de Bemardim Ribeiro. 

À base da torre encosta-se a escadaria da entrada principal do palácio. 

Passando ao interior, chama logo a atenção, no salão nobre, um grande painel, à 
fresco, do pintor Carlas Reis, representando cenas idílicas silvestres, com numerosas figuras 
de adolescentes e donzelas. O fogão, desenhado por Manini, com sóbrias decorações em 
calcário, executadas pelo Mestre canteiro João Machado, tem uma grande figura de 
Trôvador da autoria do escultor Costa Mota (tio). 

Um sumptuoso arco, em pedra branca de Ançã, estabelece a comunicação do salão 
com a sala de leitura. Uma das paredes deste compartimento apresenta uma figura a fresco de 
João Reis, figurando os Vencidos da Vida. 

Na sala contígua, prende os olhos, pela graça aérea dos movimentos, um tecto do 
pintor Emesto Condeixa (1904). Duas donzelas e três anjos com grinaldas, dançam num delicioso 
conjunto evadido à acção da gravidade 

Na parede do vestíbulo e da escadaria principal, interior, sucedem-se diversos painéis 
de azulejos, azuis e brancos, de Jorge Colaço, representando episódios da batalha do Bussaco 


e das empresas das Portugueses em África e na Índia. Sobre os dois painéis matores (A tomada 
de Ceuta e Uma abordagem de Afonso de Albuquerque), seis retratos a fresco, de navegadores 
e capitães quinhentistas, do pintor Antônio Ramalho. Embelezam ainda esta escadaria, duas 


interessantes estátuas de uma dama e um pagem, da autoria de António Augusto Gonçalves. 


O visizante der Palace Hotel do Bussaco não pode deixar de recordar as palavra 


slezandice Heccutasao, nom Opfiscudom Tm grande edificio é sempre é de muítos modos u 


lroreo de Hasta 


O Eassaas; reiicar 


Sa eua preces expmsionísta pela Enroça, às teoças francesas e 


meida. Passada a barreira que aí te 


pela tescena vez. em julho de VAIO, pola fecnteira de 


ess. 


Besea O ses hier 


ty 


es, nas somado 3 Si a (camada dad 


a carros de Visers, degris 


» era & tornada de Litera. Bra mm exército considerável, composto 


cerca be SIS hirseas, segurada sn vistas Orisios, 7 de infantaria, 1 de cavalasia 


brigadas txbim de covitatia. Forcados à recuar em Aimeida, o estreito aliado ( 
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Aspectos anústicos 


ey, Reynier e Junot. As forças deste último não entraram em acção. As de Reynicr 
em colunas, atacaram ao amanhecer, a coberto do nevoeiro, os flancos íngremes de Santo 
António do Cântaro, e com tal bravura que atingi 


am o alto. Uma ímpiedosa carga dos defensores 
lançou-os, porém, pelas ladeiras, de escantilhão. Ao Norte, o ataque de Ney sobre o flanco 
direito, desde a capela das Almas ao Moinho de Sula, não foi mais afortunado para os 


atacantes. Às oito e meia da manhã o assalto estava fracassado, embora se combatesse até ao 


anoitecer Em todas as passagens tentadas pelas suas colunas, sempre o exército invasor 
esbarrou com qualquer defesa aliada, estrategicamente colocada. 

Decidido o combate, o exército francês pagou a desastrosa jornada com mais de 4500 
homens perdídos, entre mortos, feridos e prisioneiros, contra cerca de 1200 dos aliados. A 


situação de perplexidade em que se encontrou Massena, no dia seguinte, foi resolvida a 29, 


com a descoberta do caminho de Boialvo (c. Anadia) que lhe permitiu atingir, entre Águeda e 
Anadi 


para Coimbra e daqui para Torres Vedras, levando consigo oitenta carros de feridos. Para as 


, à estrada real do Porto, Ao dar conta desta manobra, Wellington retirou rapidamente 


tropas francesas, habituadas a vitórias, mas cansadas de guerra e de jornadas, além das perdas 
materiais, O efeito moral da derrota do Bussaco era desastroso. Muito embora a retirada 
conseguida, de Massena, o tempo diria que se iniciara, aqui, a queda do Filho querido da 
eitória e, com ele, a do próprio Imperador dos Franceses. 


No imediato, no terreno ficavam os ferídos a quem a caridade dos frades valeria, e nas 


aldeias dos arredores, ficava a pilhagem, ditada pela fome e pelo cansaço dos que não tinham 
conseguido seguir o general. Conservam-se notícias dos seus estragos em Vacariça (roubo de 
um cálice e de um vaso sagrado), Mealhada, onde Massena se hospedou, na casa do arcipreste (seis 


mortos, quatro homens e duas mulheres; na capela 


foi degolada a imagem de SantAna e 
despedaçada a de Santa Isabel), Pampilhosa (muitos roubos de dinheiro, roupas, galinhas, came de 
porcos, uma mulher morta, uma capela (Vera Cru) violada, com a destruição da pedra de ara, e 
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Concelho de Mealhada - Terras de Y ! 


roubado o seu cálice e patena, de prata); Travasso (roubada toda a roupa branca da capela e tr 


das suas melhores vestimentas). A freguesia de Luso, porque defen 


da pelo Bussaco, on 


foi poupada; apenas na ida para Boialvo alguns frances 


permaneceram as tropas luso-britânicas 
quebraram a pedra de ara da capela de Monte Novo, lugar da freguesia 


Memória mais presente ficou nos sítios, como aquele moinho, chamado de Crawford 


se avista das Portas de Sula e que recorda a obstinada defesa que aí fez a tropa do comando dess 
nome ao assalto dos franceses. Ficou também uma capela, fora dos muros da mata e à curta distânc 
das Portas da Rainha que, embora já existente, tinha ganho uma nova e muito diferente funçã 
de hospital de sangue. O facto havia de a tornar memorável 

A sua origem é anterior à batalha. Está num legado testamentário de certo Luis 


Rodrigues, natural de Santa Cristina da Serra, termo de Mortágua, assistente no deserto de Sar 


Cruz do Bussaco. No seu testamento, de 1783, deixou oitenta mil reis para serem ditas miss: 


por sua alma na dita capela, chamada do Encamadouro. Tendo servido a tão humanitári 
causa, durante a batalha do Bussaco, mas caída em estado de ruína, foi adquirida pela Câm 


Municipal de Mealhada, em 1859, para ser convertida num monumento comemorative 


batalha de 27 de Setembro de 1810. Não conseguindo restaurá-la, foi o Ministro da Guerr 


Fontes Pereira de Melo que ordenou a sua reedificação e, em 27 de Setembro de 1876, aniversár 


da batalha, foi benzida sob a invocação de Nossa Senhora da Vitória. 
O seu pavimento é forrado por quadrados de mármore pretos e cor de rosa. No a 
sobressai uma pintura, em tela, representando $. Miguel e as Almas do Purgatório, à frente 
qual está a imagem de Nossa Senhora da Vitória. Pelas paredes, vêem-se alguns quadros com 
gravuras, que representam combates e cenas da Guerra Peninsular. Está presente, cc 


impõe, uma representação da batalha do Bussaco 


Em Z7 de Setembro de 1910, no primeiro centenário da batalha do Bussa 


JI inaugurou, no Bussaco, junto da capela das Almas do Encarnadouro, o Museu Históri 
Militar da Guerra Peninsular. 


co, D. Mani 


Pos reliqu g 
Possuí muitas relíquias das invasões napoleónicas a Portugal, distribuídas por quatr 
pequenas salas. Nos cantos dos compartimentos encontram-se manequins de soldados 


extrdto ançlo oferec 20 » 

à angjo-luso, oferecidos 20 Museu pelo governo britânico. Das paredes, pendem 

bandeiras de regimentos, troféus é 
leiras de regimentos, troféus diversos, oleografias e planos de reconstituição da batalha 


tratos de generais ingleses « uma caricatura de Napoleão Bonapane 


Em armários-vitrines encontram-se medalhas comemorativas, cartas e ofícios militares. 


Na sala NW há uma biblioteca com obras relativas à campanha. 

Não muito longe do local da capela, para Oriente, ergue-se um obelisco de pedra lioz 
em comemoração da batalha, Acha-se num terreiro, perto também das Portas de Sula. Em volta 
do terreiro, suspende-se uma corrente sobre oito tubos de peças de artilharia da época das 


lutas contra a ambição napolcónica. O monumento foi erigido em 1873, por iniciativa do 


General Costa Cascais e era, então, um monólito. É uma alta pirâmide quadrangular, cuja base 
ostenta duas inscrições, uma alusiva ao próprio monumento, outra, às campanhas do exército 
luso-inglês nas guerras peninsulares. Encimada, inicialmente, por um monólito de pedra, de 
Pero Pinheiro (Sintra), que foi destruído por um raio, em 20 de Dezembro de 1876! , é, hoje 
rematada por ofto raios facetados, que saem de um globo de cristal. 

Da esplanada do monumento pode ver-se, com clareza, a ribanceira que as forças 


comandadas pelo destemido Ney tentaram, debulde, escalar 


O Bussaco popular. 


Extintas as ordens religiosas, em 1834, o Bussaco perdeu tanto o seu carácter religioso, 
como o de lugar fechado ao mundo. Não consta que tenha existido qualquer violência sobre 
os religiosos, tanto mais que o último prior conventual, Fr. António de Samta Luzia, obteve a 
administração da mata, sem pagar renda, e os últimos frades aí resídiram até cerca de 1860. 
Porém, multa coisa mudaria, nomeadamente a possibilidade de acesso das populações à mata 
e das mulheres a esse recinto sagrado, que até aí lhe fora vedado. 

Não sabemos bem quando, nem porquê, mas o Bussaco bem cedo se volveu lugar de 
romaria das gentes das redondezas. No início do séc. XX, sabe-se também que a festa da 
Ascensão do Senhor já aí tinha expressão, tanta que marcava a abertura da hospedaria que 
sucedeu ao hospício do convento. Mas seria o povo que lhe daria o cunho especial, de lugar 


de festa, que o Bussaco iria conservar durante todo o século e que persistiu até aos nossos 
dias, Num tempo em que o dia da Ascensão do Senhor era dos mais tocantes ao povo cristão, 
aquele em que, na sua voz, “se os passarinhos soubessem/que era dia de Ascensão/não 
punhamo pé no ninho/nem o biquinho no chão”, os povos das redondezas fizeram do 


Fut à vinha a rabiscar 
Quatro bagos encontrei, 
Ó meu amor, não me deixes 


Que eu inda te não deixei! 
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Bussaco, talvez pela sua altitude, o lugar de eleição dos festejos de tal comemoração, Dia de 


feriado municipal no concelho e nos municipios vizinhos de Anadia e Mortágua, logo pel 


manhã cedo, era ver os ranchos de rapazes e ripar 
is de partida, a caminho do Bussaco, Lá, era a festa e a 


subirem os caminhos, mais ou menos 


íngremes, conforme os seus loca 
confraternização. Em dia de profundo significa 
lo serviço religioso. Depois, era à festa, sobretudo no espaço entre 


o religioso, a igreja do convento abria-se ao 


povo, para a celebração d 


o convento cas Portas de Coimbra. Na sombra frondosa da mata, eram as merendas, os tarnéis 


o convívio, Os sons improvisados das concertinas ajudavam à alegria c nascia a “moda” de 


ão solta da liberdade. Pra a pausa, num tempo ainda 


roda, onde os corpos ballavam, na ex; 
ritmado pelo calendário religioso. Os vendedores ambulantes tentavam à sorte nos seus 


am às aldeias, Rostos tisnados pelo sol do traball 


negócios. Cafa a tarde e os ranchos regressa 


regressavam alegres, mais leves, ao labor do dia seguinte. Assim os pintou Fausto Sampaio, 


pintor bairradino, no seu belíssimo quadro Volta da romaria. De mais longe, aproveitava-se o 


combójo para a viagem. Era o comboto da Ascensão. De Coimbra, os estudantes, que, na sua 


juventude louca e irrequieta, representavam um perigo na paragem na estação de Pampilhos 


Então, a prudência aconselhava ao encerramento do Restaurante da Estação... Mas vin 


também comboios da Beira Alta e da 


antos, que a estação de Luso era pequena para 
os recolher. Então, assistia-se a essa situação incomum, de os comboios transit: 


rem com duas 


máquinas, uma na frente, outra na retaguarda. A primeira levava o comboio ao L 
segunda, trazia-o à estação de Pampilhosa, onde as composições aguardavam a tarde, pela 
hora em que haveriam de voltar a subir a serra, a buscar os romeiros da Ascenção, na su 
viagem de regresso, Nas localidades, a chegada do comboio era a festa agora para os que 
por alguma razão, tinham ficado e vinham esperar o comboto da Ascensão. Sempre havia 
uma lembrança — um pífaro, uma bilha, de um barrista da região, uma flor de papel, com 
quadra de poesia de ingênuo poeta popular — que, na sua rusticidade ou singelez: 
encerrava essa mensagem da amizade 


Com o tempo e a prática inst é ! 
: Po ca prática instaurada pelo exército, de fazer comemorar, anualm 
vitória da tropa luso-britânica sobre 


tornou-se local de outra romaria 


nte 


Os Íranceses, em 27 de Setembro de 1810, o Bussac 


eminentemente profana, mas sempre viva, que lhe faz acorre 
s das redondezas. O imaginário da bat 
das tropas vestidas com uniformes da Cpoca 


centenas de pessoa: 


alha entre as populações, o colonid 


a utilização de peças de artilharia da Batalh 
suas contemporâneas, são mo iii 
Pntemporâncas, são motivos fortes para à atracção que o local exerce, nesse dia 


Aspectos artísticos 


Outros aspectos artísticos do concelho 


Além deste conjunto monumental, não abundam, no concelho, elementos arquitecturais 
de excepcional valor. Em resultado de todo um passado e dos aspectos económicos e sociais 
mais relevantes destas terras, compreende-se que avulte a arquitectura religiosa. Mesmo assim, 
esta é, regra geral, pobre, corrente e de carácter rural, oferecendo, aqui e ali, algum elemento 
proveniente de outro local, como o retábulo da capela da Vimieira ou o trono da igreja de 
Luso, Destacam-se os edifícios d: 
modema por motivos óbvio: 
Porém, nas freguesias de Barcouço, Pampilhosa e Vacariça, os edifícios actuais não são os primitivos. 


À excepção da da sede do concelho, 


s igrejas paroquiais 


s restantes são antigas, não ultrapassando, contudo, o séc. XVIL 


Nas duas primeiras localidades há o topónimo de Igreja Velba que, já por si, indiciaria a 
existência de edifício anterior. À ele, juntam-se os restos arqueológicos, achados, um pouco 


a esmo, nesses locais, e que corroboram a existência de edifício antigo. Em Barcouço há 
mesmo testemunho epigráfico de sagração de um edifício eclesial em 1321, pelo bispo de 
Coimbra, D. Raimundo. Em Vacariça, o actual edifício é da transição dos séculos XVIE-XVII, 
sem elementos arquitectónicos anteriores. 


De um modo geral, os edificios das igrejas do concelho são de uma nave, com abóbada 


de tijolo na capela-mor e tecto em madeira, no corpo da igreja, normalmente em caixotões, pintados 


ou não. São, por regra, edificios de transição dos séculos XVIL ao XVII, de carácter rural. As sua 


fachadas são sóbrias, destacando-se a de Ba 


ircouço pelo seu frontão interrompido, que alberga um 
nícho alto, a existência de um óculo quadrilobado, com esbarros e duas janelas, do coro alto, 
encimadas por frontão curvo. Igualmente a de Pampilhosa, pela sua porta principal encimada de 


um nicho, onde a estátua de Santo Agostinho, de pedra, obra do séc. XVII, lembrava o padroado 


do Colégio da Graça, de Coimbra, até ser roubada no ano de 2000. Casal Comba, por seu tumo, 
salienta-se pela sua torre integrada na arquitectura da fachada, enorme janela do coro, com 


um pequeno nicho, sobre a porta principal, rectangular, de friso e comija. Já em Ventos; 


frontaria, mais simples, apenas apresenta a porta principal rectangular encimada pela janela do 


coro, No conjunto das igrejas do concelho, a de Vacariça é, talvez, a mals surpreendente, pela sua 
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implantação no terreno e pelo seu aspecto arquitectónico. Não está, como normalmente, em local 
destacado ma povoação, e forma conjunto com a residência paroquial. Posicionada, com esta, em 


ângulo reco, à residência cona-lhe a fachada principal, que assim ficou sem porta axial. Apenas 


tem livre a fachada lateral none, com duas portas. A torre, nesta fachada, é separada da igre) 


Finalimente, a igreja de Mealhada, muito recente, é ampla, feita de materiais modemos, 


uaternal 


despojada de altares e imagens; apenas uma, de Sant' 


moderna e de expressiva doçura 


além das igrejas, há também inúmeras capelas, mais ou menos antigas, mais ou menos 
bem conservadas. Seria fastidioso enumerá-las a todas. Salientam-se algumas, como a de Santa 
Luzia ea de Nossa Senhora da Purificação, nos lugares de Carquejo e de Mala, respectivamente 
(F. Casal Comba) que, embora de aspectos arquitectónicos ruralizantes, não deixam de mostrar 
edificios graciosos e elegantes. 


De um modo geral, todas as igrejas e capelas do concelho apresentam algum elemento 


particular, que as faz dignas da estima e do carinho das populações, Porém, de um modo geral 
são pobres, só, acaso, sobressaindo algum elemento arquitectónico ou escultórico digno de 
Fegisto. Aqui e ali encontram-se elementos avulsos dos séculos XVII ou XVIII, bem cormc 
alguma escultura amerior, como a da Senhora com o Menino da capela de SantAna, de 
Mealhada, as de S. Martinho e de S. Brás, da igreja de Casal Comba, e a da Virgem com 

Menino, da igreja de Ventosa, todas do séc. XV: a de Sant'Ana, da capela que titula, na 
Mealhada, e a de Santa Marinha, na Pampilhosa, ambas do séc. XV-XVI, ou 


da Virgem com 
9 Menino, do séc. XVI, um interessante exemplar renascentista, da capela de Vimieira (f. Casal 
Comba). Ou as pias baptismais de Pampilhosa e de Ventosa, a primeira simples, do séc. XV, € 
segunda, do séc. XV, renascença, decorada com grinaldas, na taça e no pé. Depois, domina à 


estatuária, em pedra ou madeira, dos séculos XVI] e XVIII. Há também alguma pintura, nos 


caixotões dos tectos e 


os retábulos dos altares-mores, mas obras correntes. 


Como é característico entre nós, pelo território do concelho encontram-se vários 


s, d e aquel e rel a 
Sruzeiros, desde aqueles que reflectem a devoção religiosa do povo, até aos chamados 


“cruzeiros da Independência” ad 16 
Tuzeiros da Independência”, levantados por ocasião das comemorações centenárias de 1 


No momento, interessam-nos os primeiros, pc 


rque mais representativos de uma devo, 
popular. No concelho 


O, destaca-se o de Ventosa, de templete e cobertura em cúpula 


| 
| 


O panorama de alguma pobreza e de peças de características correntes verifica-se 


também nas alfaias litúrgicas. Salientam-se as cruzes processionais de Vacariça, Pampilhosa e 


Luso, todas de prata branca, do séc. XVI a primeira, do XVI-XVIL, a segunda e do XVII, a 


última. Há ainda custódias em prata dourada em Pampilhosa e em Luso. 


Também na arquitectura civil o concelho de Mealhada não se mostra pródigo. Há 
algumas ca 


antigas, na própria sede do concelho, de características de uma pequena 
burguesia local, Todas se localizam nas actuais Ruas Dr. José Cerveira Lebre, Dr. Costa Simões 
e Visconde do Valdoeiro, que sucederam à antig; 


Estrada Real, depois à EX 1, em torno das 


quais à vila cresceu e se foi formando. Uma se destaca, dentre as demais, pelos seus motivos 
decorativos ane nova. É o belissimo edificio hoje ocupado pela Farmácia Brandão. Pelo seu 
exotismo, que não pelo seu valor anístico ou pelo seu estado de conservação, indique-se ainda 
o castelinho de Barrô, obra de um filho da terra que fez fortuna na capital. 

As restantes casas antigas espalhadas pelo concelho denotam à rurilidade que o 
marcou até há bem pouco tempo. A mais antiga de todas cremos ser uma existente em 
Pampilhosa, ligada ao antigo mosteiro das freiras de Lorvão. Este existia seguramente no séc. XVII, 
e aquela, de características eminentemente rurais, seria seu complemento. Seguir-se-lhe-á a de 
Santo Amaro, na Quinta do Valdoeiro, ligada à família Toscano, da qual é digna de menção a 
figura de Fr. Sebastião Toscano, da Ordem de Santo Agostinho, famoso prégador de D. João 
UI, como já o fora na conte do imperador Carlos V. Em Ventosa há uma casa do séc. XVII, a 


ante, ela 


Casa da Quinta do Carvalhinho, com capela anexa. Na sua fachada sóbria, mas eles 


é a continuidade daquela outra, em ruínas no séc. XVII, que a voz pública dizia pertence 


D. Pedro de Quadros, Transformada, hoje, em unidade de turirsmo de habitação, é a 
melhor casa antiga do concelho. A sua capela encosta-se, de topo, à direita. A porta, lateral 
de friso e cornija, tem breve remate, com data de 1693. No friso, lê-se a inscrição BEATA 
MATER & INTACTA VIRGO GLORIOSA REGINA MUNDI INTERCEDE PRO NOBIS AD 


DOMINUM, Interiormente, o retábulo de madeira apresenta colunas torcidas e arcos, 


devendo datar-se do final do séc. XVII. Por sua vez, a Vacariça, como sede do antigo 
concelho, lugar de uma burguesia rural dominante, mostra também algumas casas antigas. 
Salientam-se a do Visconde do Valdoeiro, do séc. XVII (hoje, sede da Casa do Povo), e a do 
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Cruzeiro (hoje, conhecida por Solar da Vacariça e também unidade de turismo de habitação), 


do séc. XVIII, mais imponente, ostentando brasão moderno. Encontra-se ligado a es 


mansão 
um vulto ilustre do concelho o Professor da Faculdade de Filosofia, Dr. Constantino Botelho 
de Lacerda Lobo. Já do séc. XIX, domina, em Pampilhosa, a Casa Melo, de grandes proporções 
mas sem motivos de realce, à excepção dos seus bonitos ferros forjados. 

O progresso ca riqueza das últimas décadas do séc. XIX e das primeiras do séc. XX 
deixaram também as suas marcas na arquitectura do concelho. Agora, a Pampilhosa e o 
Luso ocupam lugar de relevo, com as casas dos industriais, dos técnicos das obras da vía 


férrea da Beira Alta e de uma burguesia endinheirada, que se fixaram nestas localidades. 


São elas, em Pampilhosa, a Villa Rosa, primeira residência do industrial Joaquim da Cruz, 
as casas dos Teixeira Lopes, Jólio e Adriano. Pela sua graciosidade, mais que pelas 


proporções, salienta-se também a da família do Professor Firmino Brito da Costa. Ainda em 


Pampilhosa, o Chalet Suíço, estalagem do final do séc. XIX, é também um edifício marcante, 


pese, embora, o seu estado de degradação. No Luso, destacam-se pequenos e graciosos 


chalets, da segunda metade do séc. XIX ou inicíos do XX, ig 


dos a famílias endinheiradas, de 


estrangeiros, como a Villa Aurora e a vivenda da Quinta Duparchy. Esta foi pertença de um 
engenheiro, do mesmo nome, o grande orientador da construção das pontes e túneis na linha 
da Beira Alta, a partir do Luso, actividade que lhe valeu, por parte do rei D. Carlos, a 


atribuição de um significativo brasão, contendo na parte Inferior uma montanha, cor de 


prata e, aberto nela um túnel de ouro, saindo dele uma locomotiva, também em ouro. 


Destaca-se ainda o chalet da Família Navarro, construído pelo próprio Emídio Navarro, onde 
ele veio a falecer, Também os ex-emigrantes deixaram a sua marca no concelho, nomeada 
mente na Mealhada e em Ventosa. Citem-se, como exemplos, a casa do Barão de Luso, na 
sede do concelho, e apesar do seu menor valor artístico, a Vivenda Copuata, em Ventosa, 
que, pelo seu nome e pelos seus dois painéis de azulejo, é, para quem passa, a memória 
presente de luta pela vida em terras estranhas. 

Sendo um concelho recente, criado de raiz, fez-se sentir a necessidade da criação de 


um espaço próprio para Paços do Concelho. Inicialmente, devem ter funcionado em qualquer 


| 


edificio provisório. Em 1844, construiu-se o primeiro edifício 
próprio, que viria a ser destruído por um Incêndio, em 1880, 
A Câmara e os serviços passaram, então, a funcionar em casa 


alugada, onde es 


iveram até quase ao final do século, pois 
que, em 1895, se iniciavam as obras do actual edifício, de que 
foi grande impulsionador o Doutor Costa Simões. É um 
edifício modesto, do tipo de construção comum a este género 
de edifícios oficiais. 

De carácter funcional também e recordando, uma vez 
mais, a importância das vias de comunicação neste concelho, 


particularmente a passagem da ligação Norte: 


ul, deve referir- 


se a existência de um edifício de malaposta, no lugar do 
Carqueijo, Do tipo dos construídos no séc. XIX, abandonado 
com O fim da sua função específica, está, hoje, em adiantado 
estado de degradação. 

Num outro campo, de carácter diverso, o da estatuária 
comemorativa, o concelho apresenta alguns marcos, Logo na sede 
do concelho, frente ao edificio dos Paças do Concelho, acha-se um 
busto do Doutor Costa Simões. Inaugurado em 1928, no coração 
da vila, é “obra de galardão ao vulto que honrou com o seu alto 
saber a Pátria e o seu Concelho”. Ainda na sede do concelho, 
foram, recentemente, inaugurados mais dois monumentos comem- 
Orativos, um, ao leitão da Bairrada, aa rotunda Sul da vila; outro, 
ao Padre António Antunes Breda, figura grada do regime do Estado 
“Novo e grande impulsionador do concelho de Mealhada, em 
muitos dos seus aspectos. 

Por sua vez, o Luso houve por bem demonstrar a sua 


gratidão a dois dos seus protectores c benfeitores, com a 


erecção de bustos ao conselheiro Emídio Navarro e uo 
comendador Melo Pimenta. 
Em Ventosa pode olhar-se um singelo monumento aos trabalhadores da pedra 
Também a Pampilhosa expressou a sua pública gratidão a um dos seus filhos 
médico e filantropo, o Dr. Abel da Sil 
memória, É, porém, em-Pampilhosa, que se acha o exemplar mais belo e significativo da 


à Lindo, com a inauguração de um busto em sua 


estatuária pública do concelho. Referimo-nos à Fonte do Garoto, no Largo com o mesmo 


nome, próximo da estação do caminho de ferro. É uma obra do escultor Teixeira Lopes, 
frequentador da localidade quando familiares seus aqui se radicaram. O seu significado 
advém de ter tido, por modelo, um adolescente, trabalhador na fábrica de cerâmica ligada 
à família do artista. 

Hoje, o concelho renova-se no seu parque habitacional, que segue as tendências gerais, 
em termos de construção particular. 

Algumas obras públicas e edifícios oficiais ou semi-oficiais, de carácter utilitário, como 
quartéis de Bombeiros (Mealhada e Pampilhosa), Edifício da Guarda Nacional Republicana, 
Cine-Teatro Messias, e, em fase de construção os edifícios do Tribunal e da Biblioteca Pública 
Municipal, contribuem para uma melhoria do bem estar das populações, bem como dão, ao 


concelho, um ar de rejuvenescimento e actualidade: 
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Notas 

| Esta coleoção, muto diversificada, encontra-se dispersa por várias insttulções do Norte do Pais, nomeadamente, Casafuses 
Teixeira Lopes « Solar dos Condes de Resende, em Vila Nova de Gala, Museu Soares dos Rets « Faculdade de Ciências da 
Unitersidade do Por, Pela importância da exalusta que nos interessa « porque a úlima referência cena que e lhe conhece 
E de 1934, a Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia pensa fazer uma réplica dela, para 1» comemorações do centenário do 
seu último possuidor conhecido, o já referido coleccionador Marciano Azuaga, que ocomerão em 2004. 

2 f tema do conto O bispo negro, Integrado na obra Lendas e Narrativas, publicado pelo Autor em 185) 

3 Para uma lista exaustiva da Imprensa reglomalista do concelho de Mealhada e respectiva cronologia, ver Antônio Ereda de 
Carvalho, Mealhada. A escrita do tempo Mealhada, Associação dos Bombeiros Voluntários da Mealhada, 1997, p. 318 

4 Um seu fragmento fez pane da colecção Marciano Anuaga. 
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